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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III N.» 634 SÁBADO. 23 DE AGOSTO DE 191?

Mil í ESPANCADO POR BELEGUIKS
I DEPUTADO FEDERAL ALCIDES .ADEI.,1
Foi ama daa primeiras provoca ;õca da polida no comício patriótico det ontem - Comunicado o desrespeito às imunidades parlamentares ao

presidente da Câmara dos Deputados
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Umt du primoiru provoca
çtet potioiaii do ontem come-
Cou eom o deputado fcilcral
Alolde- Sabeuça e a sua frente
Ja se encontrava o delegado
Fredegard Mnrlins. ocompo-

nhmlo de cerca de 40 belr,
giilnj. Um Jovom vendia
oxomplarcs do "Ex-Combaleti-
to", o órg8o da Assoeiaçflo dos
Ex-Cotnbalcnlcs do Drasil,
quando foi chamado pelos po-

ONTEM KO SENADO StfBRE A
NOSSA PARTICIPAÇÃO NA «IIA 110 EIXO
Bo ma discurso, o grande Uder popular dirigiu um novo anSlo aos homens de governo, aos chefesdos partidos políticos, a todos os patriotas e democratas, condamando-os à União Nadonal -

A existenda do Partido Comunista é uma fatalidade histórica
Na «-aMalo df ontem do Se-

nado, Lati Carlos Prestes pro-
tiUDcloo o seguinte discurso, que
vai publicado ns Integra:

O SR CARLOS PHESTES -
Sr. Presidente, a data de hoje <
fsataVa para o coraçlo de todos
oa brasileiros, de todos os ps-
triotas.

Venho à tribuna a fim de so-
IMaríaar-ms com is oobres ps-
lavras qut tcsbsm dt ser pro-
¦Meladas, tonto pelo Partido
Social Democrático, comu pela
Unlio Democrlllca Nacional, e
dlstr do que pensamos nós, co-

g-os meses dt -/acilacAes, coloca-1 eonslituem t maioria da Nadova, afinal, a oossa palria ao | nlo deslustram a Govírno ai-lado das Nações Unidas, reco
nheccodo o estado de beligerin-
cia do Drasil com s Alemanha
nazista e a Itália fascista.

Foi ísse reconhecimento do
estado de bellgerâncla — nâo
iia negar — uma grande con-
quisto popular. Sio Inúmeras,
cm nossa história, conquistas
Idtnllcas do povo sobre os go-
vernoi que nflo ttm s coragem
ou a aud&cla de se colocar I
frenle dos cidadãos pura tomar,
por si próprios, a Iniciativa da-

nunlstas, da significado, sem quilo que a Naclo inteira re
divida histórica dtsle dia. clamava. Essas vitórias popula-tlt cinco anos, em 1942, o go- res, se traacm sntisfaçào e ur--rimo brasileiro", depois de lon-1 julho ks qrandes massas que
r***'*"1*" "ri*i"~i^"*i"**a""i**-i-"*i-*y-Y^^

Punição Para o Crime!
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Todoa oa partldoa representados no grande comido patrlóti»
tt 

em qua cerca de 30 mil cariocas celebraram a passagem do* anlverairlo da declaração de guerra do Brasil, testemunha»
ram aa eenaa de típica aelvageria nazista desenroladas ontem a
noite na Esplanada do Castelo. Reproduziu-se o espetáculo van»
dálloo do dia 22 de maio de 46 no Largo da Carioca. A Polloia
•haclnando o povo pacifico e ordeiro que dava uma grande de»
monstraçlo do seu patriotismo, em praça pública. Se levarmos
em conta que o comício, no qual a grande massa se manteve
*m absoluta ordem, foi autorizado pelo Departamento Federal de
Segurança Públloa, na pessoa do General Lima Câmara, entlo
|Mderemoa medir tfida a extensão e a responsabilidade do hedlon-
«Je crime que atenta contra os nossos foros de civilização, re-
durlndo-nos k situação de uma Alemanha hitlerista.

O que se deu. no empolgante comido de ontem, foi a vin»
fança da ditadura e do grupo fascista, Irritados com as come-
moraçOes de nossa declaração de guerra ao Eixo realizadas por
Um grupo de Ilustres figuras da política e da Intelectualidade,
Uma perfeita demonstração de espirito unitário, patriótico e de-
mocrátlco. A ninguém mais, pois, pode restar dúvida sequer de
que as provocaçfies e as desordens, o terror e o crime partem
da ditadura e do grupo fascista: de Alclo Souto, de Pereira Lira,
mentor e mandante da chacina de 22 de maio de 46, do próprio
general Lima Câmara que, havendo concordado, em obediência
i Constituição, com a realização da grande festa patriótica, *
também responsável perante a nação pelos lutuosos aconteol-
mantos quo foram evidentemente premeditadas.

O que te passou, ontem, e uma demonstração prática do
clima de Insegurança c Intranqüilidade que reina no pais, da
falta absoluta do respeito ás liberdades elementares e íi Constl-
tulçáo. Mas a ditadura so engana: não são gestos de desespero,
oomo íste, que hão de atemorizar o povo. êl;s mesmo povo que
(Oube lutar contra o faexismo, que manifesta cm praça pública
a tua vontade democrática, o heróico povo carioca, do tantas e
tflo gloriosas tradições, saberá, unido, derrotar o grupo fascista
ainda Impune e no poder.

O comício do ontem foi uma alta e eloqüente demonstração
de unidade dos partidos políticos e do povo, uma demonstração
de ordem absoluta por parte dos cariocas que se empenham
ardorosamente na defesa da Constituição. Nenhum espetáculo,
entretanto, mais humilhante para nossa Pátria poderia ser dado,
no momento em que se reúnem em Petropolis delegações de
todos os países da América. Fo! a própria ditadura que se In-
— -"'"i RjatajWM*-!»: de 6d!o zoológico contra nossa gloriosa FEB*"""-'' [ÇjwM 
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sum, porque, Sr. Presidente, fc-lizes oa governos que, mesinncontra tens pontos de vista pvs-toais, taben. sacrificá-los par»atender ao apelo veemente, vi-slvel, evidente, da Nado.
Poi o povo brasileiro que, na-

quelet dias históricos de agos-Io, lomon as ruat do nossas
grandea cidades para, num cia-mor unlsono. exigir do Govír-no, que Já rompera relações com

Enorme
Repercussão
Em Petropolis
Os monstruosos aconte-
dmentos de ontem colo-
cam o Brasil em situa-

ção vergonhosa
PBTRÓP0L1S, 2J (TRIBUNA

POPULAn) — A noticia da
monstruosa dlssolnçlo do co-
mlcio da Praça Rio Oranco cho-
gon rapidamente aqui. O fato
causou enorme repercussão en-
ire delegados, Jornalistas a fun-
eion&rlos. Todos condenam,
cora veemência, a Inquolificá-
vel brutalidade policial. Con-
sldera-se que o atentado, fe-
rindo a Constituição t as li»
herdades fundamentais do re-
gime democrático, coloca o
Brasil, perante as nações In
mfis, em situação humilhante,
demonstrando que o pais anfl-
trlAo da Conferência está sob
uma ditadura.

Eixo em Janeiro do mesmo ano,
mas nfio adotara, ati! entlo, a.i
medidas mais indispensáveis h
própria segurança do pois. A cn-
trada do Brasil na guerra.

A "quinta coluna" vivia no
Brasil. As estações de rádio do»"quinta • colunistas" avisaram
os submarinos do Eixo, faclll-
tando a execução do terrível
atentado verificado cm mcndni
de agosto, quando mflhnrcs dc
vidas de brasilclroi. homens,
mulheres, crianças a soldados,
que te destinavam ao nordeste,
foram ejtúpida e brutalmente
sacrificada».

O sr. Arthur Santos — V.
Exa. está dizendo uma verdade
histórica: foi o povo brasileiro
que exigiu a entrada do Brasil
na guerra.

O SR. CARLOS PRE8TBS —
Agradeço o aparte de V. Exa.,
que vem tornar mais clara mt-
nha atitude na tribuna.

Com as palavTas que acabei
de pronunciar, de forma algu-
ma pretendo atacar o Governo
da época. Cito, apenas, a ver-
dade histórica, a verdade queninguém pode malt deformar,
porque oa fatos a cstlo demons-
trando. B nlo deixo de reeonhe-
cer a vlrtud* de nm Governo
«pie atende, mesmo contra sua
vontadt, mesmo contra seu»
desígnios, mesmo contra suas
tendências, & oplnilo pdblica,
como mais tarde ainda o fe*.
quando o povo exigiu a liber-
dade de imprensa, o direito dc
rennlâo e a anistia para os pre-
sos políticos.

Felizes os governantes que,
em momentos de tal naturciu.
sabem sacrificar as próprias In-
lençõcs, os próprios desejos e

(Conclui na i.° pág.)

tintais; illsiernm quo nAo setratava do prisuo, mas onenns
«io uma consulta ao delegado,
poro saber ao o Jornal podiacontinuar sendo vendido. Al-
puns populares, compreenden-
do que se tratava de uma cila-
do. acompanharam o iovemforçado a comparecer à pre-•cnça do delegado. Presente
no local, o sr. Alcidej Sabença
acompanhou os populares e de-claroti, ao Delcírado de OrdemPolítica o Social a sua condi-
ç5o do deputado federal. O
sr. Frcdcgaid Martins, porém,com os seus costumes gesta-pianos, ordenou aôca e su-
màrinm.íitfl que tanto o sr.Alcides .•sabença como o Jovem
quo vendia o "ET-Combafento"
fossem recolhidos ii camionet-
u da policia estacionada pró-xima ao local. O sr. Alcides
Sabença protestou om altasvozes, mas foi arrastado pe-los beleguins paro dentro da
camionotte debaixo do socos n
pontapés. Continuou, já no in-torior do veículo, resistindo c
protestando mais alto conlrao brutal desrespeito a sua li-berdade do cidadüo a hs suas

(Continua na 2." pág.)
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Ceando (atava * titrttoe *advogndo ClovU Hamalh.it.repmcntante do Partido So-eialnia tlraiileiro, antiga Bt-querda Üemoerétie*. *m gru-tm de pUtoleirot éa Poliriahipeciat, trojadm t panaria,começou a disparar conlra opovo, Bra o tinah imediata•menti rntrorom tm atto ottnvei.igadorei. golpeando eomeasietetet * torto e * éireUo,enquanto dois chotjüet da Po-lleia Bspeeiat, colocados tmpotirôt* estratégicas — *mdot qutiit tntre a Avenida Si-to Petemha e a Avenida An-tonio Cartot, entraram * ati-rar granadas no itin da mana,a deflagrar tuat armas, a Iam-tar bombas de adi lacrimoat-tteo em profusão.Vendo qm te trvttma muma prnvocatto em largo et-tüo, deitinada a repetir achacina do Largo da Carioea,a ComissAo promotora do co-micio dirigiu-tt ao povo, pelomicrofone, pedindo que it dis-nersnste e dando por encerro*-
do o 'meeting", apenas havia
proferido algurini palavra* otr. Clovlt Bamalhete. Mat os
oestapistas da Policia Especialbaixaram rapidamente as
gambiarras, quebrando aos pésas lâmpadas que iluminavam
o Incal, arrancaram os postesdoi microfonei, enquanto ou-trot desferiam borraehadas *

(Conclui na t* pág.)
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0 Paio Man
Um casal b.ilcado pelot facínoras d* Poli Ia Especial, quan-.do tm busca dt «ocorro» mtdlcos. amparado pm pessoa* prm*ltentes ao comício \

t. Trabalhista
Repelem o Ignominioso Projeto Bo Sr. Ivo íflpo
A terceira tentativa contra os mandatos comunistas o povo responderá
lutando pela volta da legalidade conrátudonal e pdo restabeledmento

da legalidade do Partido Comunista do Brasil
contribuições para uma nova In- terceira tentativa eontra oa «9*
ycstlda contra os mandatos con- plonioa dos eleitores sob a loafcrldot pelo povo cm eleições penda do PCB qua o teu protelalivros o honestos. Desligado da
realidade, acreditando apenas
naa secrotas reuniões de gabl-neto, acredita o comandanto da

O ar. Ivo de Aqutno n&o npro-
eentou sou projeto do cassaçãodos mandatos dos parlamontãroscomunistas, na scssSo do ontem
do Senado. Espera, ainda, dos
seus correligionários do Monroe
alguma sugestão aceitável, mala

vai correr sem entraves, encon»
trando apoio nas duas «Casas dal

(Conclui na 2» pág.)
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Parte da grande massa presente *o comício comemorativo do 5.* aniversário

d* libtrtaçSo dot povoama*
entrada do nosso palt na guerra eaíriótic*

Bra
«A legalidade do Partido Comunista será um fator dc ordem, democracia e progresso» — afirmou o líder Mauricio Grabois, falando no comício deontem - Os discursos dos srs. Sampaio Lacerda, .Mvaro Dias, Rafael Correia de Oliveira, /\bd Chermont, Mce Tibiriçá e Paes Leme - Abriu a

o comido foi aberto neio ro. i rir,. rf,.r..,„»„.,.„»i... ¦„ n,..n comício o romancista Graciliano Ramos  ...0 comicio foi aberto pelo ro-
raanclsla Graciliano liamos, cm
nome da Ligo doj Intelectuais
Antl-Fescistas.
FAL.A O REPRESENTANTE DOS

EX-COMBATENTES
PrUou, em seguida, o sr. Pe-

dre Paulo Sampaio de Licer-
ds* j»íe«ld*jeite ria i^e»)ci««í»«*A

dos Sx-Combatcntes do Brasil.
Aflrmnu a sua satisfação de fn-
lar naquela praça d» Esplana-
da do Castelo, que passara a de-
nominar-se recentemetits Praça
do Expedicionário. A fraude
massa popular rruí enchia o
largo ovueionou-o longamente. 0
S>> Ssmiiila Lacerda prosseguiu

— comemorava-se o qtilnlo nnl-
versário da entrada do Brasil na
guerra, cuja declaração foi con-
quistada pelo povo nas praças,
pela sua unidade e determina-
çflo. 0 povo brasileiro traído
derrotou » quinta coluna naii-
iate-galisU, o» ÍMümigo» da P4».

tria, tvldcnclnado qnnii o» ver-
dadelroa patriotas e os verda-
dclros arolgoi do Brasil. A eslat
palavras o povo vibrou em pro-
longados aplausos.

0 EXEMPLO DA tmiSO Dá
F« E. B.

f eteéat. &* .-:». ¦•->..

memorava também o segundo
aniversário i\n regresso triunfal,
do Regimento Sampaio.

Ontem, os ex-coinbalcntcs lu-
taram de armas na m5o contra
o fascismo hitlerista, aumen-
tando os feitos gloriosos do nos-
so Exército. Hoje, graças às lu-
,Ua* .«to. go?a | jy>s comhalM da

FEB, temos uma Constltuiçío»
1»? cumpreJiuer-respeitada «ríi
lôda a sun plenitude, com og
próprios direitos que ela confe»
re a todos os cidadíos.
NAO SE PODE TRAIR OS OIT*.

TOMBARAM
Porque caso contrário —

(Conclui na tfl pag.}
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t -«•««(... i- ¦ -.'ir«te ¦¦ th.poi art•**"-.».- RIO Ofs Mt-tlIRO
í ArjtJINAT.' -"*.-» — f, » • t: a,.| a At*'«. «ai .«nal, «*.«> ItKOtJ.

temttlral, Crf fO/SO, NOmeraa *.gl»ai Cap.u; Ctf t*V»W| "»«•***ti»«, Otf Of">. í»ei demmgMi Capital, Cri ô..V3j im*».»», Crf ot.*

I PROTESTO
um de ora

| Parlamentares presentes è lnatáU«;«lo da Liga
• /.:i:í-.'.•¦-.¦ -t da Tijuca verberam o i.io*ia"rutiv»

••tentado — Como decorreu a tMlcnidadc
\ * ttoltalilide «It poitr «li tarei*

„jv-ça *|lrct**r;a d» l.*s* Anil fa*<

-VEEMEHT
¦ COrB ü

. Hl. I i'lr|-|"—*
Tl H im 1 1

¦" I l **-* _
111 ilil 1111 ili 1 I

. t•-.'.» «ea Ttiitra, ¦ ' .ii. rtiPra"M«Jt 
pa AUL. Intlanlrt drian'*.

.-/,*. <*»»n-r-r*nt<t «Ir» fet! to 4«i ea»
it.., t - ¦i*|!v«i da i»v*-

.ata-ttft'i.* r"i»a»r*l-|» d» e»t-
t»t •¦¦ dn Rratll na irorrra.
tM«»«forrn*>ti'«*» em *r»!r*lr«» *

,. Imçdltto prnleMn r«»nlni m««*

S'-",-•: 
• à ' •¦ ' ,ío da

-lúlllíra.
: l-Ved» a »otenlrt*rf>, n **•
(trr|írln dr»ia Jovem «ar««alt*.

^.f***, Pro'. Ilenrl«t««e rf* Mirai»
, «tt, etjnvltl-to a p*rt*e*n»rti»i da

Me**. 01 meiaabrtai «I* rflreltar'*
,'e ««trio* " « aMi-rlii***- a' 

§*)i*r-. a .•-•ii. ¦»••*..! t*«t
eJMe* dr Pi»:oe«»-»»flf», p*r»li*e»v
Ur -d. Nnl* n*rl'tl '.•••».

,'«í»'iii,".!i nenlclia F«anlrnente.
t C*'di**a e p-a-tf.

|l.r."» I dc l'i tll II lm 1 Ml
prr•! i-nlrt r .t—.titmto Si*
rilhta. nrttlrf*"»!* rf'» Cnn«e»S»»
r.illflll.i. .<>¦-, .! » r '.'•»
ttta et»rclil* rfrnuladfi* A*»»*»
llnho rfr Oliveira * «""land1-»»»
,' i' «tl " '• a. t -r- ' -r, Art' 
rUrmto. Tllo t.lvlo S*nl»na.' Oai'io Borba * *ta*»ttlm Rat»' mt»», *»a*rll<arr» r,r*»lll»nn Ha-
rim» a Giillhrt-me ttt Fleotlre-

f «t-t, Hlfo rf* Sll*e'»-a VVrtaarrV.
j Jeraallita Matnt Pimenta e «a' 

|ta»i»i»le Milton» IVnl, -«••»»»••»**»•
tente, rfa A»»t-l*çlo dei Be-

''Cambalmtei.
J'*R"r*e**povst\"i»t. o novf.riNo

1'tan.fr, rfa patarra. o nr***l»
«Jrnie rf» M»«* o rf*a»nl»rfr» Kit»' 
tilde* rfr Flett-lrrrfn. rffrl»r*»»t
•ra* • Inatatirtn rf»t*ncl» tttll*
rftrfe wl* t> m»reo n»r» tpne.' 
nnta amanhi hrm nnatlmo. n«a
n*«»tl nto e»il»ll»'e tAmrnte
arn* grande liei, ma» l«rf« nm"po«*o nnll.f»»el»t». r*.»t»«»rfn •
,»-^l-.. «, rt-ts.ni.-»*» 5*>are* 1*1»

•Bm *e1»tnn o» rfiltaen-o* f»t.»»
«,»»- s...,,-, ... n»r»»nrl*r, l»n»

.{•nrffl • »rn enírelro mui»''»
centra m»«» e»te »trnl«»"lf» A
r«n*l««nt»ti» e r*»nn*i»«bll'r»»)-
é* pêlo mrtmo. « twfr-no, n«i«*'0« ."«'ri»»'».» rf» rr>l'»l» F«»1»»Ib1
nárf* m»t« ,'«m mtr Intel1»»»
màtarlrtitrln» t»i» nm Cfivt-tin erne
dln «t.Sr .. r*rrr r-aieMar

tterl^n a r»»'»vr» an trn 't«l.
Iittri Flial r»lt» trn et m»"lf»»tfa
rfa A»»n'l**!ln rf"' rT»-rV»m*a»
lente* rfa tlmall l*nçon ai nn»
an nnfr.. n«» rf1» df n*it»**1. r«*»
nrmanrff» o» >»••» nro«A*l»n» «ir
éonllnnar na lula p»"» rf»'»--
«Ji rfcmiarrirla em nossi Pt
Iria., ..

Soh ealornana anl»»t*f<» rfo «"•
aittSrlo foi lido um tr'»ftrnm»
do mal. Maararrnha» rf» Mo
ra'». »r»llrf«r|r»nrfn-»e c«am
atepirla inlrnlrfarfe e rnm a dl-
relnrl» reeem-emnn»»»rf».

" Fal* rfr-iil» o deputado Aeo»-
Mnho rfr Oliveira, rfa banmd*
eemnnltla na CSmara Pedern'
para recordar «tue a rena a
poneo pretcnelarfa na praç» Itin
Branrn, foi Idíntlc» a verIFea»
•Ja em 23 de «coito de 1934.
quando 

"Iam *'e reunir nanaieln
praça, ot rfrlecarfos rfa» I lea»
Anll-faselstai rfo Drasll Inteiro.
Aprovell*»»* do ensejo para
l*nç»r o ten mait veemente
protesta centra o referido an-
atentado, assim eomo, mostrar
¦oi presente* (rue nrree i orna-
ntzaçaio' do povo, para harrnr
o fascismo rpie pretende nova-
mente.noi sufocar.

O PARTIDO REPU-
BLICANO E...

\ (Conclusão da tfl pág.)
Cenirresso. Nem ae lembra do
recente fracartio do ar. Honorlo
Monteiro, caáblo» de confiança
dos malorals pessedlsta.», que
Uai tremendos csforqoa para ea-
tnlaelecer aa dlforençaa entre
caisaofio ¦ extinção. O *r. Ivo
do Arruino, que h4 pouco rcçres-
¦ou da sua provlncln, tendo dr*»-
cnnmaao nliriins dlns em Florira.»
ndpoltk, exatamente porque nüo
confie, na demorrneln, nntes
ndcla. confia no fixlto da lantn-
thrt, qna deverá Inlclar-so na prô.
irlrnri scmanrt.

Palnntla r&bre o nssiinto nflr-
mou; p lider trabalhista Ourr?el
dO^Ániarpl Vnlcnic quo nprfl iiTTia
eáfiltâilaeri.o e uma tral-üo cn-
eldimr-sc nhertra n nfoatão floa
mandr.tos. Informa tiun o ponto
do vlntn da sua bancada 6 quo
a lcr'crmcl.a.1 vai dí encontro à
Constituição c sua a-irova-ão po-
derf\ dranor.al'*ar o C-jr-írcs-o.
Por l-.to eani'dora una nuos'ao
fechada. E não ncrfllta cuo hu-
mrs da reàpfinsp.bllldc.de dns
dirigente» da UDN queiram sn
j„J._,.^i„i... tanto pcrnnto n
opinião'publica.

f) Prirr.do rs"iuhl!c-*no, cm
ura sroiTiliio di ontorn, rteclarnu-
ae crnrrn a car-ar-ão do manda»
tosrV.por.-aeto votos tãontrà cinco.
havoe.do eoranarocldo toda» os
icurei", parir-.-Ttceitarca o mcnbro»
do SlrotôrlO racional atiralriei-
t» n-a-.RIol O nro-.Urnn!at-"!!itO tio
Pn.A Wa rc--io*r!a eo of-lo nue
lhò*6t?.l e-íiintalnlládò pola dire-
«jáo- pcrjcerllsta. ;' • ¦ ¦

Krrauanto, os partidas domo-
«jrfitlcos a-js'-!: se mtinifestam u
povp OBt-ftt'.fileiras em torno c\nn
aeu* vérd-rlilros lidere» o luta
pc!o'rcr,tabclcc'-nento da derao-
cracla, pc'à volta di pala ao re-
cimo da Canstü-uireão o n demo-
cracla' mutilada pelai oassaqao
do rc.tlstro rloltor.al do Partido
ComunMai ICm^rc^nosta aos liai-
mlrros da democracia, cujo» Inte-
ríssés no momento o ar. Ivo dc
Aquino estA representardo com
a suficiência .prcorla dos que
desconhecem, r.3 forcas do povu,
as íriaírsr.s popúlaroa levantam,
orrranlrádaa o ur-!dan, o seu nru-
testo,' dsirrtr.dò a volla do fun-
elonamento da Partida Comunlo-
ta, clamando pelo rerrpcito a
Conr,titirii;ão de 40, oonqulstada
na teasc da - sacrifioi-.is a luias
adorlosa*. ,,

' ¦•' / <a (•-• -«.it • eenlra a•'¦•--. Mnirealo tt* « -«• .
de «anttrra, fir*»am «.< -• *• ttt
•«!•. : rr, Ali ll.llnt .. TílOi * . Sintam. amn4a a**t*m
da ptlivr* t.i.'.-.iir. atliwte to«
" " O •!'«• ll» '¦ - Um ri . |. •.
lentlt. «r .r ati nalou «p.*». ter
tido uma dn vltim*t da lacl.
•lente.

Kitrerrindo a .Lm,!.t. i.
Itti e Jnrnalltla Mitoi hmtoli.
A tua ere(la foi t.f ¦-, «,m
llbelr» ronlra a atentado «te qtitfora, i.-.aii.ir.ai». n-u ,u, i,,
trmtinhat.

tt,m*l9*49 ét >* wi I '-«*- •*> *¦¦*•* -* mm* tmttl *•- a* *»»>«.?- *» ,.-.. «.,.»
¦«., ... »* ....... a»» lá-atrt f*t* » ******* 4* »M*»y»»M*»-tt> a-- *« *am*mttWm 4** *******
avjTiaMr "I **'«*4'> íMff,,*? * 4** ¥* »*-»*•«* 10*4** t-*r»M #« *ii»t#t *t*t

». t « a.-,. * a. . é latim (I***' ! ''^'?'f *** -"""'l I <» »,«|w»*4w « Otitmrn vt*
«A |»*»t- ,,4"**H'* • **•'**** 

| ,*» rr-tt»».*** |i->»l.>«4, f«M«' ?* ---..-- tt a*t*** t».t<*T-l.-<tt|'ti.tir.... n*ft**M* a mm* l s«*m. +%, . t*i»«*ii* «..., ...i f .»t .*j-iiiim**, ... «••*.*»* **,ater*»*- ** mtt* *tMlW*»art>| ,m»m I iw-e t^ttlin** - t»7<* «, • eT*-u «m» *.*•** Mtarn i#«>#l*r, % Pt******** (....*«..-ie * 4... <**..*. pat* 1*4». ***( Jk» fj** g* 
•?*,£

rj.,11! ta. 3«4k.-HI»l.» I (-•'• I*'
4** ** a**, 9* r•»---• <4t»)*a»*,
•tt, <m4i*m tadtTtlil*-, eta »•«•?
«¦»»i ». * *»*t** d* .MrtltaM ff
4* tamtitm», t ***** t«it-..!a«
tateai* »¦*'» • >*•*•• «? « '•*»
atrrfet

Cm*., anapia, «••*? «-.»».»*i»
let* «'««»»-« et »»i*»mí«** * •»
ati»..» «ItltB.» O r«ilU- *"**¦

>•)••¦•«* te t*f«etr*»e. tatt»».
aa i.i.iit*^ Seet 4i»it*aitt.

..i» muii-N ••»»*- ««'»»»¦*» ta*
»i.»*4.» Mi*. *«*'.. «..ti

-¦...tt, 1114,t • t-«i«»t • ** a ta*
. ti!-4» «-..a ratai «l.-«i*i st.i *¦
fitttn. »* *-.n»'4t.!iia» lai«»em,

.!i»ta*»««t» «•*!**•:» ptla
¦.«utifíit» d* l".»ü as ta*r

n e «'¦»•»*•*. f-trtff «te «* «•» •»
'l»al«»l*a» i-.»a-.»««»

Na n»n.! da n.v.t.... de*
.¦».!.*«ii<.«i i«i-«i alilettt*» a l.l>
«• dt iteltea .***«i .«>»i. etarfe ** *
tfíi.ri i t aniiitui. Janto* a
nl-> «raft.ualtt**. ttbB-.l», e «*»*»•
llttrtt *!« it )•• •* i'•-*! «•'• *
.n»(ii, mu «i«»«»rr*t*». Ititlo
fitiim i«'» rtalratelt, *>»#*«•¦
rt de •.*/*=.• «ttte *».|. - . r.«
te* ..«..mait.. «i»...... ;. t.i.
» » !*. * «|«lt »A | - t.fi. !.. ai
aetti Filria ao ilrtittrt a I
derrota. Ferem tatididot ir»
O* "' ¦«(••• t-al» .¦-.-, a- O Ri*'
«II ao lute da* '• . <« t'¦'..*
a la«* tam ¦(«-«• .-.--. i . .
1 »»'....•«•».- .'.. a trnlr «Ia
i .ni, conlra a nititrtt*». dt
tattra «i.« dt filo, era a litter»

|»> é ,t. . . ....a... |«»||. (tm
i-.". a* .*<»•« ta, ....»,..!
«Mt.ll. Í.1....I». a IKif ¦ , , ..

. , t.l.l ..»..,. «>* ¦ w! «,r

. «à-t. d* «-íttl*»*» * . »:jt. ftis
me, r...»u. iti . .«.-.in.»
fta !.»!, j, ....... at *•***

»-.» .,:...*- a t"liM». ,,
». !*.»!«.. ...#-.-. .|-, m* t*t-
ft*m)M •-«•-•* • ? Ui* ¦ »
mUtét4m 4**lir«»t« fnm *m\ * ¦*« ' » dt "¦ ¦• m*rt*al* «te
taatittaà*», *• 1*4* rf** ¦-.. -»'l.<«»- ' «r ,m, t.l. ,,

: .!..*.». *-» letadat tWátatt
t » a-..i«it.« » • t) < ' »
M §.-.••» H-* »-r»»*#a, . ;.«
4* iit-i»*.». i«. m i**M«*r*m
«m - * ftttt t»t ut»****-*'»-*

.*i*»». dt *«t mui» ai»
•¦i'it ¦?*• - itti *•« rui»»

,.!*»? »l!tiU«4 a ti«fii» «tt-
^-itrtMtt.

- t*-t k.t4.*a, «a KWia
.11 a.ia*-!.*. a-«M Min

*>i«« a* ti«.«n» e i*«*-ãa*« at m*

ttt tal**
Attim Ha.«4.i*. •» «ama

aitllt '.««-•'• <; ¦ i*»« »
«rfatt »* «alf a» fatia*,*!*» | «»»;«!

...64»» «.4»iw.4t» it. aatM
*-•» !>••- -j-!..»ti4, tttr.... • If».
41 f*| <¦->•*.,-.' :*••. tttt. «.«.-.!.-,-
rtt f**e i' -it.,» »», *»:'.i

io rfo imH«rMit*fM» 4* *m* ••»* **** t»H»fwitl pata ****•
4a h*t*. tt» etn**4*>*.

St- Fr»tt4rr»te. t**|saii«»j|[i#a a*:¦»•»¦! tva 1*4** dtt *¦¦.¦» Vai.
rf**. t»t .--4-.tr- 1 . , ¦ . q « |lio de -aanuir.» . i t*tj»» ea***
Itt • ir.rsilM pai r (fa .,4.
Ittiaram fel* »•« . •H««t«».t., 4»
mt 9 9 tatfi, «:* «.«a»».»! aotrf*'
dot è t!-.»•'!•» » ¦• .H'f.. ¦ nio

in.., 1»!»». «e»|i»,jtrlo* (ta »»»'•
»i •«• Mvrteh*. «¦¦ ¦« ••* *n » dti»a frota metrini». to»!*»» eoa«

correr*» pan «r - . .•.» r*•
tet «t|f!i.i-r.ili»» l..'<t:«(.
reilmrnif --,... .-a ^In ea*
r»l»tu • p»nia-ipir rf» glorio*.*
lui* tia* $***'<**- fnida* centra
O OatltlrrK-.

*»» i*»« .1 i.oir. nio é 1 ft n mn*
mento de rteliarmoi «•» feita*
1» notta ii...» «»;.-1 ,.t... s,i,

A tatu* «.*.««. o niritmo »*.*

Enaltecida a Participação Do Brasil
(''¦ •-íinti :.--! . da t * pdtJ.)

1 r.....-..- o ir. Sarapilo Ueer-
are aplaudido vibrante

nn mi |ilt iaiil||i|tu — ttm
trair ot que lur
feia da Itlrcniarfe, o* lula r*m»
ITI O iniriiii laitliiti-, Sr-..
trair 01 que rrpnuum no ce.
in.irf 1- de 1'itlnla e o* que II»
taram nta lundo do oceino, vi»
ilmu da Klvaoeria dot laicit»
tat. Capltaular na defeta da dc»
mocracla teria Iralr a «nemorla
a*o pictldcnle lliaoKtelt, cttjii
quilro llbtrdadrt ot povoa de-
»rm drlcnder e retpellar.

O tr. Sampaio Lacerda con»
1 riu teu dlKurto ellrmamln
i-i- o exemplo d* unlio na

cuerra conlra o fjtclamo ara ura
tttlmolo para a frente «.nica de
lodoi ot drmocralai • piliiota*
contra o* reilo» da reação a du
fatcltmo, um crande c*llmulo
par* a união nacional Indlapcn»
i.ivri ncate momento para a so»
luclo .! n mali trarei e urgen-
le* problemas nacional*: para
arrancar o Draiil dai dtfirulda»
dei rm qu* te debate; para lo-
lererar a notta pátria no con»
certo dai narV» elvilltirf»», nt»
caminho rfo progresso e d» pat.

Suas táltlm»* palavra* foram
roroarf.a» de prolongarfat *alv*t
dt palm-s e viva» da grande
massa popular.

FALA O SU. ALVA110 DIAS
Logo dcpntt, usou da palavra,
vereador Álvaro Dlat, do Par»

tido Republicano, que começou
afirmando ter tipicle locai uma
continuação dn Cimara do» Ve-
¦ ¦-•! irt-i. Na tirara ntibllra —
-centunu — lim «Itlo levanta-'as toda* at propotiçiV* pa'riArüea» de unlio nacional.

O povo aplnudiu longamente
10 ouvir aa palavraai untSo na-
elnnal.

O tr. Álvaro Diat fali «obre
a gunde massa pt.pular c pa-
Irlútlca. que o ouve, af ir liando
t;ue os brasileiros lutam pela
paz com a lgu.ald.ade entre o»
homens, pela liberdade de pen*
a.amento. O povo curlora lut*
pela tua independência * lie
estava ali para demonstrar a
solidariedade do teu partido I
t-omemnracio putcíóttea. Sa»
Ucntou que se torna preclto um
entendimento perfeito entre to»
¦los os pirtidos, punto de parti»
da para um perfeito entendi-
mento entre todot 01 patriotas.
Vibrantes aplauaoi «cguiram-te
ao sru dl*«*iir*fi.

PALAVRAS DO SR. RAFABL
CORREIA DE OLIVEIRA

Pal, em sceuldi. dttli 1 palavra ia
lornillsta Ralael Conda Ce Oliveira
que, Inicialmente, "dlícorrtu 

t»r-re 1
Importunei* da data que te comento-
rava o qu* representou a vitória ml-
llt.ir «Obre o nazl-l.aaclsmn. r.tlri tA-
bre o movimento tjuerrelro que te cs-
boçt, rccomcndantlo 1 unlilmle de to-i!ot 01 democrata», na luta pela par,lortalecendo 1 democracia. Referiu-ae

política norte-americana, focallcando
Henry Wallac*. líder popular e bata-
Ih.idor antl-lasclita, de quem recente-
mente recebeu um telesrtira que pat-sou a ler: "Dese|o testemunhar-lhe o»
meus «Incerot acradeclmentoa pe!.amensagem que mo lol enviada porvocê, teut amlrio*, aisoclado» t mi-
tros lluatrei brasileiro*. Recebi comu-
vld.imtnte 01 caloroso» aplautot de
ttt* Intellcíncla c me tinto profunda-mente eneorr»|ado em «nber qua voei
e «eu» aml-ns ettJo, no Brasil, tm-
b.iütnnrio tio vlsorosamente pelt cansa
tia pm".

Concluindo, enlre prolon-adat tela-
macCcs, uvienltiou que hoje, mali do
tine nunca, devemos trabalhar par um
mundo d, conlra os que pretendemrcrira-Io em dol» blocos. "O Brasil
teria escrito t'o mundo a quem cou-
besse a vitória".

A NOTA DA POLICIA
PIstr'buiti a Policia do sr.

I ima Csmara ui-ia nota aosinrnMs r-i» nue prima peln fal-
r'irafe. P"o cs s»it.» métodor4rí cp-hecidos por fô'la a na-
fâo. r«'7 a neto. em apreço q«chrivp-''i os ovpdores ntecn-Io
n r*»vr*'1*in e f'"»'rTdo, portanto,i-s f'rtr*.lif*a'?--s Cn ooi»iicln, en
trarr*»» p» «•*!**» pffp-tss em ct-
V\ JK ***** t**} **t*^•***.•*»*¦"¦¦** fii-irt p r*f*.„

V&.mrj*r* fA—-t. p.ffannrl'*^ t-n**»»-!^ ^ry.
'"o r?C"'-"--r p. !¦-'?, tioln iar»--n.
T**'» •'**-¦*'»*> rfttj *—»>** »•• fi-aj -¦••*«**».;.

r*-,pfo, nr-y T>a-fe t*\ ntóirín
fUt-.-jj^n. ... -.~r,a 

fo nl,ç„',,«?
frita r1» ((-""'i^uer UriardadP»

v a*-» n cm rni^o nrai»;.Pf
riir»'s rrr.ivo, c-;itr'io. fi mm se
f—frl r»'t nfit ri-iti-y-iía. -falsl-
•¦'-•le r--a piíofe*1'» a nreme-
-ííl « KT-.^*,' *a «'«rr

e rim-'*'. 0:-e n ()!"a o novo.
•nr-*- o (l1 ***,-• ***i o^ ¦^•,*rl**,ry'n,****p",*p'5.
nplft.t-ns, jnrrnMsta?, Intelec-
tii-l» p'4*p «—*«r-it'n,-i»'»»Ti ps-»e» V!"»flai'.J""»? f'rj ont-tn. A
Pf.iirl^ ti !i«r.».-r, m yn^pt-^ res.
r-«r; p-np'!-»4', J**)*» •*•* •*, f ^ j, frr>r,')TÇ
i*i /.'rri.t^ fir-ra pa trabalha»
fl**}***•*** f»**e% «re-, ** -*iO»»C,**^'in "-*** •*.*- Ut.
A p-I" rén P!í*HUca piíb fnlífite.
Parn n nrtfío. n (¦?"e.,^i',*ito
JJtnn ,«»-ori-.(^tj T"I^ i-anl-i fln rtpf*

as falsas alegações da Policio.

tft O W ai»* 1 * nr: i* . »;
A •!(.•¦. 1*1 a-a*.'i'. a «• •".

•t» «1 •,-,:¦¦• Akti 1'"- •• rrt*l»•'•¦1 ttt i » r «"..-.¦»• 1 • t- ... .
1* -..r m.iv.> *** -it, «, .,, tfa

«*. t.lile, wa rtatCMM Utadl
... " 1 Ilm 1 '11 '•¦¦• - 1

«te it..: ....!.-1 -• cliiu* da «.-•.-•
tia, drnlrat tttt qual |*.h1*iío¦ 1-...!.. i «i etatw» * - :<» ie-
teraai. ctaino o notw pcliú!»-.'.
fal 4 .. , ..'.I. ii,- ii...

r*'.«»u »imla **bre a nai In
7Iti»; | | .11 tl lil I '.Mllllll

fio, fiiullramlo a »ua brillnu»
le UlaÇÍt», fi . M tr.a.ti!,-» o
«»:..--.« patavra«iPara que nf»*. r.-.¦ :;...-...
nio vcntiamo» a chorar nota»
roenir, pelo* ao**ot liL:»*, at
nutut» ra.-toto». nt notw«t lr>
mtu*. a* t.ai! » Bolvoi, tlllma*
da fogueira de um* lerceira
t-.ucrra, 4 ntcctiAriu que no*
junirmot, por cima >! » «:.«-«••
í->...4» paitiiilrias r '¦-¦: »
tm tf;fe*a da Co.-iUituIçio • tia
demite riria.*• ••» • leitura ile uma mrn*
sag.-qa rfa Atsteclaç*.» Rraetll-ira
dos Amlgoi .«ir» Poro Kip-inhol.
contra o aisasilnato de lidere*
anll-fa»ci»U*. mcniactm qur f«i|
aprovai!* p«r »..*... Irve
Inicio 11 diirurao do vereador
Pae* I . i|uc comparou.

r .'!«¦ gr.ar le alo pâbtlro. 1*1:1
1 •in . r au quinto anivrraa»
rio dt entrada «!•• Ura-.ll nn
Cuerra. ftqucle ottlro Cl ile aso»
lo dc IT 12, qu.-inilii, defronte ilu
Trstro M11nlfip.1l. o imvo crti-
gla ao govOrno dc cnlí«a n itia
do no»»ti glorio*).. O«rpo Kapr-
dlrifin.árlo.

Hoje, como ontem, contl-
nttsini.» n gtl*...r por democra»
ria! t: nto sil.» palavras. r.o.Orr.
pessoas i um argttmcnlo muttn
forte, nm argumento ronlra o
i|iinl o Rovlrnn n.lo ihvla pen-
tar. tlriucr, um secundo.

Patno, a Munir, centra a in-
raparitladc ailrnlni-rfr.atlva ilu
envérno «*tic «-na vex de e»»lrfir
rfo» . 1. iiit :-.: ». do ptlVO, fer*!!!'udo o nue crriintr.» f'i."rlo: ra-
.-oi»*, hospital*, partidos, c'c.

A uma nertttinta d» nrailor.
*e "ísse t o irnvPr-o 1!» (jnr 1,
pnvo nteesr."-", a gran Ic n»s-
ia, n*'mrt rtnica vor, rcrprnid-ii-.
;.' a ta «

Kvltlcntcneiilc. d li o sr. Pacn
Leme. nm govCrno que m*> tem
te mostradi» Incapai, n.lo Inte-
rr«».a no pnvo.

O or.iflnr r»f-t:uln'r fet n e«—I»
lor e advogado Clovei n-imalhe»
te, reprcsenlrinlti dn P..rl'do Sa-
claiista nra»l'r;'n. n-li-.a I.»-
querda f)cmorr.'il!cn. M I h.avi-
o sr. n.amalhfic Iniciado neu
discurso e a Comissão Or^.anl-
radora do comicio cornr-ou ri
tllrinlr-se ao novo, prvPnrfn que
dispersasse, tendi) cm vlstn o
brutal ntenlndo ou» calava sen-
tln p»rpetr.atlft ali. f!o-ir*-ou. rn-
Ho, o massacre pcl.a PnMrln Es»
pccinl e iielfis Investigadores sos
o comando rfr Fredcard e Horí.

-•« ...-•«« e ata •»> -,; - . •«
etnifirtn *• ;,!¦¦¦ •-.-,, ¦.., r »,.

. 1 -, a ". • mi 0 Itia rttwtVJM»
9* 4* d*t-*l*(l* tlt {«fa At ; • ¦
¦•tu ii-» ••• ttatltat t ...tir «

• ll •il!'l!.|- I.-I-. «, . ,{. .-.

ce»»* fu » rtiç* r,-r: r ¦ 11.
•t f»«l!4-«» »«'*!('• dt " •• •'••
ttte, itin-.-i» e »!.••.«« »,
!».. «ta ttt'-'* «•-« • 1 •« t •• • •
:-i» t»*|(. 1 — - ealr*», ; -«- « ; •>

-« a «ei- .itr, tt|* - ¦ t (tp'{*i
Ittttttl. -1 ¦-» .''- •¦.•:. tt***»-«... ite »«-¦» ««til» t*m*s* tret-

A* ertitt 4* »-•!» Clil* -ülítKl»»
- >!. Ha» t«lf.'«l* tt* <¦««.•. e lai-tt.
r«-'i« dt 1» -Mitlt* • r-¦ rtit, t»»r*

»* «mat 4* Iti. ti - >t>* e* Mal tltl»
rnt lalRltet. Cetae ««'«..-* ú* 4o»at
«tlrtgtt. *•.-.*.: 1 ¦* 1 • .?«• p«r rti*
n- ;*•-.. .; t t H-- '- a : 1 • • ••
de atra »•¦ í\ • r ft • • l- ¦. . - -. r Pro»
ginttiti, tjat tto|t it 5 tn 1 e .-. rt-
filtro ee Tr». .ni s ¦•»«•!• • i-r«: -,«- -
C t -.-..ij. Iai«au»» * r-t qat e **•
(«IIU!» dr * -.«»», r -•:.. e dat - • .
dt •¦•'- a r -•¦ -,.-.-* ot (bia-
crltrci ff-j-i: 1 ttn ;•«¦••:••.« ¦ ne,
qat !—"-.--» per -*¦ '¦• » t multa*
ino* nma pat d •> !• -, 1 |i«tt, '¦• ¦
»3r> nt Ottlrit dt tado* et r • • <***

-ii a llbtrdidr, e dtrtlta t 1 !• >
ilça*.

O DISCURSO DO •»*». MAURÍCIO
QRAOOIS

O locutor tauaclott • lnitalt(Io dl
li-i Antl-Faicltla da Tlluca, tiu nn*
mrn«tctm cm evt 1 AIIAPC tctlilt-
rirtvt-tr eom n cemlcfe, t p«»n>u *
palavrt *o .tr; .ta.!.. comtinlila -¦'..- ¦•(
cio f)r,"*olt. rtctblda tnl* «¦¦«. 1 ¦ . »
r-, ¦;•:¦ ti'rr durante longo peflnla
r-frrsn a BMÇ», De Inicio, o orador
multou • Irporttnda di comtnri-
•:¦:'•. illrmindo qut ato r -' •".-
reallit-lt dt outra tstaelra, poli lAra
-.a ruat 1111 praçtt qur o povo bia-
«'--trn tilclit a m'- 'i da pala oa
cuerra, trlti;*ndo e anaulnlo covtrJ*
dt rrilü-arti dst nottot Irmlot. Fdtou
a n«eei*ldidt de «eltmbrtrmos ... lu-
tat dt onttm contra a Int'lll c 1 trai-
çio, ptlo tortalidmcntn dt democra»
clt, aiiecurindo que rata luta ron»
tlnua, poli 01 dtielat do novo litclimn
qut contplra t tir o Bra«ll militar t
n.ortlmtati dtrrotado. A ttculr, ta»
lltntou * qu* lol o tttArço d«s Naç.lr*
I'nM.ii que paitlbllltou a deirott t'o
laiclimo, rerertnclindo a memArla
dot prielatia» qut tombtram nm can»
rot dt batalha da Europa, defendendo
¦ democracia qut tttet ttnhoret atrai-
çoim,
A POSIÇÃO UNITÁRIA DOS COMU-

NISTAS
Em protttiulminto, acentuou que

tlciit luta turglra um novo perlodn
pari ¦ humanidade, criando pira >it
povo» 1 poitlbllldade do desenvolvi-
mento pacifico. "Dtqueti tpocar, como
em ttdat tt ocitISti, «tltramot lutan-
do peta democracia, « eillvcmoi a
írente dot movlmtntoi populare» que
r/recederam a convoca;lo da Contil-
tulnte. E ia lort-ai da rtaçli ainda
ho|e compitam, querendo e,inn»*r a*
conquistas do povo, minejados peta
olenslvi do mundo capital!*!*, que pre*
tende aniquilar o mundo democrática.
Mal, tstei lenhoret terto o meimo
lim que Hltler e Muiiollnl. Nto é or-
Ktnlzando blocot que te contolldirn
a pai no mundo, mat pela atua;tn
da ONU em um jutto entendimento."
Após ie relerlr tt manobrai dos fa»-
cistas no govtrno, pl»ne|*ndo "leis de
segurança" e encontrando o povo, 01
trabalhadores t todos oi democritat
unido*, concluiu:"Falo em nome doi comunlstm bra-
tllelrot, t renovamoi a nona poilçlo
unitária de todos 01 tempos. Estamos
dispostos 1 colaborar cem 01 homens
do govtrno, desde qut deixem 1 et»
Irada que not leva ao fascismo, para
que possamos todo» trabalhar pela
11.11, pela democracia, pelo progresso.
SA I VOltl * !e»ili(lniie t!o 1'aitlilo
Comunista ser.) um lator ile uri'rm,
pai e progre»so. Apelo pnra todos os
lir.isüilros para que, unidos, enfren-
lem es nosso» graves problemas, pos-
tlbllltcm * consolldacSo da democra-
cia em nossa pátria".

EM NOME DA MULHER
BRASILEIRA

Ainda continuava o povo pro-
nunciando, cm delírio, o nome
de Lui* Carlos Prestes, quando
o "specUcr" transmitiu o ndc-
süo dos trabalhadores dn Light
àquela grande manifcstaçlUi pú-
1)1 lea.

Ante» do fnlar a srn. Alice Ti-
liiriçá, orailorn seguinte, foi lido
um telegrama de adesão tln sr'mio Mangnhclra, presidente rfo
i'ni!l(lo Soci.ilist 11. c oulni, ,pi'o-
redente de Sfio Paulo, tio (1 irc-
lúrio locnl do Partido Popular
Progressista.

Com a palavra a sra. Al ire
Tibinçá fôr unia saudação aos
gloriosos praclnhas, em nome
da mullicr carioca.

— Sabíamos que muitos dá-
les ficariam, como ficaram, cm
Plstoin, mns o Drnsil precisou
do sacrifício dfsscs heróis, a fim
de ter o direito de apresentar,
no concerto das naçfics clvlllra-
das, como um pnls que nma a
sun liberdade.

A senuir. filiou da paccsslda-de da união'do ttidns as mulhc-
res cariocas, que, no Indo dos
homens, deveriam lular a fim
de que seja definitivamente
ílcsmoraliztulo o fnnlnsma de
uma terceira guerra. Fantasma

ínlmiínT rÍ,.n'iíl0 
de *fm" 
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«-"'"''inça nacional, de .acordo com os mai* legitimo* ant-oloiinimigo» do povo, no icnUdo dai forçai repreisntatlvai da nossa Pátria.

]*. cPRorrin. p. r?s-
PANCADO POR...

(Conclusão da t.a pri-/.)
iniunidndos do rpirnscnlnulc
do pnvo, construindo, mníi-
miiilop esforços livrnr-so dos
bolemiins do sr. Frndesai-.I
Martins. O fato foi comuni-
rado imodiritanicnto no nrp.»i-
douto da Câmara do.» Dopu-
tados, sr. Sanircl Duario, pp-lo doputndo 1'ptiro Po*rnr.
4.° Secretário da CAniara. Eni
nos?n rodrir-iío foi tirada umn
folof-rtifin, nue documenta n
violínr.ia nnlicinl tln nno foi
vílima o doputndo Alcirins San-
bonça, quo íi'>nrr"o oom a rn-
misa rasgada, como crmso-
rguiu osonnnr nns gc.3tapisf.as rln
rua da IlnIíif,'!"o, quo po sou
ódio hrst.ir.l K (lomooracih vCo
no oxtromo tio dosrrispoltar as
imunldados dos parliimnnlarns.

A cnmionpflo lrn?''a na pia-ca — "DF — 7i8'iB". Mm dns
holofjuins tonton alvejar o
deptitndn Alnldns Rnhhnoa.

OUTRO ATINGIDO
Priiximo no deputado Alei-

des í-àalienr-T, no momento om
cpio isto foi agredido pelosbologuins do sr. Frerlejard
Martins, oncontrava-so o sr.Geraldo Cnstilhos, comercia-
rio, fino foi atingido por um
pontapd ii altura do pulmãotlIroILo, O sr. Gemido Cnsti-lhos, que sn encontrava cn-formo, tivera alta médica nodin anterior.

alritff. *» » t «-.itit.a du .a -»*¦
peta, at*t* ¦« ¦>>* aall-rimilll-
tt d*t ".*». «tue "Mttttim *»¦»•
ittiiifttaiiti i*i* Itto ilreto
auat* .«-.ia i«*»»»<ii*. fc»»«»t*
•um ia.. aniro|ml»anim-»

Sr. Pr*»;'¦¦¦•«». •-!»•»• ».!.u
rftr», auit. • tt- -t:-.* t»l ai.»..
aa tala d* lUllt, ttu griaat
«»:»(! !•:« rt* tttlittatl* ttr..
4t »»'-ti •'•-• ¦ de l«*irj»:-. dff
! fa.-la. 4* . r.4,,.1 |irri. .BI

Irim.»*" txm a* «HAriat d* 1 'i
fa Kirptrfir: .niiaa Itiitiltlri,
qut te • ' ''•-»'-i 4* Monte «'••
Itllo * »!•¦«.' pira (ulmintr
em •'¦¦¦¦'¦' nndr • Fort* Kt-
prdlri» -••'» li»t 1 i. ai.il»t'«
aott ltda uma Divitla .1 » tr*
gulhoMt F.tfit.i > dt ttitltr.

Numt data «imo a d« b>j»
qt» 4 tr.r.-.ral ar .¦.t,«l •

que ia a *il4ria foi "aottlttl
».m rttiiur tairilkio qu* o* at*
rnlío «t.¦¦-:•• ¦:¦ i ¦» i'"--» |r*nrfr»
ni: 1 ¦.-.•.•¦>. itto »» de-
»r, princip.i ¦•. 4 unididc,
4 ut.ilo dff ledoi ot ,-'»-». qu*»
ta .-¦ 1*1*1.» acima 4* !iitvlo>

»». de t«r !.¦»¦.»» pallltr** •
de ns.met ,;--., *- <t.mu.

..... í . *, dt orircia.
(io t*et>oemica .:...-.•¦«. encon*
Iraraa !¦¦«»<- ^jaUtra p»r* * um-
.,»>.-. I i"t aúiin. uaiilut, «|«ii
"¦«-..-«.: -rn ctniagtr o pm*
inimigo da huminiaide, aouclr
«;ue pretendia fater o mundo
andar para trai —> o natitmo

Va dal* de hr»Ie, et comumt»
tat rte -r.l.ra, e«im eriar. ai vi»
limas doi naiíttat, jegarfai no»
rir.crc». • noi campas de con»
rcntraclo, r*lt!rr.ic» n« l.ui- n*
«. IníctUrrientc. 1 - . .-» em
nesta pltría.

?••'•¦. romunitla*. tivemos c«*n-
tcaat de m!ih«*.rct tle compa»
nhciio* »;..-... .1 » na lula
«-rf.a o nruitmn.

Todos o* nottot coracAe* sen»
lem ' 1 -¦:••..-: -. porque to»
ft\in»s tta notia pr«'-irla carat»

Falando a VV. !-.**. „-, v»
nidorr- 1 --¦ > dale, nio poitu
tlcixar de dirigir meu penumrn»
I.i de protesto e de revolta
iqnclr* qu» atcríCcaram tralitht*
.'.....!• c.i.ipanheira. attatal
ni.Ia num dot campei de con-
ccn'r.açSti «!a Alemanha narlata.

Ií4 «jste t-ntlmentn profundo.
*r, Presidente, (pc arma 01 co*
inttnlttat pára ea.*a lula pcnna-
nrntr, dcclalva. tnecstanlr. pclr
dcmcicr.arla. * ftm dc Impelir r
rcvivcjcín.-ia rfo tiaalamo e df
faaciimo nn in.intlt inteiro.

Sr. Prcni... ¦-¦ .--..: U..H-, . a
riTiiórlí» do» 1.- . . toldado».
marinheiro*, avi..:-... * ¦• tripu-
lintcs di Marinha Mercante
hoje, lio esquecido», Nln pode
mos tambím titirter dc trarc.
uma palavra dc solldarfed»':
aos nottot roldrdo» d.a FED.

Ir.fclitmcntc, (Ics alndn 11J1
contam com o apôi.i dreltlvo d
Estado, como cra do esperar.
Ycn<:a teguído, vcli.nli<rianicn(r
l> ira o »,a.*rifi.*!.., na ll.illa. sSti
.'Ics os rct»rcncn'.ünlct vlvot «Io:
que repousam cm Pistola. Si
maioria jovens, merecem, c Iír
mesmo, •Mt*», o direito de ertlglr
ppôin in.-.l» tlccisivf. por pnrtf
tln 11.¦;.-. «i.

Sr. Presidente, t mm Omc nl-
to pensamento que uproveita-
cata» o enacj» dcata d;rtn para
dirigir a lotlns tra patriota», a
todos o.» flrniopratiis, veemente
!ip"'.t> it unl&o, S.'i cia poderá ns-
segurar ao nosso povo aquilo
que constitui o Irlenl rf.: qunntri;
tiimb.-.rcm na luta contra o na-
slsmo,

«Jir.il foi "asa ideal? A demo»
cracla, uma pátria livre c Indc-
pendente, um Urnsll progressis-
Ia. com o seu povo liberto dn
mie.trin, tio nlrnso e da igno-
rAncla em que vegeta.

Sr. Presidente, fui defenden-
do Asses ideais que tombaram
inuüni brasileiros, que repou-
sam no cemllírlo dc Pistola.
Por ísse» mesmos Ideal.» muitos
roncltíndíios nossos sofreram,
iltirniile nnos seguidos, nos cAr»
cerca da rcacAo.

Atr.avcssnmos, sem dúvida,
época difícil.

F.m nossa Pillria, o govOrnn
vem, ullimamcntc. cometendo
erros políticos de toda espécie,
prejudiciais no progresso.

Aproveitando cst.i daln, ve-
nlio reiterar us palavras que
proferi quando ocupei pela prl-
incha vez n tribuna, d.a qual
agora nic dirijo aos chefe.» dc
partidos políticos e aos homens
do Governo — principalmente
a estes, que tnntos ivros tém
cometido nos últimos meses.
Q-.icro referir-mc à luta conlra
n liberdade dos partidos c &
[irotcnüa llegulidailr* rio ParUdo
Comunista, que participou de
forma tio «Uva na guerra ao
nazismo e nilo só o de nossa
PAtrln, mas 03 do mundo intei-
ro, O Partido Comunista Fran-
ce», por exemplo, perdeu 75 mil
elementos, fuzilados, sem que,
entre êlcs. figurasse Pétain nem
qualquer outro traidor da Fran-
ça.

Sr. Prc5ltlentc, hi erros DolI-
litros tremendos como aquele do
Superior Tribunal Eleitoral. —
•'•rgilo judiclnl que, como ficou
provado minta Casa, esta -longe,
irriiln longe mesmo, de ser In-
falivcl, o quo ficou constatado
no caso do Senador Euclldcs

******, «ui» t»i t» r.a»**. *-«
'»f»»*4«» ta.ai.tl» r.ütavti.1*.
taa* na-üi ipat 1-... tttt '
tta *-*»!»•. ttttfn r»»* »-*' j'« 4» .'.»ii,« tutilti.*. a ét- \
*.***'- «t* *a» atafa. f»»«**4. **•
«*'»** • Me tamliala ¦¦ a
atii fUSt 4* a*»ar»ii*4 — ****
W ttttt.i

'**. 9*1*****. tt*ma* o *n*
mtaxtlaat -tala i^rtttaael N******W*it*»»vi. ee riaatar «lata ar»»*»
•*- sVt* Ulttt Wllt.» aaa *»
t*»J»»*tta 4* tlttt «h-Iiuí*. tia »*4i
tltfaatt éa ***** a*** • tf* a,* I
nama éa ttaati — f*i a d* »«»
»»•»• ée t*a***r* tlelletal ta
fatttaa Camamiit* 4* *H«a*ir

tafili*****)!*. • ttt* ta ****•
4*rem ••trai itto* *i»4* mem»
re*. wii|it«i ptla P«!**|*r ttt»
«11.j. ramo t 4* t«a*»*ia*.i 1

•rallrlrtt da ataa **»?*» t»*4- tl*
•n — * J«**aia4t Comealtl*.

T«*d«t alttam tjttt tt* taor**-
ta», am 9*aaa Nltia. «ta atam*
tlaemm tl»it **m r»i»tt* «i«n*»
rtt, poria* ttta «tdt i«t»in*t*
A aatmj/Lm 4* rttfltlt «leliaril
•Ia PiHMt Camtnltt* 4» Vrttn
4e f«r»e attama Jattirt*arto tt
.n.i«*n»4»4*t 4t tr. Hlolttra
« »u **%*. maadtti4« t Polklt
"Jt'** • taadt dt am r*«*ift» *¦*¦

lilUta. k*«I»4i4i «1*11 («atila**»**
It i«ti*ir*4(t.

I)*l«lt 4«taa*t* ti«Mttatlt4*4ti.
*(••••** ttrrlttlt lia* tido fat»
Ilt 4 «t«t* l««*»rxrtllr» rfa Kl-
tio e I contolllttlt dt attt*
lUrtt Mtfaa

Ao et-ottr t aiHoí* p*tHt-tl-
r» 4o o,»»«( .. em 1943. qu*n*
'!". altR.trti t t «plottfl pabll.
ri, rt«0Bhr«ca a ttlt4o rf» bt-
littrlnrl* *. milt tardia tlta»
4tu tln4t lei inttloi 4t Sítio.
to permitir t »-lu do rttimr
rftmocrltlt-a. t-mtro 4IH|lr-mt
t.l.l» um* *ti to 1'ndir Ktetu*
Um, t-*.!n .'.oiht qut mtrflit¦'•" o* hu* trrot. compreen-
rftnrfo qut alo Impllta tm pre>it ¦ pira o fottrno neonhe-
<tr teui trrot, corrlgindo-oi. pa*
ra hera rfa Natlo. «iim a ftebi»
mrnto do Partido 1 m>--*¦¦¦ •
nio foi, abtotutamtnt«r, alcan»

«!• etta r»t 4e ccmllcrio q»ae•at--.ptrirnrfli rilthrlrrrr tm.

SETEMBRO PRoX.ftO
P.tiará * vfníifi em if»-*»s M l.vr-r *
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iimim iil
Dl DEMOCRACIA

Luiz Carlos Pr«st-»s
a$ j5.oo

Reme *•*** pelo RecmN»l«) PeM»'»

EDITORIAL VTTÔRJA LTDA.

RUA DO CARMO. 6 - ! 3.' and.-S/l .30*

SELVAGEM NAZISTA

rr» Ptlrli.

(Coa****** á* I? VS)*
àaltatratam* tua* tn**t trea-
Ira a i«r»ai*a. Comutam* o mat*
tocro,

CÊMAOAS TÓÜA8 AH
SAÍDAS <

O poirn ordeiro, taa tlijtt-
tetaim uma dota 999 [ha «?
eara, uma dal* maetotvu, ri»
nfia, piaxtdeado tom 1*4* tt»
ttntdoAt, ti** aetitoado ot
rroi-Pt-ajrfft dot policiai»
fliantff da trltajcria d* eu?
tra vitima, começou • ditptr.
mr-tt. terrtndo *m 6m<«« an*
rait '«Tlrroli Um 01 poltd " '
It tt rn-nnlrat-tira polfu-i •
#m fodot et soniet M oettio
4 Profta flfo broato. Dt totlat
pnra o paredão que orla vm,i
dat faidut paro a rua da Mi»
ttríeárdia, um imliria *•». •

• '. «rnm um /uift mefrdlAa-
dor, disparava barbaramente• • ff i renAorti*, erlanen*. re-

1t**aTrn*rriwaade."*>* « •"•'ua* *
tomar nutro rtrmt», «a*i«/« eram
¦-'. •• ..,'.'-. «. ptuifieem. mir
um pri'|h* «Ve tiefeeiiint « nt»«'i-j
ein-etpteialt,

A CAÇA AO IIOUEXI
Vimot um etdcdâo cuja •-•' j

I • .-i ;r..t i abundantemente

O* tatatJtJ»»»--* aptia^a*»*» .«

igittajtaatatt r*'* '¦- • '" *•*'* "
n-atj» tn rata 91 MtrfliSat «li

|'»r* J* I -i-< '¦'¦'¦* • •'»* *'
i, »'.ca «t» fpaia. na <-•! ha**»*
; * (rartftret. Ouuet f-artr**»» **•
u . .'¦-*»• de tatttao *!»¦»'•¦'

rAHUMP.NTAl1*ttt
AMt.t'.»!'*»**

(Jatando dttarla 4o piltaaar. a
rftptiudo Miurltio i.r»r> t II-
dtr d* btlKldt í-ir.tatfti. fo|
iotttTtli«*e cm .**«-»-• dt »•¦
*o calto por nm tatciela di
Policia r*»r»<)*L «l-atar tlt t»r
IntiKarfo tu* '1-i'ü'ii' dt «tf- -
iti» t ifptlldo a trl *' •" -¦
"I tra b*l*o, um letttti|*rfur.
de trtta* rm t-¦¦-'¦ •. aBMteaua
« »a ti. o MKdle, i-iiJ» cr»
itu pari altadrr «mi elatm»J»
«Ir trn cttrfr. l<¦¦ * -¦ •: • a praça,
o deputitlo • r.: » encamlnhiiu*
m para * Av. llio llraoco, i ¦ »¦
lindo pci* etquína «Ia Av. Vi»,
ronde dl Porta ¦*¦'• *"- • ' '• r**-
IMa^t-tpr*^! «ftaatrf-at dc mt>-
trilhidoril P»rr*"»m uit o ía»

O Partido Comualtla, trnh ¦
ret, n o podt dttipircecr pur
meto «le «lecteiot. í.j* ealtllncla
i uma f*t*lld*de hltióriea. Ko»
(«uauto tziatti tm claitti t huu»
«*r luta dr clatiit numa torlt»
ilida ca;.n»li»ia, qual»qu«r me» ¦
.lidai legal» dint utiureia te-\aMa nt>jm fra ficado por
rio ioiKru** * *o concorrtrto «"¦ e*!«r'fawrfo po/írfa (ijtfcMf.
para preripllar ot ac«.nl«cImca- ¦ f'ar*ct 4 uma einã </-* •í»'*;i'*n-
:o* e aprotar a marcha tia bu-'. *** hillcrUta. Po alio da nu
..-.!.¦!;. bo caminhe, 4o to»!*••'•-» 4« notta redo^ãn. tituc-
cfalitmo. • 4a próximo ao local do co»

O ir. Dcroard** Pilho — V.
lisa, M licença para um aparlef

O SIL c\ It LOS 1'lliiM hi —
Poli nto.

O ar. Btrnirdti Pilho — Po»
deria V. Eaa. ur a oentileii de
.-¦ -l.-.i.frr mrlbnr tua capretalo"ptrcipilar o* aeonttclroentni''t

O Sn. CAIlLOS I Ut::.:;:s -
Digo precipitar no icniido hl*-
(ótico. Se o* govcrntntc* to co-
locam contra o poto, ie nln bm-
i.n.t o .•!"'•. i popular, ii'.'. pode-
r.lo, dt forma alguma, retolver
»» prnbtemat naclanal». No te-
lor econômico, tlcs eslSo a cxl-
rir, da maneira gritante, a unilo
de todoa os bra*ilcirns, inde-'icndrntcmentc de pontoa de vlt-
tl ItlculAgicot. filotAtlros nu rfc
crença rfo rada um. Isso è in-
iliiprnsuiel para a soliiçln rfna
irtiblcmn» ecouAmicot, que aluai»
niciiir i|o dot ira!» ;.írl'ii e"tie amanhi alndt irrlo mali
ei ave». O mundo capilalltla
¦vança ..trucs do crl»ci cVlli-a».
.Mnhcccmot mns contequéntrlii

m mo. Quais torlo hoje oi¦rii.lt.ad..» de uma crlte do ci»
ir.aliimo no mi.ndo Inteiro?
Multo mai» sérias di que as

Ic 102:1, que determinaram o-.ovltiirnio popular de 13.11).
Mo li... no mundo, noticia dr

in aó povo que te tenha dci*a
!o ra-t-r à fome, acm proles-'.ar. sem te levantar ronlra trut
r.fnmcatlorcs.

F." a essn fnlta de un! Iode tln»
forças política*, destinada a
;irevcr os acontecimento.» * cnea»
nilnhnr . s problema» dc nossa

•i.¦¦!¦•. j ¦ •« i »-•»- "I» - dt
CeiKltr rnmf rc <!l¦•¦'¦¦ '• de tti*
veger- ¦¦ Era uma verdadeira
caca ao "tomem. AU veria ifa
mercado correram atrdt do
povo, • ¦*i ••'" ¦•''¦• e allrand'1.

mlnhe, t *"> lhe . ¦•>rr4ri*-»
i i: • inn >l*i I* que t*.e eslbla
tua carteira de drputarfo. Uta»
mn attln oi (titapl*!** prole»-..-»•« furlotoi insultai ao r*p*
Ismento.

I t MA NAZISTA
(Uinform* teittmunho «Io Joe»

nallata Mauro OnatMIngloo. ttt»
reior da :'.-•:>!* do Partam*-!»
Io", o» i iiriit» chefr* dc *>t-
pe, ;•••.¦.!.» em frente an Mt»
nit'«rlo da Faxroda. manrftvata
eapaucir *> i •>. < ¦¦ * uma tt-
tia verdrdelramfle nasltlt. A
um «!.-!c« ouviu ¦:¦¦•:• ******
o pr.U, Li;»".
ClAltDA:» MU.V1CIPAIS pno

TUOBM ü POVO
...-'.» inunlrlpaít tto 7.*incettigodoret e poltcia-espe- \ .fl s

eiait. Perteouindo um popular liiin.n*. cnm car»;it.> Uo ch«ft
que corria, devido ao tirote-..,,i »''«>«. «rue fugiu, procuraram
um polícia ripocfol fcnfeit fal» t;"*--."--"r *-*!oi-.ro povo, gn-an»
vadir o edifício er.* qut fm \ 

',0" * e ••"•"•" «"*<* o» efeito»
dona a nossa redaçr.v. no otw! *•'', »¦»«« f''.*"n aumer.udoi
lol obstado pela atitude eif!r-! c,°» *!d"':,i,c.?."
aica de um dot nojiot compa-
nhci.ot. Ameaçando com o
ca-setete dc borracha, o mn-
guindrin naziita diste qne ««.*
'tfijuiím mat* entrasrc no edi-
ficio, tle o invadiria.

ASSALTO \0 COltFTl)
O desnudo Fredegard, o *i-

nifiro th ré e um Oficial ilu
Poltoin .'-pccinl comandavam
a chacina. At bom'-.nt esteara-
vam. cada rc: moí* fortes,trantformando a praça num
inferuo dantesco, rm que jw.i-'emente com as cxplosl,'s nu-
ría-n-ae: oi aritat lancinantes
dos feridas, dns miillirre* qu,i
proeurai-am seus filhos de.;n-
parecidói, dos que cejos pelaação das bombas de gà' ati-
ravam-sc ou eram atirado'
pela policia no tanque situa-
do em frente á estátua do Ra-
rão do llio llronrn.

Em seguida foi assaltado o
coreto pela Potici-i Especial.
Ainda se enennlrm-niii nli sn-
nliorat e jornalistas, yecendo-res n deputados, qur- foraml-átrlj, nesta hora, para uma! desacatados, lendo suas i

Punição Para o Crime!
... , (Continuação da f* nrffrje a vitória das N«acôoa Unidas sobre o Eixo agressor, da demom»

Vim J Jverc,:'dc,ra situação dc nossa Pátria, com as liberdadesliquidadas e os direitos do homem reduzidos à aua expressãomal* simples. K
E o povo, que compareceu cm maiaa *. grande demonstraçãooivica e patriótica, n"o recuará nos seus propósitos de lutademooratloa. O sangue generoso de tantos patriotas, derramadona onacina de ontem, o mesmo sangue quo correu na Itália paraque o fascismo fosse mllltarmentc esmagado, está clamando con-tra os criminosos do grupo fascista no poder. TAda a coneclênoiaaa nação está Indignada «a protesta contra o crime nefando. Queesse protesto seja cada vez mais alto e vigoroso, cada vez maisorganizado. Que o povo exija, em resposta ao atentado, o afasta-mento o a punição do grupo fascista e a formarão de um governodo confiança nacional, dc acordo com o

¦oluçlo pacifica, que chamamos"precipitar o» acontecimentos".
O tr. Dcrnarde» Filho — Obri-

lado a V. Exa..
O SU CAULOS PnFaSTES -

Sr. Prctldenle, vou terminar dl-
• igindo meu pensamento a to»
dos os patriota», a todo» oi de-
moerntas que se tnerlflcaram na
grande luta contra o naiitmu,
repetindo aqui meu apelo ao*
homens que lêm respontiblll»
dnde» dc governo, para que tal»
bnm abandonar questiúneulai
pessoais e compreendam quenfto há deshonra quando ie ce-
dc ao povo, corrigindo errot co-
metidos, IC ílcs süo inúmeros!
Os dias decorrido» de 7 de maio
nté hoje mostram tot governan-
tes dc que Indo está a opinião
pública e o que deseja nosso
povo: democracia de verdade
e nio submeter o Prasil aoi
triste» modelos do Paramiai de
Morlnlgo ou da' Espanha dc
Franco.

Senhorct, tã unidos dentro da
democracia a da Constituiçto
poderemos manter alta, bem ai-
tn. a bandeira dc norsa Piitrla.
que é de paz e de prog»etso e
por cujn honra e grandeza mor-
rernm tantos compatriota.» nos-
sos.

Glória eterna aos nptsos mor-
los! Saibamos todos utr digno»
de seu» escmplos de bravura, de
coragem cívica c de patriotismo.

mu-
nidades violadas.
EXPULSOS D A PRAÇA OS

QUE PROCURAVAM OS
MORTOS

Presume-se quo haja mnr-
tot, embora até o momento
de encerrar; os nosso r,rp,'-
diente de trnbnlao nllo tives-
temos obtido confirmação, d.:
vido mesmo á ação dn. policio
oue obstaculiiou a atividade
da imprensa.

O número de feridos, porém,
eteva-se a mais de trlnt.a.

Ctrca de duas horas depois dc
terminada a chacina, assistimos.
da sacada do andar em que está
Instalada nossa rcdar"o. a divrr-
sos populares, com fachos c |ornals acesos, procurando na praça
possíveis mortos, feridos c obje-
tot perdidos. Mar, dal hA poucoum grupo de policiais, em mo-
toclclcfas, chegava ao locai e os
dispersava,

O.". FKIUDOS
Alini dc iiiitrni a nurm ji fi-

serrais rcfcreceli, apuramos oi
nor.".ca dra tcsnintci ferl.lotr
Cláudio Üüielro. np;r.*.r!o rfo
Lloyrf. fr-tura rs,i»»ta tl» terço
Inforlo; .,» pé direito; llencdllo'!aL.t,t•• •, da Ifors, op-rirln da
.'¦¦.ibrir*- ilt» r:-|»i.lr,-i Uuii.v. I ru*-,'curral f! Idwelli PraqelKO M.i-
r'nLii, f ítli co-)4.um nr. re.ríio
iicclpto-lrnnlnl. laudo Hd.» he--torr.-.g"»: Arllndn Hipindelt,
fiinrlonnrlo, ferida conluia n.i^r.l-.f»r•»f) rsqurrdo; Jo»é An-
drr.de Cavalcanti, re..idcnie *rua Co"laa. lil, ferimento ron-'uso na perna d'rella. rcttilian-
Ia ile nra r-ttllharfo de rr«nn,la:\ilr.mar C>rrc!a Silva, rua Car-
valho Alvim. tti). f-rlmtnl.»'-far.í.ai; F':i» nragança. rua
dtj Arcos, f'. fcriraent'. na per--a direi!»: ncnedllo Malamilas''ora. fcrir-nin n* perna et-f-i-.—ila: .ti:r'-n d,. Frrllir», ru*r:..r,-..v.-..'ii. -'".S, fcKmcni.i nornr/p: Alfredo ''-itici Frirla».
rna Tenrfnrii rfa Sllvr. 5RP, fc»"••(lia coii!"»n ns» pernis: L-ura"elrr-tf.. f'*pr.|.mtr«o di TMltir-"\ PO*»'l..«;t. forlrfn . lanln nanernr»; Teodnrn .|,nl Correian*a Cor-'a nutr*. II ferido m»"rri.a; l!n!-»»rn Snare». rua Tc-"r-óno"*, ?•:". terlAe, na nafo"•niierdi; Arlnn S".va. fiia Al*-''r-.ntc Ale '-ino. 7». fer-''a cont"."» no» r*r»»os* ManorIr-rifa. ni» Arlsildc» Cuerra.
"' 

.'••"'•,^ ¦•••*•-.o :r-i v'»'n,M: o'i,i'n Cavai-
cn"". r-a »— I, .in, f(.rMo „.,...r., ,".,,,... ,..,. ,,..crrn< ruq
Fr»l C»!»»f», r"1. firMn r>»
"a r-r...(.-i.. | .)«-•-.tn ?*
(!-t. run ln'"»-». tis.

por-
•*i-»»»r^«*-j.

-'•ia ni
Sousa.

con!f»--n*. r""'o-.ii'—d-,.
jopt.iurTn Pncsos

r:r-.n!5 t\» cr-ta hora, a pollc'»'i-oUiiii rue o» rcircaentcMcs ti»
Imprensa cntrpsapm no Pronto
Socorra pnra c-»rc<*r sua profln-
silo. f) rcnnrtcr Pii'*cns Pinheiro
e o folóír-fa ,Tn'r rama'':ii, nm-
lios d.a "Folha Carioca". lornm

Pouco mal.» tarde um popular i"rf"'0' c ,10ílns cm liberdade mnl»
informava-no.» de que a asslr.tcn- .' ir>T(,-c- Os demnls jornr^stns, tini-

Protesta
a lijiei Anti-
Fascista
Da Tiiuca

Ao CJhefe de Policia foi en-
viado o teguinte telegrama:,"Bm nome da Liga Antl-Fis»
cista da Tijuca vg. reunida ni
ABI em sua sossto de instai*-
Çio vg nas proximidades da
Praça Rfo Branco vg * mesma
hora do comicio comemorativo
da entrada do Bratll na g-oer-
ra vg venho transmitir noiso
protesto contra violenclít e
atrocidade» cometida» pela Po-
llcia Especial vg confiando era
que o ilustre general chefe de
Policia apure as responsablll-
dades c faça punir ot culpado»
desse atenlado ás liberdade»
conslilucif-nuis pt cordiais s»n-
daçfles, Euclidw ** Fi(««ir*»4o,
nretidtnlttj, ^

cia tinha sido chamada para le-
var um ferido, que Ja:ia na pra-
ça, mas presumltlamcnte encon-
trando-o morto, n*o quis levá-lo.
Em seguida, apareceu um carro
ria Policia Especial presumível-
mente para conduzir o cadáver.

CENAS MONSTRUOSAS
Devido ao adiantado da hora,

é-nos Impossível relatar todas as
cenas monstruosas a que assisti-
mos ou que nos foram descritas
por diversos populares. Vimos
uma senhora que uos declarou
residir em Belford Roxo sendo co»
vardemente, atacada a cassetete
pelos 

"Uras", e tem no entanto
desistir de procurar seus filhos
desaparecidos. A «tenho» do por-
tutrio José Paullno ealu no tan»
que, com uma criança. Ura popu-
lar. de nome Benedito Nunes. pr*.tendendo «socorrê-la, foi esbfor»
doado por um gestaplsta da P.E..
armado de metralhadora. Adiante,
um senhor trajando llnho claro,
com a manga do paletó raigada.
baleado no braço direito, estava
estendido no chio. O operário
Ltrire Renato de Mrfelroí reee-
beu em cheio naa bomba liert-
raogtnea. caindo ao tanque. Os
polida'* fraratn-Ihe no ««"-ço,
esmurrando-o e agredlndo-« a
cassetete.

Um popular que ditae diatnar-
se Virgílio Machado arrattRva-ae
pela praça, baleado na coxa direi-
ta, com a calça ensopada em san-
gue. O Jornalista Armtnlo de Oll-
veira, do "Dlrio de Noticias", tara-
bem ensangüentado, seriamente
ferido, foi p«-HJt.»trJr. «am « P*-*to

•c nr>rojrlninvr.tn. !c»rf.i ouv-do
n ordem dc prinSo dada a seu»
roVrras, con'e.-1'lrnn e.canar h
rrVtrnrlctlnde dos fascistas po-
llclnln.
PARLAMENTA PT?,'' TM VISITA

AOS FERIDOS
Estiveram, ontem mesmo, no

Hor.pllnl do Pronto Socorro, em
visita ao» feridos os riintittdos
Bcn'cln Fontenele. do PTB; ge-
iiernl Euclldcs Figueiredo, d*
UDNi Maurício Grabois, Cario»
Marlghelln e Abílio Fernande»,
da bancaria comunista; verearfo-
res Benedito Merrtulhlo, do PTB;
Tito I.ivio de Santana, dl TON;
Amarillo Vasconcelos, Arcelina
Mochel e Alnlcio Nclva, da ban-
cada comunista; Osório Borb*,
do PSB; Edu»rdo Bartlct Jamet,
da UDN.

Os feridos receberam também
a visita das seguinte» personall-
dades: eoronel HUdebrando Pe-
lagio, eoronel FeUelsssimo Car-
doto, escritor Guilherme de PI-
guelredo, presidente da ABDE, 4.
Nnta Bartlett Jamet, suplente de
*en*dor pel» U. D. N., prof. H.
Mlr*nda, dr. Nieanor Nastclrnen-
to e dr. Hélio Pirei Ferreira.

Conferência do BarSo
dc Itararé

t»rn \ub%c amanM. na t&i» teC*n.ro i-'emof.rátlco de IJi«»diis1r!, 1ru* Manoel Vltorlno, 505, Ag J|aorja, um» oonft>reiii-.!a do Bartoa* Ttarnrí, «ob o tnma "Memória»"
prornoviaa polo rromlté DemonrA-tlfaa de Bng-nl. ;¦ dr DentroT;r homo Intrrrmr-rrilo, ael«.:-io promotor» .-üiivid» o«JÔÍr**1 "
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Na Câmara Munici m\
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_•*! .i»i i i . .n.'.<*<"' •
,..-¦•.• .,,>»-.4 . j, .,„ ,
. ... 4«» 4 v,ifci., ,,...: 4,,
a «... .... d^« -».. i.. .j, tli.
»i. DM"*tan«» « i .11114.1,1.iM ........... mím-uiE • 4m 4í.,Mi* »*,,-***«ô« * ie*i»*«»: a imitada da. Mi«A*«. .Tfl**'^ ***. "**<«**'*,

^.ata A^ »-r»l VsMifito. rtlf !^*» »*rid* ** » Wt",íé
l.t H»Uf«cA>. A» »|e»tr» « ' rtm ¦», •»». m it t tm MTW

ff f>J j. ni i ii <tMeoa<
ria"*. E o *r. Jítfei lm 4* (**r

AS IAI..!»*< KA.Vd s
OO 5APIO

«í'*í# « . . *jk.i..-. 00
tf* f'«fft- Preta» n-ia».

*.'_*".» Of »H»\**Mt t
i- «ai» t.» *# »*» usm a

tm tf.u*m am* tt

!v 

T. •*» Ii*tí*"»,#* I •**» «•«• o* 041-* aaa »• '•««•
¦JSJyyig.*!.111 sV» * «n»e a» fiwliM Vaw«. I No*! t"1» ^Ihw d» NMa
.^mVat* ífur!?*?-. « «K1*1»» «"»• *»* «»«*»? 4s h,**'"3'^»18 »l*.***4a •• ataa• mo» m wani aanarn {!«««, A» o»óf»o im »mi_4o de v*w

- -- <-; ' . <- a <» t i-i I....I-
t*tl*i o i...¦'«... ,s • 4a» «'•»
t^»* *-..•». . .... ..f»:» v
'.-.-•.«•, » -:..;.. T Í%a

X- 
4• >. mi r_oittt ¦<« .v •• ' '• ** «•<»••• t. » .•...« «o

* ã |rf|.* r*n ». _-. am - -¦ ¦ a ¦« ..»¦.-
¦ . _ . i. ifíaa ,i, «<..,.,.. A l»«**Ui-MrA» r o n- »..«.••
h*. au* »«*> i*i"ti*m, »«•. .»-.- «iH*«» antonotoa tatobttacoai

i» . . ...... . ...,.,„. * *- - •-¦• '* ¦*•¦>" ¦ ¦<- I vanot {OM-Mcaada • rata da feaa> °Pa«b«. rs!_-#„ «» w- l.»_i 4
4« i.ia^Ae. _aato__ leleirati. : ^t.T!"**.' %m " **m' lH-i ,^»»»"* !«*•»*• ow °«* CM*-***e » *««»»4«««r « laStooI m F Cb s ^ ». •" •»»*' aa»«ã •

• »*ri4atrismo,.o.BartdoeAo d» Ir.^.., , hhSjUJr. , «Wrr . ,«,*„ *, M„ ,w ^ •** 
££ %V^Í*ta. r« ^w-J IK. ""^ * "«*«* * S»>ftatNtmM i«n_»*i»e'a. d* -1. d»> A««eio, D :*» o sirt-det pt Oa os* nt» tfmOa ik* m-n> a tmitaZ » SrLS »S ^* ?•*»«•«• pt**»'»». R t h««' 7wiíí.v_o tooTSSSÍa AUTO.DKTOIA atlo cm aaa ataahiaa

M8t v. .,.; <,,i,....; ,-..» |n».
|»r -»«-. 1 ¦ C4*nrrfBrHI_» A
,,..¦....,.. .•.,;.,,. ,r«.|Nli
•. I ....«..-¦.. . ..-.¦...,.

d» at-à* i*al"i»f«l »**it» 11.>..;»
I 1 > Tal ¦-¦•'¦- r tw alo» o
| » •¦ .- -.. i... ».r. ttmtniam

***r • ¦ '!•»¦ ¦--. r*(t «m ifi"
. | •-¦, r ,,,... ..I .. tf» ..i.-anl-

» .,:l,..!!.«4».*v» il» •-•« r .1» .1-
..««.:• r .. mal» fii.l.t . pra,
,i, ... .. ...*".i....-.ut da*
•¦«¦*. americana*.

Ma* "»' 1 fa** *f.«» in
• "«i¦»• v • «1 •• '-•!-• d«t fa*.
rl*m»« r* ctmfeirnet» d» t"r
IrApaM»?

ttu «.-..'.. _ Ipia ,..«•. .1,
*í«ttd«s 4» • »¦¦¦ •¦... . 4* •'«»o,.¦,. • , p uma r»*atidadf t*««tirada, à raajaijicla d»»
'•f...... ••¦.-.»- -,.a a
••»¦¦» . ¦ Ita O rltn, «(!»« rttfit*
r*ia»a >'¦ 1 . Min «•> . .'¦ .
h- - --i . •* ... .!.,<.». fia tira.
• :.. rm 1..- m» «¦ o¦.!.. o ttm.
t-« ... » .: . Mata .1- fe»***
i«-i'*« o «..-.»•¦ «1. '.r.

»¦»•»•-- »..l ¦ ,r • „,lr „..
a.f •>'¦• d« I *«»p«il'--;f-. 

h»«
I-: ¦.-.-.•-. d*> I -••:>»¦ 11- ;.r- ||n«
dia* d» 1. -.'- 1 >-•. aaui rama
it» t -if.(.». ¦ . • . 1.. -. 1...
. .-.4.i;ii... .,•-...a f.. . "i 1 4 i , . t arara o methtr ..--..¦,... a» 1 Repretcm.tniC!. tlc vario» nartidoü nomena<)«rar-tm.;.,-"-. pAbOn, in*»** i ...i _,, *-,,.,,. _> . 1raiar. .,-.,. ,.......„ ,.,... tMii.*m .1* rors.f. hxpfclicionnrins c a mcmuna do.*.
«.-..¦.¦1 í.i.i.,,.. a* te^oliieA^ , , .• *% i.r.t,.- -.>...-, ,...,.i„ •»•!!,• tombaram na luta contra o 11.1:11.1*. ismn
i -i-. ittofofõta daa u»itra j¦ ¦ t.l.¦.-•,• ü- ttaq-tr!» ' '. tl- , \3 aetílO tle - |!. "I «Io í«

No Senado Federal

Ira o» «;»r.•_!..? invtetAvrti Jm mttt ma a mamã*mmr -Utaaâx tni^0 ««aalila* taio Mérito
íiuhiiida -líp.iti a tthm» *» »r. {wp«»«atiaNa ceomafala. rn*h» «Aa». A Koptiitéi k*I>*%-:<-1 p-ts». t^^rm* l iatw. 4» Carvalha pcofiiu. rfinf1 ¦acM<r-_-i«Bta d*i»uofi«M, ?**»« tiam ns*"«f «aalnStur0o I f** ao IVatilrí*UÍf ,aÍM °* "r-«^«*«*> I A""CHf ** ,'*w * "'""^ * "*• I f?1* »41 «7tóíi!,*>to«»« »•»«-• í numa tw. ira o os&aa. Pj* ° v«0-" «*• •*•-•*• wa,»ioo PT», o pturfiM diM««>» «l» | ••oMiui» qot tm» « eovtnm, otj***a. A«m« lisfarso» r«Ma |»«*f'!w »oUo ffttMrec_.t_tr o o iláíníl r' '«i»-*" a rriradt ao IW»Urár. Imc^u irj»wtti»*» te A . *»*'* - ?Mon*» o ora-la» - m> 1 »*r « aotto fim» do eatl-» tm. -. «fd_iS4. f*p, «« ,,,„, ív, „ f «il na mim», motira l«»a« ,*>«•.ío«ii_i^ai{»o NOROmua r autttar | •» **t**a í!» ««**» PAtrtl}1 prMmwl ttnalquêr tfoiaiiva dos< tntm laKtitas 00 trnnd.1 dr *m-'-tff a .:¦¦, nt ¦. _,« mt.

11». O puno nio prrta.rtrA. Dn**.

<«» Oratil A cama d»t '.» *
II-* ' na numa ceoira o noa",
latcitmo. Nr ne taotatr.to — afir.

I «ou a ttguir —. t o«cm4i»o
j ptwriulr. por outro» m**m t

PfocrttcH. a luta dmotritka.
Pa? n p Mcr ou» #« r i- int do
pai» ir levantru rm aumdrír*».
o» Mem de\ mandato» «ío» atm
rrprneniantrs. aundaim fjur Ií».

ea > - •«'• i
» l< V . » .).,. ,-...•...«

!• t .» •« •!¦ . » «tll ii --fiii.l

arAido r«*t » tSaaBSaaTCVIÍ
O* t* , ¦-'! * II -i »lr .. 1 . .I||.
r.l.l,- . d" It-li' —. I l«- ri-
"- 4»« lt- ,.lll-ll .:¦„.. 1
na* — a determina .V> dm (tt.

m..-', o |«rimrlro orador é o
*r. Ivo d«i Aiuíno. im« pro-
nuiN-14 -.'ííiiív-i |.ili.,.,.. ro-
U«..|..-ãi».l.. * ilnta ,|a r|)|ra<l_l
¦:, lt- ,-i: na mietra ronlra -
Almiív ' • <]«i llttlrr o a 1 •¦< -.
«Ja M«i4. .-¦! i O |.-.|.:s.|.t íO
.--.!:• iene. em ata, Ulll voto <l<*

temos t-t "- r« >• - «l» etliar ||A,iiena|H*iii <Ia ».a*a A» 1'Arças
que. detili.. «Ir .ua* ir»peetl. *, 

Arm-,,|a% llMudpira*. A Marl-»a» juiMleAi-». it:.iitidu«t* «>u I _h. m**.,»»,* \,^,, ,,,i , ...
tiu>.» a* indlvidi:*-» *» de.11. •*11* >'**»va«"» >a*rional '. "»-
..«irí,. a atl»Idade» • ....... .',. ptvialmrnla aquele» quo lom-l
pet» risa «Hl -••« •alrllte* ron I ;> .--.!- :."» r «tf-M ».T. drfet.1 '
•• ftm de tf ¦:','¦ -1 a ama», ido |Im»iI. do Conünrnt" ame-
tanca Indltldual mi er,lni-.o rm | ¦.,->-.., a da Cjviliwflo.•» -^m-^wr «u»  içy,,^ petifamenio» manl-

{etlao tr. Hannllon Noguoira. í

üfica o» i«"«tl«« «Ia nova iJon#-
lllil^ * <la iirc.nu.'a*"... Iu-
lernartonal do Tratialiio o ¦: 1
«:-!u.n-"... s«".brr a lie». «",,1 ,jqj
Artlao* finai*, apretado» pola«Vw.>r*nri« do Trabtllio rni
1016.

*•#*•» o» p»—«..w« a*M!«an e* co-1 <*'b« O* iwtfaisai !«»_$» mearei
m*m d» i\mttt». Jeo» nacos dt K»tèfi»a cm rrr*l

Airit .__ _ *».».. __.. . I '* •*,?*í»{9fc*'j,»*s«« ttac^wd. m tie-.ntrs» da «ai*»{A(«. ootrai mr» 11„» ju „_ ---. - .«. k_--.,,.•lui». smaas. ato» d» t-^tto at) Si * 
2L32?L«L d_Tt_íeu* __, « . i___.»__7- _.! ,%^*, ** 9«1a»0»i f,»f»4» dtt t»**»'

•wl IHi anli* M iM.©f.*f«.» mutrfm !•..„

i"**i» ,.r.» 4# irpcrtcatanlr»'
PÁTRIO ITSMO UOS f.Q,

MUNISTAS

»» tradHAo, tol* a tom td*t*t *
P»fUe*.-it*r - awiw-Ha -.aso 1IMIAO KA «ntlFItUA

ram crtils^ite. pekt pm* » que I í?'^ ^ "•""• "Í?1^ E NA PAZ
M,ren ^ « n^. ft^^ ES3K&2Í , I*- «— - UDN laia, o „f-jr-'^^; se i sras sniS-T-' -Pf"-'¦" • " *'
rir na drmocrati». w "* «««"rftrííao.

A»»im — rf»*-"<.-' e -, 114 Jm* rONTO CRITICO
conlra a c*»i_ikS > dos r-*-.,\»• =

!f*_..*" 
'*,4,*T"*0, "«^ •• «w••«•*» R«T«M»*o o «nadrir A p4»MA P.iirii. mas p?e»!ando uma ho* I oca A» entrrv.ti do sroaiWmer.ifjem aot no»«o» ir^ft ao*í Meirt. na tjtal i"r \mUt tj*.*

I trssda da Pt-rl ni ptanra. «pan
£» t* oe/etino '»» sr. Ctctulio \'»t
ua» «íiJm 4 pfc*.«So poféu.
No» íoni-ton e p*«-««a«#» o« r>«
iv4s-.tr* partlfn"*fr»fr,!e «íw.8!*»
e>rp#n-íao>» ra t<tí»«t *»a U.N.K..
ntivrtítw A frmie da» rfat».»» p»o

(, %, 1 
'-" — l"««" '»»• r""_.vlW». Iimttm.
*m fe- Ut, rift tti. fo,, _,

já» tonuntJía « :i,'í(a, ,- *,„*&, do* at-itm-¦ reu _«*» - lh»-* a atoado *,-«« d»* ,»,„, M>}ftl j^m^,.ee..»|. ^ sáo fores) tüffpodr». s i» pefe, ns:it«^ em ttCfanvatem
4 «s!Cf»a?t», m w» prm nha» ou» *# »*<rl|yra._«r

tím atm* dclrs. InurencM atr»« 1 trata rra lOíalam em/rro t«r (mü»(i mui*.
rse, qw !«!m »* í nd, R „ia d-j-a marta ubm .sat-

na, só r» • I f.Blu, o mi$** **- rriOma á !?.te * «^e se vtteva para h»tt'ade do Panda C«»M«,^a.* t a «J#!BtKr#íia. l,rií*-j.'í, Hra«il.
. tenicrtesi
|o po\

Na Câmara dos Deputados

Itep-ihllea»
«'¦'- f ¦' Jf'-.. «S i' 'f '•'(

ItECOMENDAi
I.* — Quo a» l:-:» i»»i.» i« par-

t|..; mlr. i,n-...if| ji- ni. lan-
In Indltldual rnmn . -l-'i. .
m"ittr. seu* e»f-.iç«« para ca-
llijwr o* foco* rr*tante.» do
InSluVieia »utiter*ita do i . . •
nn lí-• ... :¦-.••. *-•,, a dita In-
lli.rt.ri.i Irtadv a efello pelo*
I • 1.1.1 » tln Riso ou 1» • •- ">
•a -hl.- . nu <*-i* pnr agente»
«li» .«...;.-

8.» — <!'i- a* lt. j.ni.ii. .1. par-
f|.¦Ipinl--». •>'¦ nl de .,11 1.-.;...-r
..uu 1 • ni «ll.l 1* que Individual-
menle julsu in eflearri parti
• ill.ir que elemento» Intplra.
.1..1 pelo iu.. «u uu» Mttêllle*
«iltteiilvam nu r^-nnqulstctu pi»-
hi,.,-„-s wnlajOH», «Ia» qual»
p..N»ini iiifuriiar nu nmraçar
n MSnra nç.t n o lwm-e»tnr dn
qualquer Itepiltillen, ndotem
«•nm o me»nin fim »» seguinte»
im...II.|.i> eflrare»».

B *An .il.i.I.i». n proiH.»ltn,
a» tii«.«liiliis i»nt.1.i jitUatlna ln-
«ll»pen»Avi.|« h »ecurniiça eon-
llitentel, sobretudo rnntrn a
e»plnnnK«>tii nn lnten""«»e dn«
liiimlc.'» daa Naç.le* fitlda* •«

que, rm nomo «Ia lrniS.-> Dr-
nwrálíea NVmnal. «o .«lida-
risa com a» homrnacen* re-
qucri«2--i* p*!>» rcpresfoiant" dn
Sanla Calar.na.

0 sr. 5.i!bí'Io Fill»». romo
tniuislrti da Anronâu:ira do
;ot««rno qur «mâo «Icelarou
guerra no l.ixo. evoca aljnin*
o;.i..h||ii( il * r.fi.ta» fArças»
aérea» r da .«ru npoio ao rr-
i|iirrimento do sr. Ivo dr
Aquino.

I'a«»a o |>rr«nl»*»iifo a lir o*

Comemorado Por ledas As Bancadas o M\à
Aniversário Ba Entrada Bo Brasil Ia Guerra
GRADUAÇÃO DOS OFICIAIS QUE ATINJAM O N. 1 DOS QUADROS - DESCANSOSEMANAL REMUNERADO E PAGAMENTO NOS FERIADOS CIVIS E RELIGIOSOS -O RcGISTRO DO P.P.P. - UM PROJETO SOBRE QUADROS DA CENTRAL DO BRASIL

A primeira pari" da .««•«.iSol cidínrin *|.i dniq rom o fun-dn ontem, m Câmara «|o_. cionnmcnln dn i*onfnr«"ttei..|
Deputados. i.ijn.*nsrou-».j in-l Pan-americana •• fonnulainl«iteiramento .'1 comeinomçAo <ioiuiiivrt!oiieronprnfulaeiV«i>nA
quinto ntn\er.»Ario da enlrad.i 1 incm.i ininp,, dn confiança «•ii.» Rrns I 11a «-ii.»rrn. ao lado I eerlera d» que ,,. povo* nfio«Ias NoçOcí rnfdn*. I fal^aríô no* l.lein- dó ii|.««r-

Um nome da bancada comu-1*1'"*0 " Jiwllçsi ilefemliilos na
nlsla, loi o sr. Carlos Mni-i- 6uw™ in fascismo.

Falaram nin.la .» ,*r.«. Di...
elenin Dunrt.*. pelo P.S.D..
VlvaWo l.iimi. pel.» p.t.ii ,

lloqucrimentos apretenlados
O primeiro e_.tá assim redi-.-jjo. phBHa quem iniciou ns mnni-

festaçSes do» diferenle? seio,"Requeremos fojn consigna- ril!, ,|nr|IIo!n ,.n5a do pari„me,Kdo em nln 11111 voto dn homena- ,0 Hnlivn.iicnie à ,|,.ia. »,..' Flores
cem hs Mrçai Armadas Bra- cor,jou 0, d!ns mcmortlvAis d- l,M>"1"-
Mleirns e n Marmlia Mercan e j n5ilnçf!0 do pnvo brasileiro. n«i I Pn|° ,,-,t-
Brasileira pela passagem da j um n rm io.|r.«. t« Estado* ,»{*""¦•"'

n Ciinlm. Individual-
e l.íuo Mnchado,

daia d<i ."1." aniversário >i"
reronhocimonto do eítado .le
heliperância pelo Brasil, na

At dental» atividade» dn» »eu* | tiUinm guerra. Fondo essa lio-
nçente» eslranuclro» e nativo», j m««nngeni e>pe(.inlmcnte dlrl
medldu* e*»n«i sugerida» nu
fiscalizada» pelo Comltd r«n-

pidn iiqticlcs que. no.< campos
dn bni.-illi.t da Europa, lomba-

siillivo ile Bmergi-nrla para a i ran, pn, ,|PfPMl ,\n ],,-. -.oerneia
llefesa t'nlitlra dn continente

A recomendnç-in que »e re.
fere ao» perien» possível», que

e dn rivilua<;íio crislfi.

io os onciAis s." 1
nos f)i:,\nRns

proiestando conlra n infame. iic,»,i» •'« **uttm i.-ujr, „< fM.agressJio das potências do Kivi I niie«i« au.» e am-h r«»aarjrt «a-
à Soberania do Brasil afundou-1 ••'< -1 «itiiaç:» «.irtrãanunte .:i;i.:i
d« cm águas lerrilorini* navio* ''"* ptetiotam «.«» minT. nn pi., r.ran-
do nossa bandeira. Fomo* ii IUt Un !:"'- " -ta*'* «""¦"i».-»c or:.

«ma vn rira » in-rii4lJi,!e ,li roi-o
.Icpefailri pr'o Mjfjnhio *f. Hllrabet»
«Ie Carvalhn, |.tfRuni-.ni!o i mt«i •<
roííla ttr Ifitretuf. ea Cisa t txttiet
suas li:n;»*i<«. rm li« dt .iiif.tSr. Ct

DUAS ATITUDES

^%0M _'|iu™» derrotas rira
^* Ramadier c o dcsVgamctt-
to definitivo da fuucntude So-
cialista. acaba de encerrar-se
cm í.tion o 59.' Congresso do
Partido Socialista Frar.cfs. Mui-
tos episódios diunes de dlvul-
aaç/So e comentário .«c p.i.«.«if-
ram naquele conclavc. Me-
.'em dú vido um des seus mo-
mentos ma:s interessantes foi
.. dn intervenção do delcgudo
fraternal da Partido Socialista
d,i Bulgária, que substituiu r.a
tribuna o representante da fr*
dereçSo dn região parisiense.
O discurso deste foi francamcn*
fe pessimista. Disse oue as co-
sas iam mal na Europa oci*
dental, que a crise se .ifjr.vn-
va. oi.-c nestas últimas semanas
em Paris c nos seus arrederes
o Partido Socialista havia per-
dido mais de 50.000 miitar.tcs.
que sc tinham passado cnm nr-
mas e bagagens pnra o Partir! i
Comunista. . E t,'rmir.i'ii ata*
c.imlo o» comunistas, a "cortina
de ferro", a União Soviética,
etc. E foi qiiündo se levantou
o c/./c.'7.i(.<7 fraternal bülgot\o.
um homem vindo do lido de i.i
dn "cortina de ferro"...

—¦ Ao contr6r'o des nossos
queridos com-ir.hciros franee-
ses, que se afa.-t.irnm dos co-
mttnlstas pnrn ftwcrn-r com .;
burguesia, r.ò-, os socialistas d:t
BidgAria, de há multo aue agi*
mo* numa /,. indissolúvel fren-
te comum com os comtmirtns.
E enquanto os norsos cor.ipn-
nlieiro* da França se qnei::nm
da crise o,ue assola o fcu pr.t?
e dns deserções que hvrãm nas
suas file!ras, nós o rv- podemos
direr f aue os principais pro-
blcnins decorrentes da onerra JA
fomm resolvido* na Bulgária c
que ngora confiantes e ot-'mi.'-
tas vemos iniciar ali a r:-*chn
pnrn a indústrlaVzacão. iâ rm
hisc* socialistas. E com refe.
rtnc.ia nes resultados dessa /.vi
fe única com rs ccmirii-t'.-. no
que sc refere h situação in'erna
no Partido Socialista, t.-r.l . o
orfrttllio de dlscr acni q'<o o
Partido Soci-1'tta Búlgaro i
hoie eurtro vizrs mr.ior do que
em 1039 c que está attme.nt ••!•
rfo cada vez mais o número de
seus militantes, Om, i-io não
feria sido po*ríi'el se nós esti*
víssemos combatendo os r.o.-.-
sos /rr:"o« dc c'e*sc com::-iis-
to., pnrn presfglar a rcafío e
o fascismo.

guerra em iiimn.-nt» nindn di-
ficil pnrn a causa da demo-
rr.-ie.ia. Demos um vali..».*., ron-

. curso aos nossos aliados. A In->ala dos S*«-?"e«, em 22 de g|a.Pri.., „ ¦, (-ni.-)0 Soviética, "deai v-..„:,,.«, n., ...Pcfi Pc'. .."'¦¦- •'" '¦'- ^ h Que suportava-n todu o ,..VoIT^I.^^Z^^:^da rcslíUncia b mdaiiiiio bc- i,un, Píir, i,n„|.,r,,, -ov-rtifie. 4u«liai do-, fascistas nlcmües C | serve i Copa e Coztah*.
italianos. ombr.

ngosl
il.Vquino — Ciodomir Cardo-
<o — Aloisio dc Carvalho —
Arlur Santo.. — I.ucio Corrêa
— Waldemar Pedrosa — Au-
giislo Meira".

O segundo:
Requeremos que. ouvida a

Caía, seja consignada na ain
do uossos trabalhos um voto
ilo regiiej.jo pela passagem na
data do hoje dn Ti.0 aniversá-
rin da> entrada do Brasil na
guorra contra n nazi-fasoismo.

Sala das Sessões, cm 22 de
agn.lo de 19171 — fas.í Car-
los Prestos — Arlur Santos —
Waldemar Pedrosa — Walter
Flane" — Joaquim Pires."

Na sua opinião, o primeiro
Requerimento, por estar assi-
nado pela maioria dos mem-
bros da Coinisíâo de Consti-
tuição e Justiça, prescinde dc
porocor. limboru o segundo
não pn acho nas mesmas condi-
ções esla entretanto, implici-
lamonlcmcnte contido no pri-
meiro.

Assimi ambos os Requeri-
mentos são submetidos à vo-
Iíi^'í'iu e ambos, aprovados.

Ocupa ii tribuna o sr. Uo-
borto Glasser pnra dizer (|ti<«,
na sessão anterior, tenciona-
vh proriuricior-so a rcspoilp da

[volta tio sr. Euclydcs Vieira.
Falo imprevisto, porém, o
afastara do plenário naquele
momonlo. Quer agora con-
gratular-so com o Senado c o
roprcsenlanlo paulista pelo ?ou
regresso. A rlec:?ão do T.S.K.
repercutiu favoravelmente cm
Indus ns meios polilicns, liem
como cm (ruins ns camadas da
opinião pública. 15' para In-
dos os senadores motivo dc
grande júbilo fatos como ésse,
pois servem eles pnra rcssal-
lar, peranld a alma cívica do
povo o o espírito rios pátrio-ias, a sun afirmação dormi-
crílica nós destinos, do Brasil.

O si«. Ruclydcs Vieira, em
rápidas palavras, agradece ao
representante do Píiranii.

Esperou o sr. Bernardes Fl-
lho quo a sra. Evn Perón Oei-
xasso o território nacional pa-I ra levar no conhecimento da

| i";i =,n n frito da chegada a esta
j capital, vindos diretamente di_
I Buenos Aires, rie quase rlua-»
I rlozenri-í dc policiais argentinos,
ospeciatmonto enviados parare/orçnr n guarda pessoal dn
pra, Perón.

Da Ordem do Dia fi. npro-
vario n Projeto do Resolução
rio Congresso Nacional quo ra-

CONHECE O NOSSO SISTEMA DE VFMDAS
SEM FIADOR?

PROCURE CONHECEU HOJE MESMO
AVENIDA GRAÇA ARANHA, 19 - 5.° — S .".04

Alfaiate

> a ombro com
j os soldados de Roosovcll, par-
| ticipaiiuis da lula numa fren:'.'
I européia. Friza o orador quodevemos it vitória íi unidade

dos povos c ii união interna
dns nações amantes da liber-
dade. I.ia união rias democra-
cias depende hoje, do mesmo
modo, a consolidação da paz
quo os restos do fascismo,
apoiados nos antigos isola-
cionistas o muniqiii.-las, nos
elementos da rnaçío e dò
imperialismo, procuram alui-
lar. Concluiu renovando o
opólo do seu parlido, o Parti-
do Comunista do Brasil, paraa união de todos ns brasilei-
ros. Independentemente de
partidos e. convicções filosóli-
cas ou religiosas, no seiilido
de preservar os conquistas da
paz, da independência nacionalo da democracia, defendendo
intransigentemente a Consti-
tuição n o regime, coin o rcs-
peito devido it ordem legal.

FALA O SR. EUCLIDES
FIGUEIREDO

Kaloti a seguir o sr. l.ucli-
des Figueiredo, acentuando a
qu») a vitória rias .Nações Uni-
das abriu possibilidades paraas mais amplas liberdades em
nosso país. Seríamos indignos(le nós mesmos o dos que sc
sacrificaram nos campos de
batalha so não soubéssemos
colher os resultados dessa vi-
lúria, Consolidando a paz o a
domoerneia. Na qualidade de
presidenta da Liga Anli-Fos-
cisla ria Tijuca. o general Eu-
clidos Flguoiredo leu um mu-
nifesto rjníiu entidade, conei-
tando os brasileiros a defesa
da dornooraciit ameaçaria pelotirânico projeto de "lei de se-
gurança" o outros golpes quevisam cercear as liberdades
públicas. Recomenda 4sse do-cúmento a divulgação dos ver-
dadeiros princípios democráti-
cos, dos direito, fundamentais
do homem, dns quatro llber-dades do Roosevelt, na luta
peln solução dos pro.hlembsligados, á soberania nacional,
ao progresso, ao aumenlo da
produção e ao combate a. c.i-
réstia.

O REPRESENTANTE DA UDN
Pela U.D.N. ocupou a Iri-buna o sr. Gilberto Valente,

num incisivo discurso, concor-
dando em quo a melhor ma-
noira de oomomorarmos a luta
do Brasil ao lado rias Nações
Unidas c tomar a defesa daConstituição. O programa daliberdade, defendido nos cam-
pos de batalha — disso o ora-dor -éo programa da UDN
Conchiln assinalando a ooin-

A*uu!•«*'* •» pfinflfd (*'•*;*•'«mie*» «í* dls **t>ie * cfjditçlí» «!*
'!'•' ¦• q-it a-.t--,— H n * I «In» rt*-
pc<1«»««» irulf..», lnl ípff.aín «t-pir.
lilflffüo rfltado i ¦•-.-• . «Ji l.r i»
»if> dt S{;ur»n(«>, rm ilifi .:» iwt,«
ifnfij.*» t|>fr««ntadt«

PCSCASSO SFMAN.M. HCMt
NlRAIMi

A Iffsut.lnirnt". d» tt Injo Am;i-
r^na», cotarfu a ttt ifia..'.' em «*•
Clrne^«!• atcfnflj n rfcíltn ,I.W »*rtc
e dt«c»B«n «rinisna! ¦.» • -.»¦..:, t t,
rajaintala it «.íUflo n«* «lia» teria-
Uit rlilt t trM-ln.fit o firif.««ti»r
Alltetle fiurctl -líltmlfii rmrnda* que
»«.v-f-fit_ f««. rnnquitll «lit lf»l »-
líi-_cf.« quanta a». di_» de let:..» tt-
ll(;l..».i«. cri :*. :i a plenitude. K*i
fpftff» manl!r»tfi.i-.» o «f. rrtMM» •
Ca»t'«. A rtfiradi t-inanltii. pr!i voj
dn »f, Jul» Afifif*fs». jcIib ln'*l
raT,rn«e a pn-un d. \l_t» .in» rc*fc-1
«tntante» ds lerci». Falaran «In.I» •>• j»f«. l.uli 'i.-rcla «• rf-i.lt». Vlaae. ¦>'
ptlffiilfe ccdra 4. c»icn»Sn à« tf*.!'
ÇílM
d

Parlamentares Eaiaocs Aplaude*
i Sugestão Do Senador Prestes
A situação econômica «» pode !<cr renolvida cn
«nrabiente dc sincero cnienditr.cnto, declara o Hder

tfo Porlúio Sorial Democrático
K. S,\I_y.\DOÜ, 20 I. P.) | a prrtfclpaçlo do* divortoa-- A |.rop.Ui«o «ia tusivtão do imrlidn» .Mtnaiior I.iiü i^n l-rrtifjt, uniii-irnit favorival aPtm fi»í»i'i do ..-t>!iiií..«W Sn-1 liHia «Io í«iiado,- |'mu* oter-parlidâna. i»ar.i rlal-ora-

«I »• Ilf-|I.!T* OWt f-*1-Hf»« ••««
«I»ta «filtadl -" r.ft-E e e*m%\* tt*
rcfisira «trilalilta .In i**«iir ¦ rops'*' • bít*nle
l*iríft»iltlt, r»ft 1» 

*4t 
nl! *««!f.,«-j

ta» i|ii' * In «site,
l'if» •< í_|ii a «'

(antlaale 4* "i4tn J« «Hi. lalj-ile J.. «f. fiem-la «!e Arm !• :mÍh< o .ju; jatrpt.» 4 rr_,.t'fo« tl* l'EU nnl_-.çr.»

i «.••(.iiia.iit iiun»bcrlo Almenr.»•'¦« «lie |.i-in«..< de salva.;-!» ua- ii«i>«r «Io P.R., declarou: ií.¦i' ii-íI, u IWrr da i-,u, „,,i ,io cn.rndinn.ntc> • s.necro * hc-l-.-U na \«-«*;ii|.I«* i i.i íi.'ii ,. | nr.*!,» «|.. lo<|o« m t .--._-- sr.I ei-n a única .«oi Ia pura .«•-*••
íolucionrdcs oj t*rrfvri< pr*.i fr ie'«il»i.lrj cn. .•),)_ ».í..r,..*i. braMleíros"".

«i>! i«tl!.*í! il!f|..;,!,>, fom Aind-i #..bre o «.'.«nulo. o«j:«-ii.|«r dn ban.-aiia iidrol*.
In, t . Jo.nplmt Marinho ss-

econômica i V,m ?1' «*pwm«u "1 awpto
tiirni dc «msidoraçSo e. .»• «!•* Ipatiei.m dlri- possível de prálica. toda mt.

Contra a agressão

«M trunlrpl» ifUH.1t. o« »t« llfntli}!..- ;
r«v.';r.i« «««ui,. um tela- _*«•. 'ãu honesta visando a bar-

j monla dn vt<la poli. . e -,•-. «Octt, Ab.Ut.l4 Jltfs. -í;.f* o «i'í,:-,
dc taniit tti-t tt, r,iM*tt*. iati««i-.'!]vv ,,,nl* VA"'" ,|:* r«*!»r«--»*itt-s-1 flufl melhor funcione a ad-
d» cetp. d» p»fnt»fif«t r ds i*etida '""' e«bnna mi i.onfei*ti|icía dc i.iini-.trn-fifi publica. >.'Su ba«-
.Mimar. I iMiV.p.ili,, con-jrnlulniKlo-se I ií". porém. . iiigesUlo. Porá
r.t-MjPo nsrr.rni. da E.r.c.n. | njn,'° .l,"'1'',,,l! ;"' •'*•J."' •• \ |"l',l,|-!,« 

''•'-"•''" «."«*» derar*-
ricafi^i «Whte * *ns,t pn.iiln» r

ttntfUtmM, tpf?«tnUt!fti «*i!*frí, tatíf í**
Crf..|«: pff.lftn do »r ARi_t(il<o Ct fl i
velrt. ff t:iiilriB.!i <•« «padre» :!.»
p.-**Ml C. i:.lrs>!j «!.- IV.-fn Cífitfll
«!¦» r.f."!! C tttf.iíi «f. quadro fp>
cbl pm 4 elelliííJo fi.« --tt-mif.*.
fírlfi.. emendas ,i<> tr. Pul Alrnef»--.

pff«|-li> que «l:»fa 4 l.-í.i'! jçiu _

lese .•ólire a iiíre.t.tiio ecoiióml- | "mr es espírito* dc lodo» e's
ra. iiiniiiresl.indo <•.« seus dc-1 preronçelíos «• i!« lúda* ns r.t-'|'f'«"V'? «i.i i_Cícoriflan;à ?
l.*.:.«,«.-;itii.'i*s*_nti.-.- ipm patlj. i- • "i«*'l.r.

Tamli.*m ouví.Io. o deputade
l.uf: IU—crio tl.ssc: "na bonI ...»s liie-l;, fatio*ns cn-

eiu íi" *ll«vift.-itiii iiiiiij n'...|i«;«
n«-'«.i Paul FerhriiiV
do ijue iii«s.-a delepaçüu iipouiii-

ilu pe; !•-,,* iufjoi o* que rc *»'.;•
rem omeaçados «.e aproximam•• forem Irdguns, para a de-

in con ., emenda. Tend.. parecer ct-' .X", hi -ti* «tadf_.h ?» w»l . ";"la !e'° ',(! Gu,,a" ,i,,,!* "mU' 1 film^tn m 'ir«*««• ROUIÍO.
.riria. , emend, tn. dada mm- „ 5^.íía*, 

'jSSlSwl !"' <%m""U" ,i'" ' »?clo«, ,ia ¦ ""'' ¦"*• lodw <» "«^C":
fltad.;. ,. ffi>.jctld, s vtfMcatí. dí e. t .e«n.a. ci,. rJ t tenhirt ps-n .-:_ "'.'•'•""„ I"'"' eiill.lM . • **»tl| 1 ]', rn resolver a crise que rns

>fi*aç3n pc!n pr.Jr« Atf.idi Câisar..
cnn.tatcu.ft a lult» de niiftiftn.
KECISTPO DEFINITIVO HO 1",l«.l

!'.'.'«. inclntlve e de(etfiln:ndn a« latas
rf--rf,«'lvat «a;.rc a verdadeira f-n.!..
a p..f:lr dí *Vl nll crurílti". pnt «nf.

A ROPOSTA A f*

pmprs e bloqueios, qualipier ssoberlia. quanto mai* uni-
esn.-1'ic ii»i agresiifio vcoiiií- Idos. nt?is prohnbilidr;..'p« l«>-
tnica. i remos •«' ?obrev|'*er e retli-.ai alspimn coija em benefi-:o do povo*.

I If\JLly
PODERÁ AGITAR A CONFE

~*ht 
â.

RENQÁ
CONTRAPÕE-SE AOS PROJETOS DO BRASIL; BOLÍVIA E PANAMÁ. QUE TENDEM
A ARRASTAR OS PAISES LATINO-AMERICANOS PARA AVENTURAS GUERREIRAS

PI-ITiOPOUS. .2 (De Moacir

M 0-\ . Hoje «;-liow» ao ar li\Te"# 11 ii«T Av. Vieira ^uto
Hoje. .As 20 horas, na Avenida

vieira Souio enlre os ns. 540 e
550. scr.i rc.iliriido tim magnífico' sliov/ ao ar livre, a carpo de
lonliciidos artistas do povo. p».iroiinailo pelo M.A.I.P. i.Movi.
r.ienlo de Ajuda a lmpren.*» Pa-
pular).

•s"a proposta, fititorn apresen- ! tinn velo trazer novas pcrsperli- Podemos rcwirtlar, comu«eriieek tlc Ceslro, enviado es- tailn nn estcil. da II Comlssüo. vas dc anlmnr-se n Conferin? I exemplo llplei
pcoiiil da TRIBCN.. PPPUl/AR) esiabclccc rcslrlçBci da máxi-í ria. .'!':i-.is da dcrrnla da lese ' rayrPor íris das discus.tCcs, | mu Importflncia an nonto de cubana lôhro n nitresiSn eco-I rado nn porlo rie Havana, enm
propostas e conlra-proposlas
sôbrc a agressão, o falo Impor-
tante c a resistência dos pai-
ses americanos, especialmente
da Argentina, conlra a pus-
sibilidade dc virem a ser ar-
pastados numa aventura Rucr-
rcira cm cõnscquíncia dos ris-
cos da política mundial dns Ks-
tados tinidos.

o envi do cnn-"Malnc". Eslava anco-
1 vista acima citado. A propus-

Ia ar.lenlin.i. an contrario de
í lòdoa os outros projetos apri'-

sentarfns, dlr.tinBüe sensacional-
mente a agressão que parta dc

| um pais continental ou extra-
continental. No caso dc agres-

; rão continental ncham os ar-
Hentinos t|ue a divergência po-1 de e deve ser resolvida por me-

A cruzada mundial wnti-bol- j dlnçBo, sem recurso a medidas
chevista pregada por Truman, | militares. Baseiam-se tnmbem
servindo de pretexto a nma po-
litlca de expansKo imperialista,
envolve os Estados Unidos
numa vasta ride de compro-
miifsos de naturem militar.

Ate que ponto devem os pai-
se» do hemisfério ocidental par-
ticipar desses compromissos, ou
antes, dor. perigos que eles acar-
retam? Suponhamos mie um
avlín norte-americano seja
abatido sõbrc o território da
Iugoslávia, SerA Irto anrcssiio
contra todos os paises do con-
linenle? E se ns forças arma-
das de um pais ilelerminndo
atacarem o cxírclto dc Tio Snm,
deveremos mobilizar oj nns-
sos exercito.» parn irem cm de-
fesn dos "cruzados da democra-
cia"? Sc ura navio dc' guerra
explodir num porto' europeu.
digamos, num porto grego, c o
exame pericial revelar a rui-'
pabllidadc de uma potíncla dc-
terminada, precisaremos honrar
os nossos compromissos con-
tlncntais, indo * guerra7

Os projetos do Brasil, Boli-
via c Panamá respondem afir-
inativamente a tais hipóteses.
Sc-pindo esses projetos, qual-
quer ataque contra o território,
navios ou aeronaves dc qual-
quer pais do continente siíni-
fica um ato de agressío. A pre-
valceer ésse ponto de vistn, fi-
c a r c m o s irremediavelmente
nmarrndos Js conscquênclns da
doutrina Truman.

A Argentina se insurgiu vi-
Rorosnmente contrn esta suhor- i cio, sobre ataques a navios.
difinçSo, «os riscos da polilten aviões, etc. fora do lorritóriu
mundial de uma poténci» im- americano. Nflo há dúvida que
pcrlallst». '« lnesp*r»da proposta argeni-

ns argentinos na resoln,;ão dc
Chapultcpec, segundo a qual as
repúblicas americanas expres-
saram repetidas vezes sua ade-
snn aos ideais «lc paz c rnll-
dnriedade, proscrevendo o uso
da forca em suas reluções estn-
belccidas cstahcVrcrdo que
todas as resoluções que enlre
elas possam sur.fir deverflo ser
reguladas mediante proccd'men-
tos pacíficos. E' citado tnmbem
em apoio das te"cs argentinas
o arliio 52 da Carta dns Na- -
ções Unidas, segundo o qual os
países membros da ONU farSn
Iodos os esforços pnr.sivcis pa- '
ra conseguir a soluoão pacifica |
das controvérsias dc caráter lo-
cal.

Em conseqüência, propõe a
Argentlha que sc.ia considera-
do ato de agressão conlra o
continente lodo ato Hc ngressfio
ou atentado de um Estado ex-
tra-continental contra a inle-
grldadc ou inviolabilidade do
território, ou conlra a sobera-
nla ou a independência politica
dc um Estndo americano sirt-
nalirio. Mais ' adiante, • como
complemento, a proposta ar-
gentina trAs uma nova limita-
çfio nos desejos dos Estados jUnidos, declarando que sômen- j
te em caso de serem transpôs- ;
Ias as fronteiras de um pais jsignatário serA caracterizada n j
agrcssüo,

Ficam nssim excluidns as hi- |
póteses que mencionei no in

aóinicn. ()>
americanos.
ns jornalistas, nüo lèm conse-
guldn esron»!er a irrlt-...-lio dc
que se acham possuídos. O»
Estados 1'nidiis. embora r.ío lc-
nliim uprcacntniln proposta
próprin n.hrc n nssunlo, c.pc-
ravnm irr rapidamente apro-
cado o ponto dc visla do llrn-
sil, Bolívia r Panamá sõhrc a
agrcssüo, o que lhe facilitaria
arrastarem a América Latina
em sua aventura imperialista.

E' indiscutível que a propôs-
ln argentina representa uma
preciosa garantia p.ira oa
paises latino-americanos contrn
os perigos rcr.uli.intcs da po-
litlca mundial dos monopólios
americano-. Os provoendores
de guerra facilmente encontra-
riam ti prelexto necessário pu-
rn nos envolver er.i seus mane-
jos.

delegados norte- »lúdn a tripulação cm terra,
cm conversa cnm , quando se verificou a seu Imr-

do uma Iremenda explosão, pre-
lexlo para as Imstilidndcs, Mais
tarde, ficou provado peln exa-
me pericial que a explosão f,\-
in provocada pelos próprios
americanos.

Nn r.-i-.o dc ser aprovado »
ponto de vista brasileiro, boli-
vlano c panamenho, apniado pe-
los Estados Unidos, ura rnsn
ronifi o do "Maiiic" nos levaria
A guerra, conjuntamente, A
proposta argentina afasta rsf.-i
possibilidade, Se ns senhores
dos monopólios americanos es-
liio fazendo uma política de
guerra, que enfrcníeni soslnhos
ns consequincias. lísltí á n sen-
limento c o Interesse fl .s povos
latlno-nnicrlcanos, que encon-
iraram indubitavelmente rx-
pressão adequada na proposta
.•-.«ícníinn dc hoje. ,

MAT
O termômetro dat SIDAS

CONSULTEM OS
NOSSOS PREÇOS,

VARIEDADE E
QUALIDADE

E...
COMPRE EM LIQUI-
DAÇõES... OU OU.

TRA QUALQUER
PROMESSA...

Na «A MATRIZ»
Só há um objetivo

PREÇO!
Ouvidor. 103
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A COMISSÃO INTERPARTIDARIA DE COORDENAÇÃO DO TRABALHO LEGISLA-

rata. Bartlett James. Frota Aguiar e ,„,io Lo, ,*.. A %.»%%•*.*&'£° ^/^Jttivos a deles,, intransigente an Carta !íJ.->, na dn R.-iúblkn nrocura 'dns várias bancadas c-, questões dc forma e an drme.nto r/o trabalho, btnomtnarlor comum entre os represe rentes de t odot
élernn t-ue afhgem rrutu dt perto a

rendo
ajustar os ponto- de r-ia-a
bem como cr.eorrtrar un: O,.

partidos, cnm o fito d* rtsmlifar *a f*^.
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tftfãNu Lula Pela Liberdade Sindical Os Metalúrgicos
Redonda e Das Usinas De Barra Mansa t

Btptúftn «cra! a tarfrvcftçÂo lm.on*<iiuci irw) no Sindicato doi MctaJôrgico» tk Barra M<m*a - llS9
Organizada a Comia»?'» C«atral d* Def** do Sindicato — O nmidentí da Comiiwâo c o represen*
******** doa operário» da «Barbará* falaram o »t«» à «Tribuna ^opuiar» acerca do» problema* qae

mobiUuu» •frtliurnir o» metalúrgico» da» ,tU emprt**« mai» importante» Ia regUlo

De Volta
« • -• M> «*> r. .

tm 
hi. . nat..... 4o« w,

ti*M-** •** ti*tt. Ua***» t *
m*a*t,u*ít- ttptftt . mat* Ut-
le e qm taamait* mmiat a*,
mmt** m »»......; i 4 *»>*« 4>
Valia KU.U. l-»i»i,« imi < .i.
Uoiifu a* ttita *..*-* u»,
mlktétim •'« **-.*¦¦***• * Ue
lllUi»" **.¦•* OM tat* •• l*â>
•atalaia* >• Us» ***** tiaatttl
tmamlat » 4a m*,i*Uiâi**t* tUttt
Meoee" oiilfoe IM u«i»..,».!.
tma a********** *- ">¦' i-m' -

0 liiwiw»u. tutma a .-•"'*
steteeie doe *it**t 4* <*:¦**¦¦'¦-*
tat*** •toaitri*. *''* * * *****'*
-tmati* d*ad» e dis I de «-.•:•

Oaltaa. «eihtfem «m •*»«
Mdeito d«l» i-«!-!i >• de «¦:.-.¦•
Sto de Delata e> Sin4KaW. • II»
to leis» • - t.¦¦**¦¦ .'•«-»> >'¦• < a
nlnda a* '-i»«» «»•»« mu
•rosnlim.. ,.: .::.,-, tp** • •'«
lerglí.. de Voti» i- ¦ ¦: • ¦ ^ *
Beire Meste. <" •< • ¦ *¦-¦¦ Wl»
«Indirectoe e díun*ol*l»»nio
to ceateesbe ptle ¦- *<jt»i»ta
to Siodkelo, Crem lies - -i"-
rério moola«t»r de Volta n-: -.
to, Heoriqu* •* . •! >'f#fvii» *
a mttala'st. • ••¦ utfoe» ' "-•
b*tt". I!...'t. '. ' V ......
A LUTA PfeU RB00XUOUTA

DO SINDICATO
Faltado de tat.-., atatxa de

tatanasclo oo s . : ,• .. disie-
BO» lltar quc "--.¦: i •• -

A '¦•-*•¦*-.-¦ d» Junte lio-
«troai ira (oi . < . pela» me-
Ulorilrot com * meie vive rr-
pult*. O» tkmtnio» tseolbldo
pelo MlnltKrlo do Trebaitto
nar.» :-,;• "i}»m O >índi(»-
to e sio eoinplrlamrnte dt*t*>*
nh»cldat na <¦¦•;¦". Nada
filtram •! ¦ ¦ qae ta ebolflt-
rem not cn. ¦

SAbre • ».!¦.__.: ttn quc tt* tn
ront-Jin nt IraMIiadarcn <:•"!¦
les. Internado» em ü*'i -' -*e dtt*
Tempo», falou t,*vt»rt a (alie ar
ptstmtDtA k» farraatias c i.i»-
prirtiiint dr penuAr» e linipl-
ui» A Juota aírav.m slnes e»
'.ii... mandando tun-tmUr **
(Ofoeelmenlo dr rrmÁlU» eo»
dotole». que talio atuíra à min-
gue de qualquer astlsUnrt» *•
un.it;:. :¦ a* 'ic«pej», mu dn
embora, ainda eu ltin|<o <!-> d|.
retoila leiut o Mln.stíHo do
Trsbslbo llrma se «omprome-
lido a mandar »:Idtr et dividi»
e !.»:-..:... a tilj»(S<>.

.'.'Am de Ndn l»»o, -
a.-r.-v r-.:.ti — r.« mrlallirslrn»
nlo podiem ircltar de braço»

um***** qm • MM» e:- i--*i-
*(**IW#» *-.....- m* M.-.ri
tm m ......... ..-tim atm
t*-i* **•¦'*'¦* am i--"tit"
4» *»ifor*<to %¦****** •vt*»-»

uta» LoattKUH** *¦*• - * *•
'*-•¦* •-¦¦:•"« ktoAnL ¥*>*
*,** Um*.***-** »?*«?***? to to
tt*At> **** ttm*W*i-i*a * t**
.¦u-.t-ít mttmamda a mm***
•amtsu.tm

|:ifí"». •»«•*»• ***** ******
«*fttii*eoio to rtiKiltt I MIP
»i6(Íj m,' ,»ltiult»U # to
tt,t,.i,ttta**m 4* w****4*>** é*
étitvii* * Uksristft *i»4m#"
am**¦.*¦•¦* a» m**m* temia q**>
. . ..:.,«." .-kl-. tal *P# t,**{t»
• t,',tft- ¦¦¦¦ 4* '-':••' 40 St»'
au.:-. t**m um* ••¦•¦'¦•.'*- ¦¦'¦*•

t&ri». d» q»»t HrtMlp»»*» *****
e»t m*i«ri* 01 mrttlifiOi** *
Vb|U i ' '

4 COMUMO VM ATinPAUl
Foram »eli«* *** »tMtlw»o»

tpt* IKtram qm tmtttt »l* i»*
Ultr toll»IU»»mr«tf * i,***
a»m, tmtatml* n* trfteir» tr
nr.ií*. t.t* ,.** par» m *•"¦
|%l*o t it. íí i. t»b pr»*t>«
i-.;ki*i • amrtta tt tw****»*-
t„,r p..it du t»ttr«sito Itríino»
do TiiUIh»» t m-tt foi p***l*r
tUftr om» Ousnd» p*«'»»,w,t
It. rompotl» d* rt»twt»t»»tt
diC. f». N-. n* "B»fb»rl- t d
"M4rrfi»*ir» Btira >S•¦»•**
«Itt» d* Vft o|*riri«t rompare
mn l »»»*mblli» « tt*M*
tata ft '¦¦¦-*****¦' d» ¦¦* im-
dreltrand» B«e »»i»am «« nm
diftuo qvt ¦ &»illt»l(fto lhe»
earanli» • contra • Irl. p«h»»
l«f, e»l»vam os qurrum iniKdi
In. to dtwulir »«u* pi*t»'rma»'',:* a n ' ¦¦¦' dt Wa foi dt*
«H,lid». » finalwtnit leiam tlti
lot nata * C:.. ¦¦•.*. • dt tlstt***
to Sindical* n» ««uinlrt *«•»¦
ciclo»: d* Vnll» V' : ¦*¦ '*¦ ll««.
riqot Xsn«»«l IVitrir.', prc»«-
¦t.nir. M f • dc Amtdo, \i•> •
ilMnt» da í>*lva e Jotl ííunc» '
l'.rprci«n:»Dda ot etiociatfa» 4*j
' lUrbari". Antônio Hemardln-.
da ¦: * t i.. ¦* •-•¦¦• Moreira.]
Ha -Meiatôrslf» llerr» Manta", i
,'ertldo C«n{»l»t». Mannrl !'»•
rtira Mmt c JoSo Moreira.

O rntosuimu no* loret» dr
t»-.»._»!!f. * ersr.tr tCtundO a*. '
mou tlfldrbrando Moreira. **
r-.m-.C-- de Ucfn» do Slnd!.*.
Ii>, I. rm atividade. t« t-1 vm
Imito menorlal eo dconleii»
Jo*o An-.T«<.na». rsenodo -t rn-
vir.illeafvet dos Irabalbsdorr»
mr-alí-*ic«» <!a rrítí'». e px*t*
IrMand-» c?.-.lr9 a »ntcr»eeíao

ma km ****** ***** «.ui»n.« *»•
»»!. .-*-'.t'i» li, lm..,, df •' •

' '- " ? tia** i ¦, ,.*, um
.:.;•- .i.^» i . » ttt *-¦*-—

: .:. M t¦¦*.:,:,. dm, ff.. ..í•*4ia4* * i^«u#i4 naviMpo
fJl < < ,*: i i ¦•.:..: t Aa mt HM
,.*._r~. ,-.~ m MifjMi»» tt* ».'*¦?'
tim, *m l*afettb»to#*» »« f«*«#t'
. -t.« .:uu.iis.i^ a *nm *
tf***** lat******,*** t*** ***!* I*
.«•d» nsatt»MM»iM is ««»"*•
.111 «teu»»' f*«M»»l*Og.
.<i'. NIO hf iv| tT.» 4»

UM pn TRARAUm
Vm *.-¦¦. r.-..'. ¦» m ioran>

¦it.t44im* t**t* mtt* to V**
.**tt:.t * *t at**,.**,*** aaa

.•tieiti. 0 *'¦• • ¦ '* ' **• S.
ícrtaiotto» iA4»t a» •»»<«¦ • >
¦¦•• •<* ttt. to *'•**¦•¦¦• , ¦¦¦ * tt*'

Mmalitk to Ct». M»r»4t Mt»»»
qvaato dirtltr. to «*iw»ito»j»

»-.i* » õo* ir»b*Ui»toir»'lnalmrote trabalbam tm Vttla
»;•>.!». .: t-.**l*t -.» t.t.H»!

^liM, .»;,. de UM opcrari»».
•i <\" U'* k refttktto to m*
>• n.fii.1: • ani.íui. mau ai-
mat mitbarrt

~ *il'- urtim,** qat I&I.ÍI.
4rt» t*mmt*t*r tt,lt'h ******
¦tm Ut arttttidade •*-'¦'* O
!¦-« .t.»!. i. » e por l»»o lnlt>"rima* atatit* d** n*..-.- Siadtr*-
». 4 qat o» n< **-,* dirriiot »•
hm t, •*¦-'¦• t *.. O» bert»!»^*¦*** ffmpt». I#m tMn drmili'
Im »«m *.•**«!/¦•,*•¦» c sem sei'

m .¦«•¦- • qm *
44, (.«(» ia t .. . ¦ il. ;.-

mtta, — *mt*t*m Hrer»»*»» M*
¦mL
A CAP»n'UÇ4iO 04 il**!**, B
0 tlKVBa W>* A*S0CIAW»>i

T»fu.U»j._;-. tmt.iA.,*^ Ot
ajajsjkiM to Cerni»»*»* to Utlí
M to -..is:..'. qm * ittilt*
.....•,.ti... koirato • íí.i.i-
tm t*t-*ti**}*. te »»»• m* *****
tit,tiMt» 4* r«ar«ea» hom •••
«t:n.» jurai »;»lr»*rdi»ir«*.
qm mi» ttalitad* am*****, o**-q
wtma** *** k\,,i b-«r*».-

— Ostftm»» »p»«>»«i?*f »
. |. fl. •.'.*.U itt"-. «UlU 4-
Itiftvi aa lm**) d» pp»Iíí»
.:. : m UrSlSOO 0 f*lt*í4t*'
Ir d« Comi*»to 4» 0*í«*», -
Mr» f«ttrmM daoei <• *¦***•
.tf. . » t *• .*,*.'! ¦* •:** mt*
lalcralr»» 4t liara* Van** » to»
iiabtl^adorra to Wll» lUdied»
ra t*a|i4a dt que nlo Ultr am
*'« ¦ traato ttMfftblIlt to ama
•bl. qat rtpff*tnU «•»»» »*»*
ri» aat*» • • arím#»r» ripiia-
Ittfta d» Jeni» fi«.r*«i*l'»i

•tí d» ti"'--*. ¦ tm -i-' •*•'¦¦
*,* •mtl»lâr**t*i*. dt tt* iaq«i»l»'

m tea Simlitalo. »•¦ Q'<f
ttttrtnar. *•¦¦¦** a to<ibt%lmrai><
qat iraho to miph» ,»:•*¦.*n\*.
qat » ao»»» lat» i» ressari
na»n4» pa4rrm<»» forar o» pri-
lie» 4» l.íhrfdtd? Mn4!*"l qm-
a Onttlialcta ao» saraale

_K «>- '- ¦Ka.^í ' w^' I
t mor ¦¦¦!*¦¦ -_f mm WmmiJá-Â:^ .%*...

*M*t%W*7 *-Jf«.;.i? ..mW*¥l*^i *\tk',-t*-'M^mrma\m.*l*"
W7^t% -^k^^t-raWammW-* ; 4**9% 

' 
jfc*t» •mdttWk^â-

'*af*JtJ^É^L 
J^H HS- fr'^^______t_^__________fji J _^^_^_________l__^_________l

Jt-m\- fl WL Ím ^^^^ffilfamafl
^to ' -P* ¦ , ** ¦¦ _Ki__^______tti( ______i______fl

wÊ***t*^^amÍ,:* Ifl ___________¦ SiJ Bfl

f w^t .»¦ Rr^V
tv ^B _M_SW mm* *Jt' ' 7it*mm\ JVMrfl Ffl 2

?í «4Bt 
* '* Mfl U Tfc ¦_¦ V*

üi Justiça do írajalho
mWx.hai. gfJni dic o flfflflUBCBtft d« dt*t-4te

coletivo do« msialóryico» de i\*i*.vj*olia
•.5,'*íl'f?i^,,'*'*P'Í<i"'ft* "" "¦ !***»"• WOli*» •*«**•** 4»
JllOrOUi „, AjffjcjtfjaflJ * 4;»- t niprfw tmt**4*-*m*\ m» ** *"*nsia m4«m»« iHritaáo *-*-* \ mmmmmvmk ** »*«**»«« •
Mhmittmim ém |-_n»»ik»4^f» »*»
UMitUltM Micftoift» t 4» Mt'
.ii»i r:fu f. to r»4*to *«fi»T

M, fM*ra et ttmpittat ttsfra^
<"'•'?•. a thi i.... .. »t
í-»*i'a-ii».n Uvtaratot etl*t
»íl»««.», H... 4,UfMltt.<* ||il# ^
••-'*» i»i»»»»««. a ffwaretorit
li«»!..*l tm .fl*»» »'•.!, o
fatnia. fw| i.iii i 4« NU* a

<4>i Uttia •:. .
MM TIUBAUUDOBJS >a*.—.»•»- oi? aupees,

QUAWMS^nWAS t? ItWíOA.
trti -• 0 jalitm^alo qa* at*,-
ri» ttr *i4» mllioto ** rfi« ?*
to cai reate foi Iraail ¦mti* ttt

NMtocie «»« »»»» *t»j*Ht mm
*'.***,it ««i au»»» «tott* tt

jaliMWU» M *4m4* *t»«a
iii*»

boi m*MM(A0oafif u»
DtMtTilAI | rutcwiiiuv
MBCIWttn R UO M4f*M*4,
i.rinii.i ut ii morou» -' ¦» i*Ut*m» mi*

UOá TUASAlllApOMI» **A
I ivttiMftu tm ribirtraçitt

K . u*..|s; tiiit. ma A Mniil
a* (WMi to «•-•• -¦• firtM»

»wtl»toi. .••¦¦-,,. aam
»j.t,i.«t «a ma**** to »«« »»•
».(_,_•».»« § ««f^itone ti>».<(»ie
»..•. s.»»íiif* Aa i*i**iiw. »i»4e

Ot e, ttiiie* dt Vett» R**t-**dt. Ilmi**» W^«wl Pttwta * '/-¦•
dtitamikt il-teti*. MMifN da Co*t,ttéa dt :!*,>(** d,* Sl**d*ítt%

tm ma' dtt tm a ttéakt»

|4ln»»rU pan mr **tpM* * ma. j •** «»**ií f* ****
Uim» d* ala da a>*f»M#ia 4* f»**lf»** * **•*•* .•**- "****
aptatHk-t to taKil»»»*. *^-*Í\Z*aít^*^*mf.TH "**
í.-'I«i*íí- 0» ..»..!*«.!.. 1'a
a ptua da dtt - •• t»»r» tam.

REFRIGERAÇÃO
tmi-da*:****. rnr.mtim, a r:la»n»6.* rair-ratat» t d*m**t*'ea*

OL*lCTNA REA
C. MAZZONETfO

«UA MAXSClIâli XZEMEVCB, l-A - TBI. **-*'*V>

mm*m m mm
l3.fI.4M.il Oi» 3a to•3»l« to l»f» — 4,|lf.tMJ»_ l39 tfi| *•"»»»*•

• Dlfrrraf» • «.i»'^!»!:"Z ' W» TJUDAUUDORM KA
i.iM.iau«i. - n» i d»»«». iw»wntM n:; pasí^hhçio
ia S i*9 tk *,¦-." to IM7 -lK OONfEITAlOA - ***** j,«'}».
9l.8fJ.3M,5» - Ot to »*»».'**" M P»*»>mo di» 1
I» » JO •'« .f ut. de 191»* -
II.094.I9IA3 - DIfMtaca d»
nm.'!» ar-t/*.¦.!. . ma|t , „
IPI7 - S7.UI.tTM0. - Oe I
de j»a*.'ro. a SS de »-.>nn d»
IMI - I.C09 esi.«*i4» - n»
I dr jíorV. _, .o .;»- ,ÇM,. ,y
mn . 8'3.wi.i;5w .. \y„
Uttnta da i*rt.l» .«.f *.. ..>> «
ma?» rti 1317 — 3H.QM.83&30.
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CONTRIBUIÇÕES NA SEDE DA CO! IISSÂO CENTRAL
Er rrr..".r. Cavalcanti
lote Busnrrdo r nnl» 5 ootnpanhttos
Dyoniüo Antônio Barroro 
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Notieiário Estudantil
NOVO RESTAURANTE 1'ARA A

U.M.E.
Estiveram rrceiitcnuntc com o

major tTmbcrto Pcrc-.rlr.o, dl-
relor dn ^mlço de Atsltttnelt
d* Prrvldíncia Social, o presi-
dente da t'-ii" . Mrtrnpolitana
do» Estudante e i» tncmbrn»
do Departamento de Alimenta,
çlo, tendo »ido tratada a * tu...
etn alimentar dc» estudante».
Ficou aMcntriio que aquela au
larqula ini.Jnr.i no eenlro il.i
cidade outro restaurante nara
atender ls iierrs-.lilndes do» et-
luiluntrv havendo porá l*t tim
um enlcndimenlo com o r-inls-
Iro da ndurj^üo par» qne se'a
cedido um local atenuado prra
i. funcionamento do referido
restaurante.
rnnso le dança clássica

Continuam abertas até n fim
do corrente ni£s as matrículas
para o Curso de Dan-i Clítsl-
ca, aprcscntmlo pela l'.:l5o Na-
cional dos Esludinles e Pede-
raçlo Atlética dc F.-.tudantes. en-
lidad"s pnt^flnadoras do llallet
da Juventude.

Esse Ourso aoha-sc sob a
orlür'açao dos artistas e pro-
fessores Madclclne Rosay, Ma-
ryla Cremo c Yuco LindberK, e
»UK'. aulas tim lugar na sede da
U.N.E. à Praia do Flamengo. 13?.,
tm turmas pela mnnh.l e h tar-
de. em d!ns alternados.

Dentro de normas altamente
culturais, o Curso mantím a
gratuidade do ensino, pnls ns
seus alunos contribuem anenns
para a manutenc,i (ias despo-
sas mínimas do mesmo.
EXAMES "APA TF.I.ET1PISTAS

Realleor-se-d hoje, is 1430
horas, na sede dn Escoln dc Apor-
felcoimcnto dos Correios e Te-
téirrafos, ít ma Conde dc Dnn-
fim 200, Tl.luca, o cxtir-.c de sc-
leçlo Intfilectual para ns candl-
datos Inscritos no Curso de Te-
letiplsta (CA-3), os quais dc-
vcSr eomparecor ao local nci
ua, munidos de eaneta-tintclro
on lápis tinta.

Se-il exIt.Ma provo dc identl-
Uade e nfio 'iverá sesundn cha-
mada. «

II CURSO DE HISTÓRIA DA
MEDICINA

Reallea-sc. sob a prcs'dínc'a
do reitor da Universidade do
Brasil, na próxima scftunda-
feira, 25, a aula Inaugural do II
Curso de História do Medicina,
que seri lecionncio pelo dr. Ivo-
Uno de Vasconcelos, sob os aus-
plcioa da Cliledr* do profor.snr
Rocha Vo*. do Foct;?dode Nacio-
nal de Medicina.

A nulo versorAt "A Medicina
na prí-Histórla e uos povos prl-
millvos".
CUI1S0 np. INGLÊS NA U.N.E.

A Secretaria de Cultura da

('nilo Nacional dos Estudante»
lança a lodoi nt estudante* In-
leressadot um Curso de InRU»,
com lurmss pc'a manhl. tarde
e noite. As aulas eslarílo a car-
co da profcs:ora Miss Daisy
^'Xcill e serio p.iftís com uma
"lensalldade de CrS 20,(10. At

•-rlíSes acham-se abertas ilé
,, fim do corrente mS», e po-
.''i.'.'. ser feitas na Po-iaria da
U.N.E. I Praia do Flamengo, 132.
ASSOCIAÇÃO, BRASI1.EIRA DE

EDUCAÇÃO
A senhora llenrl Pioron, do

lustituto de Ps'tolojIa dc Puris,
realizará na próxima m-.:i!.'d •¦
feira, is 17.30 horas, na sede da
Associação Drisllcira de Educa-
çj , uma conferência subordina-
da ao titulo "RelaçCei da psíco-
tíctilc.i cnm a or.cr.toçio escolar
c profissional".

FACULDADE NACIONAL DE
MEDICINA

0 D.rctó..:. solicita, com grau-
dc insiste:.ria, quc todos os alu-
nus entreguem, com a maior bre-
vldadc. trís retratos dc 3x4. E-sa
iniciativa p..rtc do Sindicato d s
Propristários de Cincm.'.. quc
exigirão, doravante, o cartão dc
ld.-r'.ficaçfio fornecido pela
UNE.

«OftCESSAO TRÁGICA»
Ef«a nm emita* ne.* Metiot dot btirtttt ets* prod^io ca

Repoote. d**.:, pet Wtllitt TA*.'ít Müa tna narrmUtsi pr
Ikttl. I •tenta mim drama pt*e*%'.ú^lto. que tJ&eta *t emojõ:*
dt tm pintor diante de teu* netofot, detpstettte** trJtde.tmmt.
O* tiime* stKtmis*.* Ho tolcttadftt e*n *-*****"' teeinriàtie. etttm
íVjíi ife reu» teV.exe* ma li-tistA t entrai. rMth e****t lutem'*
dade rvf franst* ledertr. O bc: haiti.'1 s> d* dre*Zo c*>.ta nt
t*t$",te* comuni, ecm tntlto tento d; t$ttlm.,*Jt>íf. dteer.t*o*vefio
o trr. •*••:• • em tcqatneia» ttyt'1-tid**. apesar da A'f.*.'«a r:-
pttiia. E-iretanto. o elenco ponto «o* Ua etn te t'!:e-io. I ex-
(etit, do fr/nripaf «Ter. num detsmptaho hstta-stc !*' --. retv
lerdo ,.r t- '< f.,r, t cxptttalea em numtrecc* cena*. A* outra*
per:o**aae*u «-fo enfreTuc.» * artista* t.tedlezre*. tptt ••,- -i> ie
cfeai-Kufn'-rfH Ca tartl* tm litidat arjri*fleí.

T/í/<fe aocie Imprimir a "Tht '¦'.¦¦••. S*crtt' ».'^b.-4
vrJUtíide. d;tendo**e atenat e*n ,-o«í«* «fie» út Wsrer. c,.e
obtiveram grande t\:to. Ann /?uíft.vAvd. G ti r.*trlek. Bdicrd
Athlcp, lindo Stltllnp e Idm Útel et*mp'etam o can'. en tn*
tetnttta*\*<* que delxt-i muüo a desejar, talvet em Izec dn rc-outna nar*-.* i que sen* paptlt de'x**m a um rr.ellitr èf.-irr -;,-jfco.
/lf;nm:aj fo:r***rellas bert ide.iUtad.*s, mi! ca f.bran}'*, .** dc>.
tacam nesse /i.H? ove, a despe to do eirtJo crperado. tem as-
peettis posírfpoa, errra bclt:*i plaüita e deser.tiva.

R. RAMOS
PROGRAMAS

V4VIOS HfPBtlADOS OO
BXTBIIIOIt

"tnibernUM" to Xeri* -•
»IMi«iri»n\ to bali "?*ort«",

AMANIMi*rr«*St", to Noite - "A»l«*,
•• *f» - mM$ «- f!h ; - to

%'nrl» •- •rt«»M*'.

NAVIOS AWMIDAXm)
ATRACAÇÃO

lm IZrttrluri"P-Ut llrsnro" r«í» 5AJI 7 ia*.
to tenta (ht1»ds a 8/S. "tt*.
V»a 0:i_!«:*."• mea | jm ttnt,'»'*'_» dr r»m» rfcf*a<:» • I6.'i."Il»?r* IVurn** ton fiM looe-
•*'!»» •!» ta*,* rbe-ída • !»•/,"Del Mnnfe" rora P^9 lonrladí,*
dr rarr» ebrsid» a V/$.
Orodin** ro» I.9M tose!
cerca rli.ssto a tS'J.

DU GRAND? C\R0TAGR>l•"lUpar*" — "H«»n*íqBe 111*4"
— "Arjnui" -m "Rld^rwt
|.« — * lialpav»- _ "Sa-, a ||5^
bs»** e "AlUnlIeo".

DK Pr.Ql'B*:A CUDOTtfilOI"Wtria" — -llllíst.si:,-
"Mandib»" — Rira'" t "Sa* *
ial". IJi Clm»p4 liderai «Ia Iiíj»í-

I l::i'-.t, o f .*,'.-. .1.. loj*" i itsm,
CWS I ''.irUvMlt) .i r?5ii!f :«?>*laç*o

j.íncrülr.» |.-;. ticiso «."'«ia'mA'A*\i,ío:

f- t «i«'<J«ii»*t\a to ffil«-«»i
DOS TIUBAUIADOIUIS NA

ISDPiTRtA OE PAKinOÇIO
t CONFEITARIAS - 0 Jal*»»
aireiu tti* tw aaitia ***** o dia

mu,
DOS l vji-Ii. -.in.» So CA

MINHO >-!'-•¦ * OO PAO Oh
A^PUARi 14 Irutfanaad».
«n Á,'.-í,i*.na a laltatatata t
d»ititnin»d*f pelo Trií«Ba*l IU

ms TRARAUlAfiOM» ***
mtrsTMx or 1'hODtitai jm
CACAU H '»i w. ¦. o fl**'
tmmla foi »>li*«« M - • t a* M
>"». e atmd» ttt» Imi mamada a
«leia.

Ilüt TIIARAMtAOOfU» IUisi.t mp *. m antfcfATut
DK ¦ - •.. 'm **.***
tttt* P P, fi t*t***l**m k ******
i4i*4t*t*t ti* . pata rettbee
r«rmr. Atada ata tal 4»« >
«ida k ittittatt» da T R T

no» nranAOM m ***>*
tiíis utrAumicm e sim*
LARBSi " |-«»-i ¦«-«• a pr»M
• "s»f-i.! |»»r» *» fitrtet •««•
larra» r*t-*»r*, O peneti*^ am*

-. •>•! du Trab»lba »• p*ti**\ ***** mr nrnefld* * tVremd^
qnt* m.!:«|i.. m. rad» umi, *••¦ tn
tRabiiiw Bar» |,.»<«:» a psil
d* irt_t.ti.iia if'-» t*twis»alc»
a f.íi «Se ter xtntkaú* a «ti»

i tt4*^.t/*t/% ¦'">-» ?".-»¦"_«,, r\*%*»' ,tos TBAIIAUIAÜOIU».,„.,, ^ut=£^ feni Defesa DM|grM3LmK'¦1.1 Si«as Reivindicaçõec
O» ír-:l»:üia^cíxs coj*pacificaçà-> e contV ária dí
t':!3 KorícG.itc pcücn a imedis* i regutarcentaçáo

Co rc^augo remunerado
JlPuniiSe* wn aMír.t^ia p». | reunidos a*íi AsHttUiUU «'"ral

rrl s«*.iti?sda n*i ¦¦¦»'i*z«i «;»!,v.aí«çst*»i. i»ftr unanimliidd?,
j--»:j»»si;;,.i i;a ,J4 :n. ilPli. ííHgif-r» a V. Eseis na ft--

j NAVIOS ATRACADA A0
DO Pt>RTO ONTEM

Praça Meoi — *Drl fad" -
} l:r-.r •:. | — **3*l Mar" —

Arc-rím 2 — *'l^»'dt Am?r"«"
'.trs.f.V, 3 — "i; nlusrla".

Armiiín t — "D:'-r»no" — < an ra.*;jo d** rr;
Aínaitítr - Ar- \ AílflWbléU t*o.-nl

"O» iraÍMlIiadorr»
j ItVitriu* d** i"tu. Va>;

feüír.a* *e
nt*

tiíf.itar o **_*•>« «|!;«?
ju'cu.ii *'.* ***** U?«r,* »!J:fl
íj mn ainseZfi e.si íaea b iii-
fieíl Míus:'<» fiaanf^ra d*.**
l-isbaln»»!*^», propotiio o a:i-¦» pçiii por rrüi%« n>»«

In.' a»naíi ra'tlr!oi iniulmê», *•* qy %
r««*i.. mm liCvíds, (• u na medi«la *m.

contará cam «•
oi o} de: uladft;

ie*>|\?r..tiii n<>f» ,.«,h!3'!,,ínn*"!i"»'

PARA II O I E
S.'.0 LfIZ, PALÁCIO. HIAS. CAI'1.1-

CA. AV-.niCA, PlltAJA t MONTE
CASTELO — "l*_na ncltt ae i'j
ralw", com Mtrtt Ot-cion * Tui ;<i
fler - it M, ia. 18. 211 í2 hera».

VITóniA e ÜOXV - "Ironia Uo tftt-
tino", caia Ru IHr.-lnn < Ulll"ilmer — 1» 14, Ifl, ir 20 t <•*
I ii.

OD^.IN — ".\l4llci, divina nú»!ri".
com '•'.-•i HtÜtll - i» 14, I», II
20 e 22 hora».

I.MPÍRIO 11* ícirjna) — "QuciHi
Saraot", U'mt nacional, en-n *>\**
Jetclne Itossy e Ffvíno Nrm — jí
14, 13,10, 17,20, 19, 20.40 e 22 2:i
hera».

tttX - "Catif da Ki. .a" t ",M<-
l«dla fatal' - ia II, 19.30. 18 .
21.23 !.'••..4.

PATI1Ê - ".V.úslca proitilJs", .
Tito OrtU e ,V, 'j .Mcicsdti —
as u. tn. ts, 2, c 22 horat,

CAPITÓLIO — "Scs.iflc» paísatempo'
ComiLlai, dtscnhos. i.-.ons, |«ms! .
etc. - A partir das IO heras.

.'.' Tf!0-rASS__IO - "Atares dl Chi
na", com Clarú Oab'e, Jctn Mario .
Wallace Rceiv e llnsallnd Itusstll •-
As 12. II. Ifi, 18 20 e 22 horas.

V.ITiiO TIJUCA r ".ETHO COPACA'
DANA — "ObsusJo trlr.!ei", ( *o
Ptancls Lederer — ia 12, 14, IS.
18, 20 < 22 horas. '

n.AZA. PARISIENSE, ASTúMA.
OLINDA, STAR e RITZ — "No-

t-n neirsc lf3't r
Pul — it í. '.. «. *. P hsr:»

R..I JLICA - ".loturao"
wINCAC TRIAN0v - Cn..CdIa«, 4-

«ta'io». Jornais, documentari" etc
— ' ;r> ,tl it.': ,:i, dt» 10 .< 14
f:*ra».

S.'.0 CARLOS - "C M tudo it «t-
irei»»", eom Aihoií f.'.irtnja.

5'.0 lOSfi — • "erlJa S^e-a". fl
ma r.-clonal. t".-i .Ma^stti.-t Kofv
t S! In» Neto — St 12, 13,40. -
l.*.n 17, IS,<1, 21 e 23 a .ut.

IPANSAtA - "0 .ttl do» Clftaei»"
«m Charf» Baytr - it 14, 15, \t
21» e 22 fiirat.

l'Lt.V.'.INENSE - "Um amor t-i C5'.i
ilua" e 'O p-itt-tlr» da Ilha «ai
TC -.rOe»' . - A j.ir il d;_ II ho-
ras.

msíír» 6 — "Jo-IsH Roje«"*
,\rnrzt*m ' « "tlrí^el P

íitra** — Arrntííri il — "
jl.-ir Vfetary" — Pttr,, K'J
l "ti-M*!«in" - r-:íorir.-o —
*-,* *«rins" - P.!t«v 5Tfl — ": !»
iOylre" — Ar*aar.!*a |t - -*.-*
ifaJC" — Arrr.Mí-» II - '«..-r
•nuncír" — /.*f*sr.*m \*t *-

*i:a»"i*.' ." — '.•***.*•* if. >; —"llsbcri" — Ar-?.= **. n -
; "Arasano" — Ar^ tt
I "Piran.ti" — ",'*'* -1 i" •• *.!-.
iinesíM 11 - -tft.** , .i«"
I— ArniKrfn I* - "li •'.;•'

• ,r,«.vr" — ,'. isiím í•íitcitr-rr" — " . :rr-;'«^t -' -
Armas"..! 17 -..ur."" -"An.!.»" — Ar-nií.'") —"IrMÜr.-.--" -- "AIsM." - \r-

,-n 18 - ••:•¦¦;-," ~ "Sal
Pau» %" - fl. dt l.vr "Zr>.
ea'ta" — .' *rts/.'.:i 1" —
".laint Si _;•;• - Ar:r.a-ín"1 — ">rala"l»a" — P-oIrií-a.
mento — "Sldem^íca Z * e

i po.'
P.1- í •'
.„. iire.« wjprei«i:cn>í rt<» povo,I/olíci;at/4o. i-c.i u Cevida «,*.

üt-iii Uoríiontc. I tridllea, queeallu;3o do nia|tpoio tíe tod
omocraíD». i

io r..-V íoí rmr«Maj!«Sii CABWSTARUI - RL"I d. Jal-

i:njnln>l<ail) thtisimtmw
Escla t* ti lei.) *.,* HiH-

<?omocra'Ds. q?:» qi:er"ni.
rt

onirttniir p<r.-« tüiüí* «r

fi» ilrf»f»»»l -., -. -, • " rs-
rfter e t*r a **-» tntm amrmA
ali m •-¦•*•¦ ¦ '-,:* teri rtv,3*»df» dtp* i» 4» iianttittttdm
"* pnifft i. .iiMf-uifi

VM¦
tmpta*

U*tt* nk te taat'tmatam
tatu a »fí«»aia r»ort«l'do pela
T.R.T. 1*91., a lat"; "un
ircanf» i. ".--i-i» e rrforn»» t»
fn«»a(j. O re tna Jl dtn tm*
Irada a» anrrclarit d» TST.

IKK PRRROVMRIOS DA USO-
P0L0IXA - Jl f«l tra! »td» •
- nt**:'<* da trwiltflo do dlf
»!dio em e! '.$**. ttrreta», ttm,**rmt i.Hr. s naçlo f'o Trlíwint
«nrerlor «It Trabalba. A **»*•
porarío ralinf*" a tnKlttçka
•*<i d'-i|.'!A. A i**iia Oortnit.
l,/» - » *•:* dra retrai» aa
Sendarl do Tribunal, da ala
*5«» t... ¦-.,. .a o eonpi.BKnta
i>t*i . • -.it.nct.

DO* tlOTORISTAS lí *lt*-
DANTES OR 'TlCnOÍ DE•mArsrjp-TS dr caraai -"srt .',¦*!-¦ m* prf*'no dia 11
«!a r«'m»» no T. **. T-

DO TDAB^IIADOr.rS RM

fii5. ir" cia i t :.*ylU.M-iiin-¦» 1.1 iiiisístii i eeiinn?! re-
u. i, r.wio .'%>,iii.iiü ¦'"".o . :',e?u\, t iii

—. ¦"¦. •. «;«i» .«ean dtl-
>»•'¦• « ".-'¦ • .."i4i* t» zi-,:nt*t*
.*',¦¦,-¦ i liujtilhndorPa

• i. - r.o-.-o*. t . :.i -i
* siUrin» c*.»1
n mctv.ten;¦"•¦»

• • r - ¦ .•. — .ns.? Ur.*--\ r.inditío. ire.»:-
i >aio."

t :•:: u : vryn-T.rí n::
;i.'cv¦;.o i.. SAUP.ios
AUTOiUA DO DSPI:TAI»ü

ivo, — as.» GcraMo Sr.»"^-
5 Cs:t4.39, |irej.'"",!,<« út Sin»

CR. VtXÜl.O CÉSAR***í.ü'.;ín«.
I!i

.'•-:.•.. par» c dl» 2S do cor-
j i rnle. o r»rjr«o lalerpulo pelo
! »<nd'ra'.o patronal, <o-'-a a de-
i!:;o proferida pelo T.R.T.

DCSKÇã^J E OPSSAÇCSS
n-,z cm:qs

COriSULTCriO : — r-.a 1!
t*5 riorüf.iro, 125

Tdc! ar: C*-27 — Nnr.RO»

::s Aitr

Kt* rawma t.rtsi"o ífí rcó.-
!•• •*• u::o\iúi cm plcrírltf,

itr.i U'.c: >T.a dysaüit.T.i' 'Ic
i apoíi oo nr cli-ici a;ip«-
.on .'lo h fücsa >'\ llamnvn ; •-
.I:rrl pc!o denulalo cu. * .»is-
ta Ij;ur<,".?s Arrii !a, ?' uc a
du*)Ucsjft0 <!o3 n!:iai8 r-tlír:¦>*

liir.ifs vÍT0rar'.çs n púis
O-zíaviol '•' ° Ereuín'o, o t" •• t.t tolo-

PETRÔPOLfS
ETR0P0LIS - "Paula .

ACHADOS E PcRD!DDS
¦- J*í ,, "! a i;:..\ c..,",n!iini•t:.i rar'.*'» fíc r-';!iitis_aento d:

tante, pcrlcr.íeníe to sr. Ka
Cttiri AIvi-s •¦ f.-.vor dc entr. •"•
lo us» ofÁinnt Ca TRIRUKA
, .'i'. . LAll, á rua do L.ivroii:o.

uucniEU-se c o ni
vereador Ari da Cw

.- •'..-• cr..t rrau, b!-foeale.
a le ilos <-;•: ,-..,*j,% _ Bntro-I
j*an:-i.a uo i-jwio d!a — Be»'
meaea p,-io ReemboUo PoetatJ

~'.crr?.da ;^na íaaa
pr^p03;^damc;*.(e

ICARAI - "l i
com Merle C
- it 14, 10, f

noticias ee
.t)*K ST 'mmP & jO**)á-*'â '':--*f

iiiilpiii ièéiãtwkA

Pau» i" - íl. «• l.vr • "Z*. 
Jcn'ra" — .' *rts/.'.:i l" — |

mento — "Sldem^íca Z * e
i.'".

A RENDA D« A* Ir',*"!"r.\
ui.» áo dc Jiwsto de ioÍ7 •'•¦¦"\K Reto «>r»uiji;i i - verca: r Árida C. ..<. ' rJ 

ij\ > • I tiiaiZJti *Í*JSS
,:l 

«.ojenes Arritila, rtlva ¦ ,.„.5U!:íiiuo ., iniciativa» doi ImSj' 
"tÍE?SÜLS«mÍÍÍl

! **** ** ** *r. r. :cr. rcia ( e
Rrarcí/í'» -,—.-,..'..', P-n arama:*.-.. ,.-u. «'«*-• ¦-*-*** *-<** "Trobalhadf -s nr.s inii:'.s nu _de condutores, mo:or:ic:rosj

Í%C'"CS '.-(ne ,'f» ni5n!fíca "io o cr.n'"i.tariís Pri.- f*fi:-:-. •:¦•
P..:roctr .do pelo M A. I. P.

(JI'j inarnto da AJ'i'.li V Im ^,niSàfíSt_B_______i''1^:'-''í_fi?^v,',:*
i ' r. A panlr dat .a. ..i V polar}, o Vcroaiiar i- Wx-WW-lWc'¦ 'TíÜWW- '.'.?'•'." s"",-'rlc"-•= ,n ™"! I qne inlcrccdat.-.i» Jnnto I» ao-

toanhla Oür.W , Crandío pr- ^JJijk^'- i'*&$¦&& ¦ *'* ' ° "" d°S ln,crÍ8SM' larldadei romrr.entc, no wntl-arp. rvaiw- ...mçiarái uli. ír:t. ..;.,. .. ®«TO. ^f«W S|fl|JU -a n,«c tal, c,:na, „ ^-. ,; , dc rc.,r;n:r'os Bbl;fr, do prc
L5! .Vi . :"' l"'-s. "-'•! cuaícrcuc: >.. .. flllíi, ^]/;iUÍ^lU|!'.*Cw9 "nati:.i r-n.--.ner. !-. e..oi.v..o i f. . A7.... , ,. . b^ÍT)ni* ******* ***** rua Oliveira Dolellio o." 2'ia cm ^^'^'«^^«M--Ví|>>/ • pretensa po':t-„i sicrt-ta ui .,",,,];',

I Ari a realizarão dn eonfe fe%''tt^;fe% '•»•) Eüzcu Alve» de Oliveira. f*ra 
?,c,MMr 

M «Wü-arleded«í

noite nn Paraln" , verá u:n rr nlfi,., ':;,••" 4rf-**'jB£fàffl'& n\\\j\*jiHron e Turtian lie-. arco .Ic conhrcido» ii.t-t-i -i « W^' \\ ,\\ 2ã*£aL''^W20 e 22 hora.. i populares. ', \ '• X^St\%*7T \*X£ '
¦• JV íetó) 

''*mmW%^mmmmé;*:-,mt

Ap.audindo n lolelatlvat rio
vereador Ari ilodr. ^.-a ..a Coa-
la, na (_ atra Mualcipul, cai
tjfcjn da» roivlnlleaçõc» dos,
..-ali.aihai. j.-s» üa Llsht. ccr.-.c-
ua. do ...:..; -cs, motorneiros|
? f,'-.a'-., cnviara;n-iíic o »¦•
ti' lo ti • 'ram i:• iVaboli) iii s da L:.^-,l, da

.* ít;3o új uiifr-,1, hipotecam

sr. Valler D"..i de (::.'at;.•,,
Cachoeira de Ito. rmlrlin. en»
'¦'» nina r-.rtr. snllrltacdo

leiri do s-;iza, Migi : Paulo í'contra o casa de sn» proprlf"
neira, Araújo Lins c :"'-.'a. ':aüc'r;,:e rís?í!c *,', «omaanhf»

v.Voldo Vir filo de Lima, Ama-|'-e mulher c fi ttos, soUrrand*-*
• finincs t ccr/.o e ta:- -.s nu- a l,rt :':!'> ''-c aterrar a rua flndl

.s traba":at''jr-.s. if.'.'; s iuiiJa.

M ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
SiNDICATO dcs aeroviarios
Hoje, grandieco baile dc aivversário

As 20 horas do hojo, nos sa-
ICos (In Híkíi Lite,, à rim San-
to Amaro, terá lusnr o itrandn
bailo comemorativo tio fi.0 uni-
vorsário de fundaçlio do Sin-
riicalo dos Aeroviarios do Rin
da Janoiro. A festa lerii in(-
cio com a eleição da Rainha
dos Aeroviarios do 1947 e cias
duas Princesas mais votadas.
As danças terão inicio louro
apds a apuração o prolongar-
se-no ató hs 3 horas da madru-
gada, animadas por famosas
orquestras cariocas. Os aem-
viários aguardam com nnsie-
dado quo por ocasião rio bailo
n Jlinistro cio Trabalho faça
a enlroga da carta de nacionn-
lizacão do Sindicato, com a
qual o organismo terá a sua
base territorial estendida a
Iodos os Estados do Brasil,
o quo possibilitará a uni-
ficação definitiva da faml-
lia aeroviárin num organismo
de representação sindical.

SINDICATOS DOS ELETRI-
CTSTAS

Hoje, às 2i hnras. arnnde baile
na sede social

O Sindicato dos Eletricistas
ofereço hoje, iis 21 horas, em
sua sedo social, mais um dos

FOGÕES A ÓLEO
EM FRESTAÇÕES, SEM FIADOR
Sem torcida, sem mecha e «em pressão

FOGÃO DE DUAS BOCAS, PARA CIMA
DE MESA POR Cr$ 416,00

Na própria fábrica à
RUA R I A C H XI K L O , 3 S 8

seus tradicionais bailei, nos
quais os associados o suas fa-
mílias têm tido a oportunidade
de confraternizar, reforçando
assim a unidade (miro os tra-
balhadores eletricistas c hon
boiros hidráulicos, nssociarios
do Iradicir-nal organismo sin-
dical.

0 baile quo hoje se realiza,
foi organizado pela Comissão
de Salários e Comissão dn Fcs-
tas. que colaboram, a?sim, com
a diretoria do Sindicato, com
o objelivo de irtensificar a vi-
da sindical da corporação o
tornar a sede do organismo um
local atrativo para os as-
sociados.

A diretoria conta com o com-
par"cimcnto do todos cs asso-
ciados o suas famílias.

Homenagem ao depu*
tado Pedro Pomar em

Madureira
Amanhã, domingo, As 16 horas,

promovida polo M.A.I.P. (Mtovl-
monto do Ajuda t Imprimia Po-
pular), será. realizada uma trmgnl-
fica festa esportiva no cnmpo dn
E. Clulio S. Lulí Gonznsa, A ma
Manpel Martins, om Mndurnlra,
om homonnprom ao deputado Pedro
Pomar, diretor da "Tribuna Po-
pular".

O deputado Pedro Pomar pro-
nunclará um discurso durante a
liomenaçím ijue lhe PorA prestada.

AVISO DA U.G.E.S.
QUITAÇÃO D/.S ESCOLAS

'.arva-0 Sr. Servar Heitor
ilio, Prss.der.ta da UC
cita (Íjs srs. rcpr.-cntanter. das
Eíeolna flliad':, q-.:c, a fiin de
quo nSo paream oj dlroitos ail-
qulrldos. Inclusive as ajudas de
custas e sulivcnç"ics, precisa-ria quitarem-se com « To-
souraria. Para ruelhores escla-
recimcnlos, queiram telefiuar,
nos dias úteis, das 10 às 11 hn-
ras, para 48-2051, chamando o
Presidente.

"RECREIO DAS FLORES"
CARTEIRA SOCIAL PERDIDA

Eueontra-se em nosso poder,uma carteira da Sociedade aci-
ma, pertencente ao associado
Orcstcs dos Santos, matricula
22. O interessado pode procura-la na portaria dfsto jornal.

CLUBE DOS CARIOCAS
NOTA F0NEBRE

Faleceu ontem, nesta capital,
em sua residência, o sr. Manool
Almeida de Lima, um dos só-
cios fundadores do Clube dos
Cariocas, elemento de destnque
naquela entidade carnavalesca
desde o tempo em que o dulie
tinha a denominação de "Mu-
dando as caras". O extinto cia

GRANDE VENDA
TERNOS DE CASIMIRA DESDE CRS 200,00

Rua da Â?faocSega, 305
m*mmmmmmmm*m* tmmmm*m*m**m*mt i m tt-i-t_——ri*.—aaaagawiwiwi—"—*———¦

i.,..A¦,\i**l

um a:it;-o servidor municipal,
estando a'ualmcr.'.? !-itado na
Oficina Oeral ela Profc tura
(OR-1), onde deixou nín.ero-- s amigos.

O seu enterramento terá lu-
gar h-'e íis 9 hora-,, saindo o
cortejo fúnelire da rccid^ricia
do fünílla, à Pua Lnélas Pilho
n." 6C3 — Peii]ia-r'rcular, parao cemitério do IraJA.

A' família cnlutnda os pisa-
sames do Clube dos Cariocas.

O deputado Mario''lella
defende os telegrafistas

AplandinJo a Iniciativa do
deputado Carlos Marighclla que,
apoiando um dh.curso do dopu-
tado .luacel no Kuhltschclt, pres-
tou valiosa assistência a causa
dos telegrafistas brasileiros, a
Comi.ião da Central TclcgrA-
fica do DCT, enviou no refe-
rido parlamentar, 0 scRuintc tc-
Icíramat

"A ComlssSo da Central Te-
lcfir'1'ic.i do DCT, representando
os telegrafistas brasileiros, acom-
p.i".lia com gra. lâo e entusias-
mo a assistência valiosa pres-
tada pnr V. Excia. "ii nossa
causa, apoiando o notável dis-
curso proferido ["do deputado
Kubitschelt. Respeitosas saúda-
çõos. Ass. Roberto Piguclredo,
Faliio SorrüO, JoSo Carlos,
Adherbal Vcloso, Alcides Cavai-
cante, Alfredo Dias, Álvaro
Duarte, Álvaro Lecsn, Aurélio
Fernandes, Aidano Sales, Cosmo
Lustosa, Danilo Silva. Dano
Freitas, Evilar Batista, llamil-
ton Amorim, Joré Clímacn. José
Medeiros, Josii Dantas, i.uU Fi-
gueiredo, Luiz Rodrigues, Mon-
•:ii- Porlo, Xeítor Souza, Arler
Pres Ferreira e Orlando Car-

doso."

MÉDK or
Di*. Sfdney íiezeride
EXAMES DE SANGUE

nua Slo José, lis — 1.9 andar
Fono: iirt/M

i Dr. Aucjusío Rosadas
VIAS DRIKARIAS - A.VUS R
IIí;TO. nií.rlainente. daa í)-ll
e das 11-10 horas — R-ta
da Aason i;lí_a. 11 — 4.' — s.49.

Fonòt 22-4532

Dr. Aníbal de Gouvca
TüGEncüLosr;. —' nr mo-

LOGIA PULMONAR
Praça Florlano, C5 - 7." ¦ sala U

Tel.: 22-87:7

Dr. Barbosa Mello
CntURG-A

Rnn du Quitanda, S.1 ¦ 4." «ndr.r
Das 15 fts 17 lioius

Telefone: 28-4840

Dr. Càüon Bapfista
MÉDICO

Cirurgia e Ginecologia
Aranjo Porto Alegro, "(í

8.' andar

Dr. Linandro Dias
Tuberculoso — Radiologia pul-
nionar — Coü:;ultas às 3as„ 5as.
e Cas. feiras das 14 às 18 horas.
Av. Rio Branco, "5~ -18.' nnrtar
— Sala 1.801 — Tel.: 42-41; :.

Dr, Caetano Magalhães
01'ios ¦ Ouvidos - Nariz o

Garganta
Av. 13 do Maio, 23 — Edifício
í)arí:o 17.' un<' • - Sala 1.710
Diariamente das S às 11 horas.

Dr-AdSo Pereira Nunes
Consultas diàriumetite da*
14 às 16 horas. Rua das La-

Lr. Francisco cie
Sá Pir 3

doobnth da urrivcn-
S;.;.i_dk

Doonças norvonas c nionUiís
-lua (Jo 8Iér.!uo, 41 — yala l -.
Diàríaciento — Fil.o 22-5r).*.l

Dr. Ur.nrr-.:!o Fonseca
Conditas diariamente das
15 às 17 horac. "ua dn-- í.a-
ranjeiras, 72 - Tel. 25-42li

! / D V O G A I) O S

Dr. Carie. Sr 107a
TT3IOT.OGISTA DO IAn

(por concirno)
10E>TÇAS do aparclltn rcspl-

ra'..'rlo — Clí.il.-a Mídica.
E(Vf. Rcx, 10.» and nala 1007
Das., Bas. t sábados das 17 k«

10 horei

cTTnTca" ve".
TERI N A V. í A
' mmm. -LM.l__tlS;~!'.'_!_LJ__li; ffgffff !^T!" —?»¦-;¦¦-——

CLINI' \ VETBRI?JARIA
Dr. Earonc

LARGO DO MACHADO, 0
Telefono 23.4(11,1

_L EILOE IR O^
Euclides

LEILOEIRO PUBLICO
1'rédlos — Móveis — Terrenos
etc. — Escritório e Salào do
Vondas à itun du Quitanda, 10
1.' and. —¦ Sala 0 — Tel. 23-1400

*.•***mmr~*r**-''»*¦¦¦ ¦ mt«****,-.-..^fm-mmmrw¦ -mm*- ttt»

Denretrlo ['í^rnani
ADVOGADO

Rua :..".'.. ."nv-, *,}, I.» Hiida,!
lias a fts 5 horas

TKLiii''ô:n5 zs-oaw

Sinvr.1 Peneira
AD\00 IDO

r.lo nramx», lon — :3." and.
Sola I.V.-2 - t.-I. 42.1191

CORRETORES
DE IM ó V Eí S
LH.L-U1.—!¦'U—gftggSB BgM-BgegaEBg I "'¦ ¦ IJ—

!'• ranjeiras, '
r

bmatt. m...*m.m-

Zumalá Bonopo - Gen-
ttl Fernando dc Castro
Avenida Atlântioa, 550 —

Tel. 25-4243 | Loja - Xcls. -17-1252 e 47-3235

LuísWcrne?' r.!e Castro
ADVOGADO

r.vn d.) Cn.mo. 40 '*.* ¦ 8. SS.1^,r:unc:,'.B, dr.-s 1! às 1.1 d Ifi
:3 18 horas. Esceto nos «Aliados

Fone. 2?-100t

L 'íelbn Rodrigues de
Briío

/IDTOGADO
0-d"rti f, Ad/n-nd'fl B-nal-

loiros — Inscrição n» l?óí
1 SV. dt Ouvidor, PI ¦ t.* and

Telefono: 28-4206

Dr. O taviò.Babo Filh*
ADVOGADO • I." ils Mnrijo C
¦ Tel. 4í)-fi256 (F<"'f'e!o do l»açoi

Dr. Arisíides SpJdaaha ¦
ADVOGADO •

Dlàrlamento das 17 às 13,30 '•
horas. — Traver.sia do Ouvidor ,;17 — 4." andar, sala 401

Tel, 43-5427

Dr. Osmundo Bessa
ADVOGADO

Rua Gonçalves Dias. 84 • S^S
Das 16 às 18 hs, — Tel 43-0771

Dr. Sueíonio Maciel
Prsreira

ADVOGADO
Eraatno Braga, 2G-0, 1/Av. Erasmo Braga, 200, 1.' and.,tí. íl — Edifício Profissional —

Espl. Castelo. — Tel.: 427180Aí ''ii*., Eas.. e Cas-felras das11,80 às 12,80 e dss 17 à«, 18 h*.
aatmata ******* •*- ¦¦** .****..**• t*. *m^u~ú», ..n?-.^^...^.. _______ .^. .*...m—__..^ ^ ^ -Jft»irti mt*
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PARA OS PEQUENOS CLUBES
0 PARECER DO VEREADOR IGUATEMI RAMOS, RELATOR DAICOMISSÃO DE JUSTIÇA DO LEGISLATIVO CARIOCA
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SINFÔNICA BRASILEIRAORQUESTRA
mUmtitt* — 24 4* ,***»» à* io Imtm — Otutlnf*

CINE REX
eiUNOl CONCtftTO SOI A MCINC.A Dl

Janoslav KRONHOLC
** SOLISTA.

Ernesto XANCÔ
JIOCIAMA: VIviWI — ConctH. CretM. Uia
Csmm — 2 piçit Hayét* — Coficart» para callot o»ri«-»fr,. O*orak. Sinfonia Novo Mundo

liigrtuei a venda: Poltrona» CrS 15.00 —
-Fr-iaa Cr$ 90.00 — 'Selo incliiM-
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12.* CONCERTO 00 QUADRO SOCIAL
Vttpcral — Sábado. 23 de agóite i* 17 hora,
Nthtmo — Se|unda-foira, 25 de ageite. it 21 ha. I

Não Agitarão Mais Os
Jogos Do Campo Grande
Dlrige-s* ao presidente da F.M.F. o ar. CarlosMartins da Rocha, diretor do Colégio dc Árbitros
tiÍIÍiI,0!-»l|Z^IÍ,'t'* 
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MttHlt a mTt^a*: " tfTft «"Ç^S r.p«t,V. «i, «J
S D^taT *"*"•*» i^dtftada »o CobmUw VitíeSv.1

KtU*»? 
C"*--*"* •* **" »9*«» <»* 191' - /ímít«$» Ramo*.

Grande, cm <iite n Jttli Maurício
Cnila foi covardemente aRre*
dldo. o Sr. Carlos Martins da
Rocha enviou ao presidente da
F* M. F. a sexulnte carta:

Como é do conhecimento de
V. Sa., de ver cm qunncl», os
Jitlies, que t.V. atinr-tatl.imeule
dlrl/tem parldr da 3a. c 3a. ra*
texorias, sSo atretlldns covar*
demente por Indivíduo* qne ttt-
do podem aer, menos i!c-.pnrtls*
Ias.

Estas cenas deprimente» . Ia*
mrnMvels ao senern pnra dc».
1-irt.iiKl.ir a prtllcn do fulclml.
o que ao nimo vrr, precisnm
Ic-m.lrar df vex. .Muda dnniln-
tto Élt-mo. o juiz Maurício Cot*
la. r,ve lÜrlRiu o pcrtlda An*
cMiti e ' ampn Cirande, sofreu
lio urave atrcsi.ao que, nfio
exageramos r-i afirmar, ter si-
do a mais hrut.il. oma vm qne.
por pouco r.iln fron sendo a de
maior e Irtstls-tima nntorieila-
de. como se potlcrA verificar
pelo laudo do csnmc mfdlro,
proced;do no referido juiz pelo
douto dennrt.irncnto dessa Fe-
d-rarüo. Pois. tal foi a violíri-
cia da nf!res*So ipic. entre vi-
rins ferimentos constatados, se
rirstari nm tio peita prnilurldo
* faca. Em conscníncl.i, alem
de fcar o atrcdldo arnmndo,
foi aHtla, ohrltndo pelo Rravl-
dade dos seu.j sofrimentos, a so-
firrcr-.r dos serviços do Pron-
lo Socorro. NSo fAssc o refe*
rido Jülü nn homem de com*
plclçlo forte, resoluto c que
valenlij-mcnte se opfts aos seus
agressores, talvez estivéssemos
a estas horas lamentando o
Irucldnmento de um Juiz de
liitehoi em plena atuaçSo na
Capital da República, o que
afetara sobremaneira o reno*
me de desporlivldadc e foros
de elvIlizarSo da Cnplt- do
Pais. onde dentro de dois anos
deese-á realizar o Campeo-
nato dr Mundo e por culo su-
cesso e brilhantismo estamos
Iodos tâo fortemente empenha-
dos.

Ora. Juizes 'que JA tim atua-
do Joros do mesmo cluhc sa*
lientam • temeridade que é ar-
hltrar seus .loffos, pela exalta-
Cio em que fica parte de seus

Diante, pois, da enorme res*
ponsabllldade, qual «ela a de
ex|.*r a Integridade nslra «le
um Jult a conseqüências queb«>. s sentlmenos nlo admllem:
e tamh(5m para qua tais alrn*
lados nüo mais se reproiluram.
« *é o diretor do CiWnlo «le
Arhllros na cotilif-íncla dc sub*
mclcr à alia apreciação do ilus
tr»- Presitlenle da Federação, a
sua declslo de nlo escalar
aponte própria Juizes para Jo*
Ris cm que lome parle a aüre*
mlaçlo acuseda por aquele ar*
hllro aítredldo, merecedor de
Iodos os tloRlos e aRradecimen*
los do Colírio, pela maneira
honrosa e dlrna, para ll, e pi-
ra os Juizes de futebol em rc-
ral, ante o sacrifício que lhe
Ioi Imposto.

Cordiais saudaçSes.
Ass. Carlos Martins da Ro-

cha, diretor do CoKrIo de Ar-
filtros.
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Lei Orgânica vttHt.tr. ««•-.-'-« detta CAmara.
«mitruír o Ita&iío M-viti r») de:** OdaJe.

t '¦-•..-.'. .,.-r -¦ r.r>*.-.'a de que trata a Mmt-sgrm ' 4*
tacjâvrl «-iifiiJj.if e tf.-Atii* meti*» a uma ok«« ' -- —.*¦?-.•-»»
«ío po\o detta Opltal;

r.r.-' '.-i.j-.íb .*!... no «ei-ri • > sr fnma !a«4iav«t igj #ii.
okAo *!•• > temo o Ris «'r 1 •-.- • ter* a ••«- «Io Campeonato Mun
dial de I'ivhK-1!. em 1919;

<"-¦-! r-..¦('. qur h »***»» convenlrnlf**, d» lenenoi duponi-
veis no prrlnrtro «í» Cidade, para ul <• - ?•< «¦ - • r t ¦<• •u> arado
.'¦•••• '¦¦ da a dia, pelo* imperativo* do T'*:i"*"

Coniideraniio qxrr a prática «Io* í-«r-" •* • ¦!>*'«> a mal* rt*
mola wiri.iBldaile. Ioi cr-«K?et;d4 cooo ¦' -•* para melhorar
as <e*fi:,i;-V« de 11 ¦!«•: I»»:c* c promover um .-•<*'¦ t,**,«• ¦-> r«
ralrlo tia <.*• .-.-!'• tr r--i.il « mental do Htdlviduo realitando. assim.
o idr.il do."rs<T» Mr-i In corpere *ano":

Ccwiidír.wtlo. lamSím. q*s* *t -.*.¦¦¦*, desportiva* dcMnrol*
vem o eiilríto auocutlvo e I.-.-. ¦ ¦ • ,- -. a -i -i i -\,*n «Jo* povo*:

Coo*'d-mintJo que a censlnirVi de estádia* viu pteparar a
Itiventmic para uma vlda --' -r e afaiti-U do* hospital*, repre-
sratatdo. i»"i|n. obra de »Ao patr'oilMno:

Cons^rramlo oue. n«M* condlçfle*. «• de lodo cenvtnienl* e
oportuno «e emnenhe a Prefeitura no desenvolvimento da eduraçflo
fWca do novo novo conifrulndo, par» |»ío. nüo ** um prande e«*
tf.H'o ra zena iirKma. ma* tam!f «rtidio* menores na* lonas «snde
se fr>mem necersírtr»»:

r..i;-:.' -.-.-.:¦'. que, entretanto, a construção dfues estAdlos, para
mclltor acchcrt.tr os ¦•-¦•*, da Prefeitura r « do próprio povo.
deve ser I.:: i mediante concorrência pública, no* Krmos do Re*
iinl.ir-.-:-: ¦ do (¦.*'.-. de Contabilidade vlijente:

Cons derando que, nlím do mais, convém a Prefeitura * ia prtJ-
prias finalidades do* estAd.O* qur sua administração ae|a orqa*
ii..-.: '.i numa entidade autárquica. *ob a flscaliuçilo direta Ja Pre*
feitura:

Con.i'«!cr.int!o. finalmente, que a Conititttiç.lo Federal vigente,
no sí--,i Art. 17-1 dectara que: 

"O amparo à cultura i dever do
Estado")

y\ Comissão de !¦•:,.• Sequrança e Turismo op'na pela apro-
vaç.lo, coodulndo o Relator pelo seguinte profeto de Lei:

A CAMARA DO DISTRITO FF.DERAl. RESOLVE:

Art. I.* — Fiei o* prefeito do Distrito Federal autoriudo. a
construir, para' a prática dos deportes rm geral, um (ll grande
estádio Municipal na zona urbana, em terrenos que mais consultem
os Intcris-cs da populnçSo. c cinco 15) pequenos estádios a serem
localizados do seiulnte medo: dois 12) ao lnn«o da linha da Cen-
tml do Brasil: dois f2) no longo da Leopoldlna; um (1) entre a
Linha AuxlMar e a Rio Douro.

{ I.» — Para a execução do que estabelece íste artigo, fica
o prrícüo autorizado a obter as áreas de terreno necessária* e a
cedf-l.is cm comodato.

} 2.' — Fica o prefeito autorizado a efetuar as desapropria-
çôcs e a promover as medidas administrativas necessárias k cons-
truçfo dos eM.iíiios municipais, nos termos do artigo segundo díst.-
projeto.

Art. 2.» — A co-istruçflo dos estádios municipais se fer* me
diante concorrência pública, nos tírmos do Art. 76* e subsecpien-
tes do Rcrttlamcr.to do Código de Contabilidade Pública vigente.

Art. 3.' — Os estádios municipais constituirão uma entidade
autárquica da Prefeitura, com personal'dade (urldica. sede no Dls-
frito Fcdcrnl c Administração (ADEM) sujeita ao controle fls-
calizador da Municipalidade.
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Rádioa recebidos direlamcntc da América dt»
Norte serio vendidos como ARTIGO DA

SEMANA a CrS 950,00

C. N. ALMEIDA
AVENIDA MARECHAL FLORIANO. 81

Telefone 23-6375

Fluminense i Bonsucesso. Hoie à Tarde
Naa Laranjeiras o prélio — Ou quadrou

|gi**"**********'***"lt'xlI*,^xnTTXXX^""11""11»» iiMimrccl

ESTA ACABANDO!
Em vista da grande procura do PURO LINHO, resolvemos

continuar por maia 5 dias a nossa venda especial
6 MTS. de PURO LINHO por CR$ 155,00

249 - RUA DA ALFÂNDEGA - 249
txxxxxx.»»n'iuiiiii»iiiiiii**i.*ii«twiip'f

n*ad» Inklo è quarta ioda*
U 4o CamproDalo 4« Cidadr,
l-tumiarotc * li..-,,* ,-,,, &**.
Ilírèo. hoje A larde, ao esladti
da» Laraojeira».

O Irkolor. apesar d* nlo ****ar »a plrnllt.de de tua forni*,* o favorito. A so* equipa «em
de «ma vilória «Abre o nanai.,•¦nquaolo o quadro leopoldloen*
** foi derrotado pelo Vasco.

Ape»ar disso, a peleja prome*le Kr Inlcresunlr, uma vet queo* pequeno* clube*. *»** ano,resolveram nlo aeelUr o carta*do» quadro* mai* c*teforlr*do*
e. dessa maneira, esllo facendo"ro|*eria***.

So qnadro do Flumlnente Ha*roldo e*tarA nusrnle. sendo quea rolla de Pedro Amorlm esllassraurad*.
No llonsueesso Jorge nlo Jo*

«ará, cabendo a Nerlno a ehe*
tia do ataque.

OS QUADROS
Fluminense: Robcrlinlio; Qual-ler e llelvlo; Paseoal. Telesca

e lligodet Pedro Amorlm. Ade-
mlr, SlmOes, Orlando a Rodri*
ítirs (ou Pinhe-ta*).

Ronsucesio: Max; Nanatl eHernandei; Cambai. Mirim eNelson; Fausto. Ubaldo. Nerl*
no. Flavio e Eunípln.

A partida principal lerl inl
cio it !¦¦.!•' hora» * ... a»p|
rante» -*<.--.- ái. >¦*>,., j,.,,,,

11. C. D. Io Presidente Do
Tribunal le Justiça Desportiva
A A*tocia(io de Croniila»

Oeiporllvos enviou ontem ao
presidente do Trlhunal de Jus-
llta Desportiva da Frdrr*(lo

fêia>cate*i\\\
Uma vitória da juventude brasileira

•-**"""¦ r~ni->nnnjxixnjuu

FUNDADO O TAIIAJARA
ATLÉTICO CMJBB

Foi fundado no dia 1.» ile
aKojto de 1917. no bairro dc Pe*«Iro Ernesto, um novo concor-
rente ao esporte menor o qual"lileve em sua !.• reunllo o nu-
me de Tahajara A. C, sendo
delia a l.« diretoria para o pe-rindo de 1117 à 1948.

Presidente: Silvio Bastos, Vi-
«•presidente: MIleUde» Anto*
nlo Geralde*. Dlrelor-secrctdrio:
Alclr Gulraarlcs, Dlretor-tesou-
relro: Dlrceu Ely Corria. Dlre-tor-Sodal: Paulo dos Santos.
Dlrelor de Esportes: .luaree C.¦Mascarenhas. Diretor de Dlvul-
«aelo a Publicidade: Davi deSoura, Procurador Geral: Ade-mar Ribeiro Moreira. Tienlco deKootball: Walmlr Meneres Ro*drigues,

***"*' ' *,,"a-irij*L-u-_njv

Ot pequeno* clube*, que custem ao» milhares pela «Idadee que tfo o celeiro de onde «aem qua«e lodo* o* grande» c (a*moio» crack** do nosso «porte, o* pequeno* clube», sempreesquecido* pelo* podere* publico* • pelo* homen* que dintjerao esporte no Bra*ll. tiveram ontem um dia glorio», a tua maiorvitoria, com a próxima concreUxaflo do velho sonho de pos*tulrem campo* onde possam praticar livremente o* seu* es-porte,. Dando o seu pare«:er. como relator da Comissão dcusüvo da Câmara Municipal, o vereador Iguatemy Ramo* mai*
Tmilía. ??Vd *, eoo,eruí*° *•** 8«n««e Estádio Municipale propo* ainda a de mais cinco praça* esportivas a serem lo-nliadai no* subúrbio* da Central. Leopoldlna e Rio Douro.tUtédlo, para os pequeno* clube* suburbano*, a prttlca dosesporte* ao alcance de todo o povo, vUando. como «allentou
«m.P,tun 

"'tl commlit-- Pr*P*rar » Juventude brasileira para
T.f. 

*.,aat]h°L 
íJBfM,sl8* "»'¦« Ac* hospitais. Todas asmais «entída» relvbidlcaç^* do* clube, modesto* foram Icm-

dT«J? »w«,rf,«u««e"y R»«>». Pa™ o desenvolvimento
,?Jr?t LMc'ona,*l » c«»»*«nK«o dí«e* cinco estádios faclll-
«ítoM.5 °* B,ilharM de W««" £lub«« ««nterem-ae em ,
<17* tÍLPemTn1- 

,ra.rf fl,índeí "****>***"* Ê**e« estádios«rio uma escola dc cultura física, de desenvolvimento sadiopa a o» Jovens de nom terra, .ignlfícam porrtnto. multa coisa
suroIrL Si*. ^t",e,r0' «"•»««*» d« v»!«"«' novos ase* que
da liv^S, S'-n° 

•,le,,"B,0*,n» naiaíto. Pol uma vitoria
eínWhSSÍ \t 

™, * P"r,cer Iflu,,eBy Ran,M* Um" valloaconWbuicío, da* malorea e mal* decltlvaa parn o progressoe grandeza do esporte no Brasil. __ S. M.
""  ' II-IV L..|. 

- — í~l-*-^--rVlJX>^J^cr|l^.|-|,n.n_^nnn^ 

0 TORNEIO DO ESTAGIO
SERá NO OPOSIÇÃO F.C.
RECUSOU-SE O AMÉRICA A CEDER ASUA PRAÇA DE ESPORTES

O Estâcio acaba de Idealizar
um torneio com a colaborado
de diverso* clube* do esporte

A Sabatina De Hoje, Na Gávea
Kt

—I Tarlabé, N. Motta  63
— 2 Dama daOuros, S. Ferreira 55

3_3 Con Bntns, A. Armijo .... 05
( 4 Solarlnlio, C. Cruz  50

( 5 Wltil Hope, A. Ribas  55
*t

2.» Páreo — 1.500 mts. — As 14,30
toras — Ct$ 30.000,00.

Rs.

51 

H. Prlnce., D. Ferreira ... 55

2 Onze, S. Ferreira ......... 35

( 3 Leste, J. Mesquita 55

( 4 Calpora, O. Serra 35

( 8 tntruso, O. Ullía  35
I J(6 Estalo, L. Mezaros  55

( 7 CoracA, E. Castllio  35
• J

( 8 Cnrlnliosa, R. Freitas V.* , 33

Si» Píreo — 1.000 mts. — is 15,00
lioras — Cr$ 25.C00.nn.

Ks.
t — I laciilil, P. Simfles  ÍA':~2 Mnlmlqucr. L. Rlgonl ..... 38

( I Xiivntile, A. Araújo  35
!
( I S'iv, |. Portllho  38

( S Urutu, S. Ferrelr* ...... 58

f " Kit, N/Corre  54

4." Pireo — 1.400 mts. — Is 15,35
lioras — CrJ 22.000.0Q.

Ks.
( I Fitclro, D. Ferreira  54

1 I
( " Dabtil, O. Relchel  82

( 2 Alvlnegro, L 56

38

Layghton

3 Tango, A. Ribas 

( 4 Trís Pontís, J. Vldíl ..„ 32» I
( 5 CUrtia, O. Coutlnho 30

( 6 P. do Campo, B. Castllio 32
1 I 7 Moema, S. Ferreira 50

( " Mlml, J. Costa 50

5.« Páreo — 1.000 mts. — às 18,10

Ks
54( I Bomblnlia, S. Ferreira

J " Jambo. J. Santos  58
( 2 Camacho, P. Coelho  36

( 3 Chlbante, E. Silva  5t
| 4 Héllcon, L. RlRonl  58
( 5 Bronzeada, L. I.tyghton ., 54

( 6 Clatantc II, O. Oteme Jr. ,. 58
( 7 Faloaz, A. Nerl  58J
( 8 Urvlo, J. Mesquita  56
( 9 Calapó, L. Mezato»  50

(10 Escudeiro, J. Costa  38
(11 Paraguaia, E. Castllio .... 54<)
( Huronl, R. Freitas  58
( " Hlava, O. Ullôa  54

8.» Páreo — 1.600 mts. — is 18,43
ww*vww*ww-w».. Itti -y.nntwtfuwi. ,w^

\ NOSSAS INDICAÇÕES | j^
TARIABfi - CON BOTAS ~ SOLARINHO l-lINTRUSO - CARINHOSA - CAIPÔRA 'f
JACUHY - URUTU - MALMIQUER li.
FITEIRO - FLOR DO CAMPO - MOEMfA t,HURON - PARAGUAIA - BAMBINHA M\

PORUNCO 1? SENALEJA - MARAN ,!,«W
,***,***,mm ... 

^^mam--**^^»********************* -„-„-, ** rLKrVv, n ******

horas — Cr| 20.000,00 _ Batllng.

( I Morlti, J. Mesquita .....
( " Udy, A. Araújo 
( 2 Eolo, S. Ferreira 

( 3 Oabardlne, Q. dreme Jr.14 tmpervlo, R. Freitas r.«
( 5 Explendor, E. Sllvi ....

Kc.
34
50
34

32
32
56

B8( 6 Bllotitr*. M. T»var«e -3 J 7 Cclomblna, O. S«rr*  32
( 0 Outono, J. Costa  38

( 0 J. Chico, A. Barbosa  M
(10 Vice Versa, J. Portltho „?. 32

(II Acatado, W. Cunha  88
( " Rio Negro, O Coulinho .... 82
7.» Pireo — 1.400 nts. -, I* H,t0

horas — Crf 23.000,00 — Bettlng.
Ks.

( 1 Marte, R. Freitas *\» ***,

(a
St

>***»•* a W

BS

Stnale)», & xZrxn

iíU. «atata, U UygWoa **,I
( 4 Mlimt, a. Parralra — —

( 3 Portago, A. Anatt, „„..J
( 8 Top*t»0», B. r. CeaflatM »

( 7 Lotwaa, J. Portltl» ^^..

t " CiraiTalsaca, )

Pela Melhoria Do Futebol
REGRAS OFICIAIS

INFRAÇÕES E INDISCIPLINA

«guLÍTfcsf PBnM° " COme,tr M™'™'*«-« tm* da,

JJ) 
- dar pontapí, bater ou pular em cima do advenério;D) — calçar, compreendendo-se como tal. derrubar ou tentei-

nto se aplica ao arquelro dentro de sua área de pena míS- *tU*S7rEV4r* - ¦ * ** -

(N. B. — A intenção desta Regra nSo é de «uni* t~u. *.
^TaollcaT: ' Pe,T"'d0 dMde ÍS » í&^áftS

(Dlvulgaçno a pedido do CoIíg|0 de Árbitros).•*****—,•",  , „ ,)f,uuw

Direção «de
LOURIVAL COUTINHO
e JOEL SILVEIRALEIA

PANFLETO
UM SEMANÁRIO DE COMBATE I

menor, em homenatem à Cl-
mara Municipal. Para o torneio
em questlo, o popular grêmiosolicitou do America P. C. a
»ua praça d* esporte*. O grí-mio rubro, entretanto, negou-se
a ceder o campo, o que foi con*
seguido, i última hora, com oOposlçlo P. C.

Iito vem demomlrar mal*
uma ve* que, alem do estádio
municipal, devem »er construi-
da* algumas praças de»portlvns
para o* pequeno* clubes.

Por outro lado, a Comisaio
Organiiadora do Torneio avisaao* clube* co-lrmlo* que os Jo-go* começarlo no dia 28, 6.'
feira, Is 19 horas cm ponto, nocampo do Oposlçlo, obedeceu*
do à tabela Já sorteada. O» res*tante* Jogo» serfio rcaliaados nodia SI, domingo, a partir das 8nora* da manht.

Os demai* clubes qua nüo
compareceram a reunllo reall-
xada no dia 18 do corrente de-

Mrltupullun* de Poolhall, *
¦ '..*r «•!,. j

•r«<r..i,!j ¦„¦:¦* Senhor Prr-
tidriile do Tribunal ¦*,- !• ¦ v.ücsiwitiva da Federaçlo Me*
Iropulltana de 1 " .'•

A AtMCiaçlo de CronUla»i'i •!> nt. . rrprrtrntallta da• rrAnfea desportiva, atetlta a ta-
|la«la 

de*la Capital, vera Irascr
a V. Kaela. o *.., furmal pro*leslo pelo ü. .-. I :'., i.taqUe ,jr
que foi alvo por parle detscraríglo Tribunal, a elaiH queela representa.

Km sua ultima reunllo. *»>«•rolendo Trlltunol. alravc* da pa-lavra de V. Kxela., Itotiv» porbem tratar «le modo excessiva.
mente rude e Injtislo, a devo*
latia classe tle cronistas, num
revide a critica* que, no Julgarde V. K*cla. e seus dignos pa-res, foram fritas facciosamente,
sem a hnncslitlmlr Indispensável
a quem se nrruea o direito de
analise e noticia.

Houvesse V. l-xcla.. em defe-
*a dos furos iie^e reipeltaval
1'rlbunal precisado, como de dl-reilo, o ofensor ou ofensore* do
»eu decoro, a eles ralirrfa apre-
ciar a fornu de rcvlilc, agindu
como entendessem, e suportando
a* respectivas ronsequrnrlas.
Vma aituile ativa tli-\ln Associa-
çfio. só se faria sentir eonfor-
me o aspecto qne n questlo vles-
»e a assumir.

Mas nlo foi Isso o que su*
cedeu. V. Ruela., em sus çraçio, preferiu alinRlr a tutla ;
classe, sem exceçíio. prnrtiraiitlo
lamentavelmente, amejqulnliá
la.

E' verdade qne na piiblleaç*.
do protesto houve o eitirlodo d
restringir a amplitude que VExcia. lhe deu vcrbalmenti
ma* ainda assim, continua in
fcl<r, porque nüo aponta aqtie
les que, segundo V. Excia., me
noscnbaram ol Tribunal, pre-ferindo dclxnr no nr a suspeita,
afirmando, Indctcrminadnmcotf,
que Uo mlus elementos eram"alguns poucos cronistas". Ei-
ai uma paternidade. Incerta pn*
ra citar uma c*prcj*fío dc V.
Excia.

Esse Ilustrado Tribunal po-
de ficar certo dc que a crôni-
ca desportiva não abrlrA mio
do direito dc critica que lhe •*
assegurado pela liberdade dc
imprensa. Sc houver Improlii-
dade, Injúria, caltinla, ínlsea-
mento do que foi dito ou es-
crito, para r-us excessos enfim
existe a respectiva lei de res-
ponsnbilldade.

Nüo é possível lsentnr-so esse
rcspcltdvcl Tribunal da critica
rie seus Julgamentos, qnando os
mnls altos Tribunais do pais n
ela ostflo sujeitos, por vezes ale
de formn bnstante Irreverente.

Esse direito dc critica, Jus-
ta ou Injustamente exercido,, de

.-.** mm,t*i •*.,**** ai bhm«m

A venda em todas as bancas de jornais j***********.. ******** .*,*****.„.**..*„*,*,,- -„—„, |UL, - „, 11 ijl J

50

99

30

vcrlo enviar seus representnn- forma alguma pode ser consl-tes l rua S. Francisco Xavier derivo como interferínein n.i
W..*i! *JP'Í*-. . ,rím conh«--|'nallennvc! e Intocável libeimento da tabela * da hora em
que dovcrSo jogar.

CABELOS BRANCOS!
JUVENTUDE
ALEXANDRE

BELEZA.VIDA E VICOR

O SENHOR DOS PASSOS QUER
JOGAR

O Senhor doa Pasao» deseja
jogar no campo do adversário
com «1,'iV quadro* • Juve*nii também.

Os interessados deverio tra*
tar eom o ar. Wilton da* 8 à*
II hora». Telefonei 96-8877.

COM OS CAMPONESES EM SUAS LIGAS E ASSOCIAÇÕES-COM OS OPERÁRIOS EM SUASFABlOcÀlE»S
COM O POVO DE SAO PAULO"HOJE", JORNAL DO POYO A SERVIÇO DA DEMOCRACIA

NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

Santo Crist

Hbertln-
de de Julgar segundo os dllu-
mes dn lei e da consciência de
cada.Juiz.

Consequentemente a Associa-
çio de Cronistas Desportivos,
repelindo ns nfirmativas « inst-
nuacfics malévolas que foram
assacada*, indistintamente, con-
tra toda a classe de cronistas
desportivos, dclxn aqui expres-
so o seu formal protesto, aei-
ma referido,

Atenciosas SaudaçGes — Ca*
lio de Barro» — Presidente"..

i . . __¦ oovu,o, Otávio, Heleno, Geninho e Teixeiriniia a Ofensiva Do Botafogo Para a Batalha Oe

O QUITUNGO ENFRENTARA'
O VILA DA PENHA

- Em teu campo, na estaclo do
Cordovil, o Qultungo enfrsnta-i
rá representado pelo. seus 1." a3.» quadros o Vlln da Penha P,
C. Jogo êste que será levado aefeito no próximo domingo.
Confrontando os valores dos
dois esquadrões i de ee esperar
uma partida bem Interessante,
e também será dado assistir
mais uma prova de fogo para oiesquadrão da estaçfto da Cor-
do vil.



FOI ABERTA UMA SEGUNDA FRENTE
PELA DELEGAÇÃO DA ARGENTINA
WOPÕEQUESBUMTTB A AGl_2&SAO BXTIt\.OO^t^rINE^^^*U A HH»ôTE»SB DA
VIOLAÇÃO DB f-lK-OTt-MAS AMERICANA - VANDBNBBRG REAGE, ATACANDO
fóSA TESE COM ARGUMENTOS QUE SÔ SE AJUSTAM A POUTICA IANQUÜ
OTMraut. »» iiw* anis.
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.?«-_?• 4* t _it_¦--* f•*

,U«**I - tM|~.> «it *_«_•
4a »««¦ a» »._>.» «*_.«• • »i[¦¦•**
gto •«_*.*«_»«_. t A»*««n*.
«iM.*» .«.•iH'***"»*-'* *»*»a ao

ii«».i* a* «_-f«»*«_i_
»«•>*_« ««* at *»'". **m

a* »• «*>_it««t4 twirt
ê ta'*.»»- 4* ata »_'»¦'• Mira»

j__.llfc_.Ui, <r.»l-4. Ml» |l«
! illlrlllllt.l f_!t »l_*«,*< *•»

fit_.it i««t 4- pttl «..'¦»*»
|*4i*4»4*. K*n »l«»<»** 4* t'-
•Ml* *«*«-n-.». at- ** MM

Un» M'**»*. I **-««-•. »-**
iittapM aa* ai**j*t • -»***,
«Kit* •>•* «tM*** -"«tt ••_•».
rta** »• .<._»*>* -»«< a* Atl*

!* étltOfia naittrtaiitrtrMa.
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qaa I» tu,*** <-¦». ««.««««-.í»
o "««.«••««.atMai** 4* *»#••(••
a* «t»«i« «__<l»»» n*$f* t*t
i.m «_«¦ * «-...«««i»!*-. 4* »»•»•
é">h» .*(»_>« • «Uta* tat*
• >tl-„i.a«.l«t. t •*.**..« »'••>

4*oit*fi 4**l*f»t •**•*.« a lt«t at-
gtallnt tr* u»««n*»*l A _t>
Ila «if.wAi».* r«i». »«ia, »•-
.».«.« tt.t«fi<.-.i»«« i pllort-ttti
«-'.» V«u<i«._tii í». o Itlo 4*
«.» it fs.ti.i.i», a «*.«»»*a ••
Ira iggirtttNSlal t«t*iivtl* a irant
(..un a *»»*ií«« *tm nlo*.
*r*-*«4 . ,1t.i|it,. .. «u* a ft*.
Ia «to «•-.»-. O 4*lt<*4<> •¦.•
«•«••ta pf-«»i«. «iilm, ...tu»
¦ft-wlrt a Ar-tn|tia • at*-***-.»*-
la em* 4 etni»rt**«i«» eom at****
Inlt Inttrtt *»»nl't • «.tlllr*
lm(»*Htlltl* 4 . - >u»l.-« foi-
«tot M anta* «,..ii-»f-i«
VM» fifM.» t». cn.liTO»

TASI.1
ii :it.-.ii.f i*» n (Dea «•

.--.«.. ...,, i.i. 4a "TtlinrSA
POPtlLAI.-*) - Kn» tfon-frfinín.
ria éa «fi.»».-!-. «¦•¦»•««,i» «fl»
-,..-«. afrallna rrlatltamrn-
lt à ."•-•»' .»!»«- • '».:_
r»lê »* i.n,(4»r*n4f» tom rr 'nt
!¦•'.!'»». « rmr.4* rnMlran*
•*'¦"• o ».••»».. ttinnlo. A
.-,..,i mt-trana t>--i-.i rt»
.'.".,' nm* i»«>"tr 4* tnatt-
*»••*•» ,-••«. „ i .-.i. .tf vl«lt 4a
*r*e*»Hna *•»•* r»l»4«* l*i*l»

4*>_ nnt 4 -•frntJ.d* no* i»ro.
*'. • «Io •'»•» ' l ¦-••¦("• t Ro-
•Ivla. O Mi.>m conrirma. •»
•lm. o .•"fl m»4,antt nt**- vtm
eieiter*** na Ctmtetentla. ro
mo li ti--u r«'f"*->',. no et-
•«o .t. Cnlia. Rita.rlfrc » pm-
'.»¦- mrtlrana num 4e »eu«
•n.1***»* «iu* "•*» mirndrri pot
ataque armado • -'» operaclo
que um ('»!».! • rtallrt contra
n IrrrÜArtn nu .¦¦¦».»» a- for*
caa armada*, lerrttlrrt. naval*
ou »>.'«-»» -tf um Rttailo Ame-
rleano, que «e-.nfi» imi "Ia*
forca» »» tnronlrarrm «lenlr- 4a
mna t'¦ rt ti.-» drllmllaüa pela
4re!a-.cln do Panami. de 3 de
outubro 4e 1_U >.u em qual-
quer lutar qur. mrtmo etlan»
An teta éa tona referida. 'a

tu. -._i!r do território de um
Rttado americano". A _-»rrva
•ff»»» pmjrto em relatlo

latait-**! ém _*<»«-* U*14ai
**i* tm *•*• «• ai" »«<'.(»_'
««¦»• **»*• a*.»»*»»» • i»- » •*
tteqma tutra l"«\t* ••«»'*»»
4t «ta »>*»• •««_.«.»'.- »|....i.
**u •*>**«« I f«* ét tet Itrrt.
i*,M. w«UM|r_ii*.-> at 4* i_
aat «*•• ••*• »t»!_»*i.i*. «-...it,
I pai tttmpto o ***** éa* i»«
Ml Ln-i-f» aa.ptfKWo,

Inlttii.ltut.. o pft_-aéo i
doa tílvllll. OOBttl m

rlt-.vH-B na llaiiun»
fjüPAI*1i.>*T. » RI - ' m A

H«.|,~ !_.;¦ *aí.a » «.. I* .4
_ti.,t » ..'-.»•¦• amHMiip
t..hi,. . i«n* «t« •«»«.{*-»». »i->t«
fl.*i:' « 4» .iiil-ii--1 »¦'.*« A 4»
,;».».». !._.-*•'« .««» W
l-.IrUr .«-'!» «IU* m ¦ «.ü.tlli
....¦ií.i.. ti»»*_»-.ii«>*4«> «t •*»;*«?
4«* «_4>4»»«»* 4* «_ítf«* pam
,»• » Ot. ,|-« _> i .-¦¦»«.»«..» i«
.'».;¦ I í.-l palt* t--» _*-.!»

_M .!«.!. i _» A l<- «r.u a Jt*
fBUtia «IM* «_ e.»»»_l peite tal»
j «:»«i»j_ -«.i» a »•« ««aa aa
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ANO Ut N.» AM
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SAl-AWrirtfB AtiôSTO DB Ifí?

MM.*•:•--• «IM* • nela <»»*• a
r.-i:. i» 4«> -i*4» •'¦ 1 -_*»ll»4i4 ttn*
4. ».'.. oiitnáa 4* *!*H«»f** aa»
iu»». «*„ ...» f-4«-.a»_»«•.... Sa*
ii.i.i» a nota <!»» I *><_*»i*.*»l »ua
h- ü»«»«. _«l.».í*-« "»*« «.-«Vi»
na .ju*i«:4«4e .ii-4.''-*4». 4»
tit-t ,ie :-*» . 4,» » 'ii..»*

Mm lá Sã De Malas _____
Mas rtccbca arma*. « manK-k*. «m qaaaHdsde. de um pai» vUiitho —

Uma canhivn-irn «rijíniina ictirim «lt Assaacao os retwiwntanliTS _«
Mirrínign * Conferência dc Petrópolis

«EM FRANCO DESESPftRO
DURA FAZ CORRER O

DO POVOa

A DITA»
SANGUE

na"II MSS flPli"
sobre o grande comício de ontem

Ontras matéria»:
a O aVicwrM «_> Mmhall ravela indccliie de. lm»

^S___S_M
• A U.R.S.S. ce-Ha ns sas
a A lula pala petritea na mundo e..*vt *l.it_
a O DISCURSO DE PRESTES. ONTEM. NO S.NADO
a A «alia i «lemotf.c j ex'_o a exhlineia de Iodei

M partldoi (Comentário político)

PVIH40S Alltt_= it.f.i.l
paia a i.nt... t* i¦_»•.. _>
O «lr.lt!» »«i e, «i 4« .i„ i--««n
_». * fi :.'.;;» |,4ii- .»:». »f.
l_..u I_>r4*. .--u.» *-i t':_i«:i»
^uaf.4,. * **«»!..» 4» A«_.**s;«a
m «|f«*«4i-4 a *•>-.» ga .ti».»i f
_'.«iaif- t'í-..i..i_ * unu •-¦»
* mantoni 4« no mie.«*»».. •
mr:» i.,.i_ 4« uittk» »_, ««1.11*1 •

» .»! * 1'tfílt, »M»_» * «,•»•!*»¦» •W **n" lW*_*t*,*<í_* . _*?
•tiani «** aaaaa sa ir.t_.i_*> *« i«w. f_»»»â 4i*i»a_ii»«» a»..»
«v.. .-. iu., n* *»w4_4 »*»*nt». I*_«ii<*l_*43.* Ut* - H». «rs*
I». «p_r ronw» piopiU» p.» 4» cnaulM 4» «w_ gn MM«v
ai«m 4. mata •_***»»» a ¦ »i»*<. I - . pala l*n«n.a Itaul M<mi_*.
• g_MÚggg... Tn»i4***«o 4* un»jg«n«in»*«». h*»* ai*f«_i a» *****
«..n«.nt«.'-a 4a _*»** 4«» «'__<' rn**»»»- wilHae arfní.naéa****
«4«. «._,». i»n»ai.... ,«._. • n**»»r p«f»ti4^ o »*fn«* O léaje».
mm_i»>* 4»* etvt.»* «t_ l_»H* U.a «JU« ?*_*_«. .nttma^aj». m*«
f.»«t.» !•••«! 4 i «*-..! ¦,«*4r. a ... ir,, t»t* teoalte* *¦ O pH-i. •

4" I.«.íu»I. K- -»*l4*ni« - ¦ • *- unham _4« ir.»?.. » á «apuai, I •*«. opiiani* 4«*_»i_»m r.» ttm*
«!•.. áiuma f*»«f*»"a pT_rnnrt-. 1 ntirli paniSNa • jo aja •*-

.»n4. ©• f*«*^»l(»rl».n»»l_> 4*U euini. 4* manha i«_íant»f»in tot' 
«!v«;»_ti_ a apf.ain»»f"»_ |in»n«,uil*m*nit...
O «nvlaga **»__ri»l *» dal T»ni««**n * ******** que ata

í'««i.**i m» 41* «j«»l * • ouse«•« j .;:•••¦» dia» »lnh*« el»*i»»an*w_a
it»»*. atm** n-- «alta.am M»»- U.«*ih_» 4»»» m<vf*»4.f*»« •*» -•»*
ri_tae M «íi^ment. fin_l 4* lu'», m-__. r.!t*_t»i**o • t.onn«t. a*
•na* 4*._» *. i*»4*r «iu* a* aut. I |i_j«i*»nir» nafHM a AaaaBMa
i-t»*t, n.£*nii_ .• «t» fronifif. 14e «-aça-mina* e ranhantlf*»» *'•
tinham l»vor»*»-.i»4o at-toamen- seniir-*». __a_4aa.ejaaja.iWWf
'- .-. c.ívrrnl»«a»» |Mia|_-_aa.le_M » 4»t*f*«**» 4. _»r«n.to •
Ba lal t_4_____»a, aaaia part. |(_mfs_h_f_i d* i*';,f*''':',,„ \m[*
ruUr. 4e um CSaa roneftl**, '» - -.«..-» au y**il** * utwi «• i ..*
dia u, aataada «-«» F«*n.»3 *. «olromay*», and* t«*«?»tfe-_i wrn
«u! 4" n»..n4«. «lu éewet ¦' f-.irn .> Alie» nu ift.p.r «a»_»a
l»«!. ...,¦:. .*. ¦ fi*» l»*»*i-uai («!t» partlenie*» «U (MB*pa___
o nvi.. númefo M W». f-mitr-.»» I t"»_4er»«.

.itr» 4|t» — qu* o* •«», !'i.-l„'-»
fim ni. i..lír«*«.-« »-,._ ü4»' a
vlt.fta I» piãltramant* i .«nui»
Ia4* uni***n»*nu por falta 4*
llr 4*.lVí-t» IP a** qt* t« «-(«!« »
i!-..M|. a v*f4a4t 4 «iuo i*
si.»» p»f*i futtf «ii«»n4„ n.wa*

, a* m--'. ci-iiiM» • mur»*,»;i_» «ma* n»*i» m*_t*«_».» • mur»*,»;--»
enr.4» qiMni.444» etU-arom M

) «ua* rt:_ .- |.-f »t|..:«ii.,4.»,|..r a«»im
. ;.- t »t » , M«--t ....«.»!»• • 4*»f«-• mr oa atarante*. fUtt* _ »-¦ •

, mata numein*o*. e«in*iiiut.n. um
j,¦-f «'¦¦. .ts-t-ir qu* havia e*f»
, eüd» A»*un«;*u •» I» havia tttttm*
t rado a penftrnr na» *ua» t»>n_*" «utHir_»na«, Náo p*4U o eman-
Í4u reveluelonarlo Imaatnar qu*

_.»» troia*. ntua.4o tm (amw
4-» p»ti-.ha* para a lula de n»
,-¦*•¦.¦.-¦ fttntru «1» <:i4««4-f
-fiur***» •s.wtt.íftn» '*¦* 't*m **'"

11.-. -. - « .!.»; --.'. ¦ 4e um i*u',en»
'.f!*! 4* foao táo íra.4*. aonieiu»
I „•» ni5tr9lh»4<»in4 4o mai» wm*
1 4rsT;**. tti*_> ln"le* • nane»nm*-

fienni», _ a p.ovn 4o «tue *•*-**

.nas II Seníés flsiw

i Observação Desces Dt vaÉiitaíi
PÔS EM DÚVIDA A CAPACIDADE DE
TRABALHO DE OUTROS DELEGADOS

ii :i'-.i.»i,l__l ll.lPt»_-**.*«».f-ifíiu* c-MiMai****- a** fn**»!"
.-..«:¦ ...... .*• 1.'Ct '•••» .-»»-*-•', «*•.? -- a !¦•¦ -'-ui a .. •¦ ¦» «afia •!<
i »tt, _ i .-» I.i «tatU» ptt« «»»'
»t, ...¦.., 1- •. 

qetnto *?***•
cea •.'» -'-**- «a* :•*»¦•¦• ai- et*
o : *.--«-. .« » * *- '''' • * "' 4*
ic .-• t ai dli*. *•"• í »¦; •• ¦-.-¦» vatl*
.'..:•'. ¦.-.*» 1*4* * '«_!» 4* II
Coali:"'. .'* o «•«If» •at*.*.*. áa»
tfscl* f" . «**¦» (_»(_> t «»' - 4«
»44* .t-l. -,-¦¦.- l.ta « q»»f<

ao* ' li»ir»I 4*» «wll»» 4«!«'»(-_». O» |«f

PETIIÔPOU-. 72 (Do* envia-
éot etpeciaU 4a TRIBUNA PO-
pfl.AIt) — Hojt pela manhã,
r-funft-t a eomlsaáo enc.*.rre*»a-
éa 4o tlanorar oa art li».» raro
rente* à n-fretsAo, nomeou-te
tr-na aub.coml*i*áo compotta dos
pai .f» quo elaboraram projeto*
•a iii.trirtit.it :un modlflcacSe*.

Na reunIAo 4a II ComlssAo o
¦r. Vnndenberg, qut hojo 6 o
qut mais tem falado pela dele-
ga<-Ao americana, dlrlutu à me _
nma ausestAo algo d_ielc«*ante.

ao Indicar que a aub-c-missA-
nAo devia deixar de aproveitar
o (lm de semana para atua tra-
balhos. i'e!o tom do aua augrst.»
o senador parecia pôr cm dúvi-
da a tl:-;.' !¦;..¦¦ de trabalho do*
acua colegna. A sua ohtervaciio
foi tanto mal* descont*. quanto
o* lP»t,.! ¦» Unidos estAn repre-
sentados n*. referida aub-coml».
sio, podendo portanto o ar. Van-
denben* fomular no aelo da
mc-.-.f. aa •¦¦-.» censuras, caso
houve.».o motivo para Isso.

«IS
tf.ti r*tanta 4 ls_«_tt«il aa •<*. 4»
Uaft.ictii a _.»«»._» 4* *.** 1*1
r»ii:t»:< üii * pi»-i;i» •««•«IJ» p*'
Cb»_». asiuaíe «•_ ri**'., a I*"*1''
_tal*l p»f* » t.4ft»ff'4fat«* * **•*-
fjal» de» bom«» pe«-«*. Oi r.*l»J«»
fulit* tlvt-fj»* l*«»;» p»«* a(í«ii.J»
l«S|»*íi«l*_-ile. •»*• "»t ca.tisi*
>s_ ,—.-,. * ratrii* •"» eanlf.latt*
et i*t*trt«_?» * U»p_t*_* »niu*it. **
tl»it*tilc taittz - t*» t*tts* a i»»!»*!

M*e__ pe4* (s_i** *a* r-t*taç*.

Declaratôss Ht ln_p
Sobre a Especificação De agressão

da mnis acreditada fcbrlcoção I»o;---3i
importados diretamente por

•J c entregues diretamente das fáBricas ir.níesr.s
ao público carioca por pregos inconfundíveis

A seu ver uma conferência econômica seria muito
benéfica aos paises do continente

PETRÓPOLIS, 22 (Do* envia-
dos especiais da TRIBUNA PO-
PULAR) — O ar. Bramuglia rc-
cebeu hoje à tarde os Jornalla-
taa para fazer declarações rela-
clonadna com a proposta argen-
tina sobre a agressão. Dlaae o
chanceler argenUno qua a espe-
ciflcaçAo aôbro a natureza doa
conflitos, Isto A, a abolição de
medidos armadas contra o agres-
nor nisto continente, foi propôs-
ta pela Argentina por entender
quo o processo lnter-amerlcnno
em matéria da agressão tem ca-
racterlstlca própria. Interroga-
do nobre a possibilidade de reall-
zar-se cm Buenos Aires a confe-
rincia econômica Intcr-amerlca-
na marcada para 1948, de-
elarou qua a Argontlna tl-
nha grande emponho na realiza-
cio da conferência, mas não fo-
ata questão do quo ela tivesse
lugar om Buenos Aires. Sobro
a posição do Cuba disso o ar.
Bramuglia quo a América e todo
o mundo têm om seu selo fato-

rea dc diferenciação, constitui-
dos peloa questões políticas, eco-
nòmlcas e sociais. Todos oa pai-
ses da América, acrescentou, tém
oportunidado para facilitar na
possibilidades do uma economia
de abundância no continente.
Dlaae ainda o chanceler argentt-
no aer favorável à realização
de conferências Inter-amerlea-
nas de direito do trabalho, pre-
vidêncla social o outros temas,
a fim do ao fixarem condições
uniformes para a classe traba-
lhadora e a classe média que as
defendem, pois essas classes
constituem a parta mais nume-
rosa e economicamente mais dé-
till, sendo, além disso, as verda-
dclras fontes do riqueza.

Cuba Foi Vencida Pelo Cansaço
Nio obstante, sua convicção fei bastante útil, agitando um problema dc
importância vital para a independência c soberania dos nossos povos

Ce*** »» *' _*»' rimatit**. dlli»
,-».{!• i»¦ •-».« ptla f'«'¦». Ittff » «•»¦

Httl. li *«*.»-rat« tu»» «4u_s» _«_•»* .«lt tl* l*»t 4* lf*« t*f*aa. t*t »**'•
d* .«tsalPa catfoii aa Ml* o frpitte»-
urii t'e «;•_»» Para at |sraa.»i»» lol
k_» »»»'l{-*> Itn.jcleail.

O «_-»!_;-_> <_, «,»:.-.*¦!, .*.: r_-1
riíl* r»i!tfísel» le«_bf*i o Iwjtfilsu
* <í»»fi it¦•• i-.:tn<'-4M.i» a qae :-'»
i-ilintíU»» ft» fl«i,_». e"> »ffr_!íi-
«a* *>'¦* _ :••:¦¦» ot «4a» -i - ¦
•i»-> -*r er» <•<-• ..-. r ni* r»sllt*»
i4-.. i»t-i:-.if <;-»!í.»> t .it> ber*-
4f»4» »**>»_l *».' a talte, Hfti k»*'!,'
».. •••.•;¦ «-.-« ••»•'.riipf C- ¦
Ijtiit « » -tu.;,-. r ¦.¦>». actaet, w-
:!.-,',-.. o *r. No.-aan *• ._>. «Pi
re» !__.. r•-'»*'¦« -itn-..! .-.-» de «->•
ttn. lltll ItlcPa-ii r»'4 lUvaea. Ou»
ía* .V.««iii ititme t o e.'«(o t« t«t.
nlda. Iltnvt «to tmisiceti em et*
" l-*-.-'t »••!¦• ;.;¦•,..*.•, M>» cam-
riatttlro*. A Milô.ia pfoínn-a-rt.jr
.'«atai*. |i \- '¦¦:-:, ftn*sin, iu*i
" * :> r 'i r--t* *. » --..,.- -t nnra»¦ | nf-itr »ri ll-ii-a*. II-»»'U nn» prn-
n-tli .ff cnifrínel» ccoRimlts. rm-
r-«* p-i.a r» f»Pf«4i* tiic.s*. Vcm*
Itrp-iM-ta. iflrl-m df Cal»», .tf-si
ceni a eefttra d» detiaia. a i.-:c it-
vtil» »tr p.f-visl». Oiií Hell c*ic»n>
1«.—i« rna (oimiifa it aprrtrnt.t-1»

Oasn-.'-» tr* |o«ns'l::-i o rtfc-f»..
ct.t»» >'e «-et » h'l»"ia e»:*>ra leieil-
ii.ti!.». iPIrse o tr. lltll que o» otict-
r-nde-in» »e cicanavero. *}ut cr-it««t-
ínm p-l» a'r"is ln»:jntt». Kclltar l
tf»s? *.'.'.o. «cponitcii bclrlcarntritc*.'» verdade, poiicoi nilnuti» tlep»>i«.
r> |t»»-ctn «epttíMtsr.lt! cuti»-!». fin «»»-

j »'•. »«rrii d.i C-»ttil«»*'i Ccntfsl. reti»
l» nl!« qi"»e e:p:tl.»'riicnte e p.»«a tt-

o _itiM.I Proieto Oa "úip" Das Ma_al_
fir^n-». — » .«»»»- *** »»»- -_,-- r*
eie.i«-t_» «_»v«>rni»ia» foram tm»- Pfçvç.Rç n rcicíção, por 7 votos contra % na ¦_«-*•

— 
mi-tíflo dc Constituição, Jo mostrengo do

sr. Ivo dc Aquino
«'-¦» ' •. ¦» a ****** •_» *«_*44, c» -l*«'i»i-a»" 4a <Ht*4_a. Pti*»!*

I_)r».«« »««iii.i A 4*U* *m*A*i4 4» ?__ t-.«_r_ »•«».»» *!»_««*. 4* aHa
te, lt* e» .*-!*_». 1*4* utngot wl»»*» tt* «ii»lt*»«-«*»M* * 4»i«»**»«-*
im i_M-tt*i_» uni» «_ catiqelfai «t» •»*»» « 4» d«»_»*«_i*. p»«* »_«»•
»«a«4v«<« a lu dc «»»«<(_« dttr* *
...imv.» «•»>• a wmatttama p«*>in»
_ •**»..«<»«.* 9*a «*»»4*l*» 4»* tM»*
Un«al«if* »•»•*»«_<****.

A*. «*_» 4» twttKi |*"t*4», ai»
•ttM* . •> df Aqttl». tteattim tmt
.«fe*»pr»»»4í 4_» **»t«>i-«_ 4i:p«_.*
mt m* aM«u inaislii* 4t «t4*ilf at
u-Mil-st*.» 4.» «»f»ir»*si»»(t* «_
peto.

C«-l»r_« *".«»•."-*. a *m* itpif
»t-t -(t«l»" im .»¦_ _«*.-"i»*. P»»«
tt* »r»«<-*«l« « l«H <t»«"l>lo* »5< *««
m <«,_ft_t a At«a rtn*«a d* *>t?*i-
HJfj. -••"-.•. .'ti-.-, iü...» *#<?«»>

liaUtia 4» M» •»!*?«»» _*s4*li» €_*•
.,,¦ t..- ce» «f4«f ** «ff*'»1"" ******

& pa ui,

Comprovado Êxito
Nos Métodos Soviéticos De

Democratização Na Alemanha
Em poucos meces foram entregues ao povo ale-

mão, pcslções-chavc na economia do pais
giílativas elaboraram consti-
tuiçOca «tuo exprinicin um ilo-
.«rjo capi.al — a Ale.iuinlia

ã 4í-«r«.» -(Jia «*>i<« am\t*m" v**
*tc_«t t t_«-*.s* 4* P.f* D- _**i*»i>»»
¦I i . . ¦.« - .¦*»•*«-*. 4» i'T» * 4a
f-r»»»» iriawe. tai "l*.*« *».•«"
dtel.e 4» Ctwcic**» N»«_«*t

!'»._.'•< p«f»«». >*«• " I*. ta- '•'-
*-_!<» a «• •«. i--»i» q»t »«--4"t *
ff.tr#d» f«spifi.*4».

A »••:.!' -..'» cottüti* d-t <_>»•
it«(«»* tnl tfiaea.*,» ». t. <— j«i!.-»» tem le«4»4»-.
-*tl_>f • .- •- ai» » !.-;•¦» o «•»¦•
..».»....»: ,-f»i..-_-.. aitclie 4« **¦
t-rs* «1* dln-ti-» «V» CS.t>.. »* Co»
-._*- d* ¦•¦'.¦ « !•¦•»• •_»
•O-sdo tmte Kfi «fr'!'4«. pe. «_*
itltt ceat.a «jts»«">.

Cen4r.*ila o «Mi.» •»> •«*- *'-V
Vitsct-a*. Atolai*» 4* Canal»». Clthls-f
lia», r«.'_«a 4e Satai*. A«.t»«f _»*>•
.s«, Cl9íe_(r Cafieen* t l»l: C*»_«
Pfttlti-

Deitack-te-l» ** tft- Atgiitta Mtl-
.a. Lacla »-.¦'». '•• *••• •>¦ rt:---t
t Cí«^» 5»bel».

Rua dos Andradas, 53
ESQUINA DE ALFÂNDEGA

A Delegação Brasileira
Inclinada a Retirar Sua tal
A ameaça das sanções, feita com estardalhaço,

provocou resposta imediata
PETRÓPOLIS 22 (Doa envia- ¦ outro lado êsso pais estor sujeito

dos especiais da'TRIBUNA PO- 5ti ril-> previstas. A ver-
PULAR) — Soubemos k última dado é que a Intenção brasileira
hora quo a dclo_ação brasileira ...._.__-a car.i estardalhaço
está inclinada a não apresentar o com multa antecipação, o quo
a emenda que exclui das van-1 a prejudicou desde o Inicio. A
tagens do tratado o pais quo não : 3_ção arccntlnn, por cr.cmplo,
ratificar o m_:nio, dcvjndo por | vciiPPcou-so ir.icdlata**ncntc.

Comissão de Ajuda à
«Tribuna Popular» no

Cortume Carioca
"No Cortumo Carioca foi fun-

«lada uma cr-ilssáo do ajuda a
«Tribuna Pcflar», cuja direto-
rin ficou assim orij-anlzada: Pre.
sidonto, Luiz Soares dii Silva;
Secretário, Artur Lopen; Tosou-
rolro, Vanderllno da Sllvn.

A Comissão do Ajuda u «Trl-
_una Popular» do Cortume Co.-
rloca, que vem trabalhando atl-
vãmente, Ji arrecadou a impor-
t&ncla do Cr$ 025,00.

Não serão incluídas
cláusulas militares

_•• O QUE CONSTAVA ONTEM
EM PETRÓPOLIS - MAIS DE
DEZ ANTE-PROJETOS. QLE

SER.\0 MUITO EMENDADOS
PETRÓPOLIS, 22 (Dos envia-

dos especiais da TRIBUNA PO-
PULAR) — Estamos informa-
dos de que os projetos e ante-
projetos existentes, cm número
ile mnls de der. serio profun-
«lamente modificados. Soube-
•mos nlnda que n tendência ge-
rnl é pnrn nio Incluir cliusiilas
-militnrcs no documento n sur-
glr nn conferência.

Ir-So da "qycrtir)" ctiP.-Tia. levanta,
ra-M para uma última tentativa, Ji«fn esperan-a.

l)l;n!c df» c'tcfe* da» dclcr:»;'»».
declarava o ffprcí-r.t.-inte de Cuba o>it
a* sua» lütcnífif» n!n lisvlsni *!iln
«ninprccndlda». E* (alto que o seu
i;nv{«no lenln vlnJo defender o Inte-
!.'• r d» ;"•'..', .-;,;. -.-. • . du ;»-.!»
Neste a»'t!nto Cuba nJ» mcndljjtv* u:n
favor. Cfe Interetttvi t»nto a Cub.»
como ao* l -.:.¦¦: « Unido».".Mtu pai* — disse — velo a e»l»
i ¦ .-í.r'n.l.i para sustentar um priR-
ciplo que 1.1 i.i.r.i essencial nl • «4
r *!". a manulentio d.» pac e da scru-
r.-tnfa eõrltlnental, nas tamltim essen-
ii.: ! - f» para a paz e a iCj-urani-i
mundial».

Depnts de falar no penico dat. acre*-
'•¦'.es cctnf.mic.is, disse que linha lnt>-
ttuçfle» precisas tio seu covírnii p.u.i
trinscnulr o reconhecimento daquele
principio no trat.-tilo a »er elaborado

i ctnferíncla. nnlretantn, ncrcsccn-
ttu nielancnllcamente, a grande mal.i-
ria tia» n.i-;._s nqui rcpresent.-tda» n.lo
concord.-.m cun elas. (O sr. Ilclt nlo
usou esta express.ío, dizendo ,-ipcna»
ptic essr.» naçíles, de acordo em prin-
ciplo com a tese, JulRavam-na poròn
Inoportuna),

Realmente, pnr 15 votos conlra 3, n
comissio I»'*;. ii Inoportuna a tese dc
Cuba. M.-.ls tarde Bclt declarava ai!
jornalista»: "Njo de.*ls'l nunca ds
minha lese. Ufa fnl derrotada antes
dc submetida no plenária".

do
liberíação

Bra-il»
.Petróleo e
E__„ôi_i_a

St-rá rcal!;:ida rn pró::Imb dia
C5 «Po corr':ntc, í*..i 10 liora•>, no
rali-i nobre da A-is-ciaçúo Crlntõ
do LIoços, sita à IPoplannda do
Castelo, uma nonfcrôncPa do
Prof. Amotico V/anlcIc, stibro o
toma: «Pctrclco o Libertação
Econômica do Crasll».

A referida conferência é pa-troclnada pela Universidade do
Povo, quo está convidando os
seus sócios, amidos u o públicocm geral para nsslntl-la.

l*iatjrantc tomado na Secretaria do TSE, no m omento em que a encarregada da seçao começara
a protocolar as 50 pastas de documentos apre sentadas pelo PPP para obter seu registro elei-
fora/, Viem-jc na fofo o presidente da nova entidade política, sr. Abel Chermont, o secretário
geral, deputado Henrique Oest, o advogado H elio Walcacer, o vereador Appaticlo Torelly.

jornalistas e funcí onáríos «fo tribunal

Feijoada cm Engenhoca
Em regoslgo pelo restabeleci-

mento do popular artista Jara-
raça, vitima de um acidente, os
morndores do bairro do Enpc-
nhoca, em Niterói, promoverão
amanha na Chácara da3 Palmei,
ras, uma grandiosa festa queI conta com numerosos atrativos.
Comparecerão, além do Jurara-
ca, o vereador Otávio Brandão
quo pronunciará uma confcró.n-
cia o o deputado Gregorlo Bo-••erra. Será ucrvlda uma magni-
fica pclxada o no decorrer da
festa, diversos artbtas levarão
a efeito um cshoiv».

Apresentada, Ontem, No TSE a Petição
Qe Registro Eleitoral Do P. P. P.

50 volumes contendo 50.295 assinaturas de eleitores <—• «Ato de grande
significação democrática», declara- nos o ex-senador Abel Chermont

Deu entrada, ontem a tarde, no Trl-
bunal Superior Eleitoral a petição de
registro do Partido Popular Progrci-
sistn, afiremiaçfto dlrlr-lda por flf;iiriis
reconhecidamente democráticas c que
i.irora, sntlslcltás tôtlas as eslr-Oticl-is
legais, vai entrar na arena politlca
como Uni combatente a mais em de-
lesa da Constituição c ila democracia.

O Partido Popular Pronresslstn \tt
existe como assoclaçüo civil dcstle fti—
Iho tio ann passado, sendo de notar
que é 6le o primeiro partido nacional
a requerer icglslíu eleitoral dentro tia
nova lcl ent vigor, que eNiçe a apre-
•.rtnlaçfio dc 3Ü mil eleitores — uni tou-
Uageaie qut, por li sé, ia__.it.-t. »

fílrça política e eleitoral da nova asso
clnçiio partidária.
APRESENTADAS ,MAIS DE 50 Atli.

ASSINATURAS .
Precisamente is l.| horas checaram

ao Tribunal Superior Eleitoral os dl-
riuentes lio P.P.P, — cx-senndor Abel
Chermont, presidente; o deputado ma-
Jnr Henrique Oest. secretário cera';
tlr. V_!éHo -teci-* K-rtder, tc.ourelrn,
c os membros tl.» ilm-lmit. Ictleral co-
tone! rcli-rissiiiii] Cardo-0, vereador
Appaticlo Torelly ». o advogado Hélio

do Partido c seu delegado Junto ao
TSE.

Sobre n mesa da Secretaria daquele
tribunal Ioram colocados 50 volumes,
dos quais ¦!!) continham as listas de
assinaturas de eleitores — que se ele-
vam « 50.20.1 — devidamente atesta-
das pelos escrivães eleitorais, cujas
firmas, foram reconhecidas ' pelos ta-
bcllücs. O oulro volume .r.i unifi
pastH com h pctlç.lo c demais üo*
ctimcitios ticcc.sAriofi»

Toda t-ía documenta*-âq lol pruto
W»lc»c*r, qat 6 tíBtiin Pf")ti(-»'Jor' colidi ao Slrvlç» dt Co*_iaiti',5e» do

T.S.P.., sob o n." 3880, c será entregue
ho|e ao presidente Lafayette tle An-
(Irada, que na sessão de scgunda-lelr.i
deverá designar o relator do processo.

ATO DE QRANDE SI-NIFICAÇ/»-
DEMOCRÁTICA

No momento cm que recebia ò C0I-
tão do protocolo, o sr. Abel Chermont
lol abordado pela nosi-íi reportagem,
.. quem Ic a-, seguintes declarações:

Só pode t-rr .Ic grande sigiiill-
caçilo dcniocrálica c_e aU', Inicio J;í
v.da dc um p-ftlido qut é c quer ser
ds povo, par* o povo f ptlo povo.

MOSCOU. 22 (Por \Volt<*-r
CronkUe, corrcssiondenlo da
U, 1 *.) — Dopois (lo «lois nnn-s
do oeii]>iii-T.i». ns nutorlilndoi
govléllC08 ilcridinim quo n dn-
mocracla pode ser ensinada aos
uImiiíicí, so *o fl.tPf u5t> *¦''
medidas apropriada*.

A sua oxperiôncia confir-
mou — dizem —• i. o-.nüdão «la
linlia travnila por Stalin. ape-
nns alguns nir-sos np_5 a invn-
são nazista, 'Ic quo a raniari-
lha de Ilitlcr, o não o povo
alemão, ora responsável pePa
íuiorra. Pelos padrões sovk.i-
eos, o seu exilo na democra'.i-
;:a*,*..o cia zona oriental da Ale-
manha põe em luz sinistra o
suposlo fracasso disse pro-
cesso nas zonas oci-cnlais an-
glo-amcricanas.

Do acordo com o raciocínio
soviético, o fracasso em ensi-
nar as normas democrática*,
nos alemães deve fnzer parte
do um plano diabólico das
autoridades ocupantes anglo-
americanas, para preservar no
poder polilico u econômico os
homens dos Brandes negócios.
A maneira de democratizar a
Alemanha resido em scguir-so
a linha traçada cm Ynlla o
Potsflam — dizem freqüente-
inenío os jornais russos» Du
ponto do visla soviético, há
ires medidas básicas no pro-
ces?o do dnrnocralizac.o:

— Reforma agraria. Em
sua zona. os russos distribui-
ram ns terras dos Junkers en-
Iro côrca do quinhentos mil
camponês C3.

_- Dnslruiçiio dos carieis.
As autoridades tia zona sovié-
lica declaram tnr liquidado os
írusles o mono-nílios. cm pre-
paração para entrocar as in-
dúslrias no listado alemão,
quantlo erto for finalmente es-
tabolócidq.

— Confisco das proprieda-
des dos criminosos de guerra
o nazistas ativos. Êsso proces-
so oslá quaso ultimado na zona
russa, conformo informações
dali,

Bem sucedidas nesses Ires
campos essenciais, as autori-
dades ocupantes soviéticas, se-
gundo-um artigo do'comenta-
rista I. Lyadov, puderam "en-
Iregar ao povo alemão' posi-
ções chaves na economia ale-
má". Disse o articulista quo
foi alcançado grande êxito na
democratização do aparelho do
governo local, a par do uma
reforma do ensino. Nos dis-
leitos da zona soviética —
prosseguiu — às câmaras le-

devo sei* um Estado domuerá-
tico, republicano o unitário

A eptpork.icla adquirida pe-
tos russos em dois ano- uo
ocupação demon.«(roí quo "se
os acordos dc Ynlla e l'0lsdam
tivessem sido fielmente cum-
pridos não .o teria fechado
no povo alemão a ro'.a para n
desenvolvimento democrático
A experiência soviética des-
mnsenrou "a natureza rondo-
nária" do quo L;-ndov conside-
ra uma teoria muitas vezes
expressa por "corlos círculo»
anglo-saxõcs". do que "o cs-
pírito mesmo da domocrncia
não so hnrmoniza com o enrà-
ler dos alemães". Essa leoria
foi posta cm voga pólos gru-
pos quo precisam obslruir a
democratização, para manter a'
Alemanha dividida — um pré-
requisito da manutenção do
seu conlrôlo sobro os trusts e
monopólios — conforme di-
zcm os comentaristas soviéti-
eos. "Só so pode esperar sa

Protestam cs funciona-
rios Municipa:s

nccelic.it*.* o pedidri de ptiltli-
,..,...-, da i.i4 «baixo:

"Km »ua tetiSii solene da
Intlalaclo, a "Mua Deinofráti-
ea do» Funclonarloi Munlrlpait*
lavra o seu |»mlesto contra •
fechnr.cnto da "nídlo l-iquetn
Pinto", qne velo privar a po-
pi.oçio d.» Distrito Federal de
tomar conhecimento direto doa
ilcb.tct da Cimara Munlclpa!.
Ao ncimo lem*»'., confiratul^-
te eom a atitude enttrfilca do*
•¦ti-» .!i.;ii.i» rrpreicntantet ne>-
ia Câmara l.c_ »Iatlva. proles-
lando contra o e.»pc-.lnlintncni-
«'.f»»e direito. Tic-m o* »lgnat.i-
rio* licite mcm-irlal na etpe»
rença dc cm breve poderem go»
-..ir da Rrandc vanlajichi ile par-
liclparcm como ouvititei da vi-
da da msi» democrática dat Câ-
maras Leglslatlvat que Ji tcva>
a nossa bela Capital. — Edmun-
do Ocst, 1- secretário".

Se_iicm-se outra* atslnato-
r->s.

«Vaudevillc» dc esto*
dantes

Promovido pelo Dcpartamen-
to dc Teatro, do Centro -a-
dimlco Cindido de Oliveira
(CACO), da Faculdade Naclo-
n:' dc Direito, da Unlvertldade
do Brasil, rcallza-sc amanhi a

botágem àV me-idas 
"prõ-di-| "vaudcvllle". quii lerfl inicio

moerntização o desmilitariza- *•» 2* «»«¦. * •'»•» do» "*"'

çf.o desses senhores aliados da,;.».16 - nue promete rcvetUr-a».
reação nlemü, quo financiaram f
o apoiaram os aventureiros
nazistas o qne, com i conivén-
cia das autoridades ocupantes
anglo-americanas, invadiram
os principais postos politicos,
econômicos c administrativos"

do mnis absoluto «.Ho, será
patrocinada pelo ministro dai
I_luc.-ic&o c senhora. Haverá
dansa c show com motivoa
franceses. As Informações to-
hrc a festa poderão ser ob '*>*

pelo telefone 25-5830.

Mci-S lntcrelacionais
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Afirma o deputado Luiz Augusto de Matos, pesse-
dista bandeirante •—• Todos os partidos políticos
apoiarão, de certo, o movimento de união nacional

SAO PAULO. 22 (Do corres-
ponclente) •— Falando íôbrc a
criiiç.io dc lima Comissão Inter-
PartldürlOi pro;iost:i pelo SciKicior
Prestes, p;ira o cumprimento Ac
um programa ci_ salvaçilo nncio-
nal, o deputado pessedistn Luís
Aii(|i:rtn tit- Matos, afirmou: —•"Sou Francamente favorável S
imISo. A lcr:r..-i i.'or.:_ oryHiiica-
n-.cnif. se crecosaria sem iJ.iscr*:-

deve ser estudada cuidadosamen-
te". Após outras considerações,
concluiu: — "A democracia ê o
govêmo da maioria. Num Pais
como o nos:;o e após uma fluerra
como a que hrt pouco terminou,
nSo c possível progresso sem
uma frente única patriótica. NSo
acredito nun um partido, iieciuer,
H neau-: n participar de lin» mo-

A CONDENAÇÃO DE PETKOV VJ ASSUNTO
INTERNO DA BULGÁRIA

SOFIA, 22 (U.P.t — O tcncntc-gcncra! Alcdrc Chcrepa-
nov, presidente cm cscrciclo tlu Comissão de Controle Aliada, es»
creveu uma carta ao general Walter Melvillc Robcrtson, represen»
tante norte-americano, cm que d.sse:

"Tnho a honra dc informar-vos que nSo creio se|a possível ã
Coml-rsSo interferir dc nenhum modo no caso dc Pctkov, de ves
que é um assunto exclusivamente búlgaro. NSo há, portanto, ce-
nhuraa raiffo por que a Comissão dc Controle Aliada chame a si
o problema dc rever o processo contra o sr. Pctkov".

Robertson Informou Washington, imediatamente, da re.tpotta
soviética.

SÜCA NA DINAMARCA ,

COPENHAGUE, 22 (U.P.) — A seca tem sido tio • cata..
tiófica na Dinamarca — tradicional abastecedora dc laticínios e
carne à. Europa setentrional — que provocou a matança do gado
cm larga escala a ponto dc ser possível a venda de carne, sem ra-
cionamento, éste verSo. A água para o gado está se esgotando
rapidamente sob a lu: incar.dcscente do scl, forçando os criadores
a matar os rebanhos enquanto servem para o corte. Na próxima
semana serão levadas aos matadouros 31.000 reses, cm compara-
çio com 14.000 na semana correspondente de agOsto passado.

URÂNIO DA BÉLGICA PARA OS ESTADOS UNIDOS

LONDRES, 22 (U.P.) — A emissora de Moscou anunciou
cm sua Irradlnçlo da note passada: 

"Um 
jornal bc!-a revela qu

aproximadamente duas mil e quinhentas 'toneladas dc min-Prib dt*
urânio foram cmkircada.-; para os Estados Unidos, no aro passrid.i
procedentes do Conrjo Belna, enquanto que outras mil e ce**i to
r.cladas |á foram despachadas com o mesmo destino no primeiro
trimestre do corrente ano".

APROVADA A POLÍTICA P . COMBATE A CRISE
NA INGLATERRA

LONDRES. 22 (U.P.) — Duzentos delegados dos mineiro»,
reunidos nesta capital; aprovaram uma re.xluçíio dan.o npoio àa
medidas do governo para enfrentar a crise econOmlca.

CINDIU-SE O PARTIDO DOS
P..* SCISTAS

par da disciplina partidária. * -/ue I vlmente de ___, nacional"..

ROMA, 22 'U.V.'
.'.u-.':. c cíoi- Iiifl-arp.vt.!'.-r.t.
.-ii,-., Fr,-'ni.'',:o " l.",.-i: ire ti
trissi, c*v-hoDi-»rr! dt- .*.onHsiii,
reesatíiE-ií*.

REMANESCENTES

> '¦'"lunque eto-
!.. xi ' l.ínninl, cjitr

Emílio Pa-
rl7'.-»<í.n*, •> *__!____


